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Samanta Sallum
Dia a Dia, a atacadista do DF que está 

entre as maiores do país. PÁGINA 16

Denise Rothenburg
Zerar tributos de combustíveis é o 

“Plano Real” de Bolsonaro. PÁGINA 4

Ana Maria Campos
Ciro Nogueira lidera a ofensiva contra 

Lula nas redes sociais. PÁGINA 15

Representantes das instituições envolvidas nas 
operações para localizar o paradeiro do indige-
nista brasileiro Bruno Araújo Pereira e do jornalis-
ta inglês Dom Philips, colaborador do jornal The 
Guardian, disseram em entrevista, em Manaus, já 

ter uma linha de investigação que pode levar à elu-
cidação do caso. Eles enfatizaram que, até agora, 
não há indícios de crime. E disseram ter esperan-
ça de encontrar os dois com vida. A dupla está de-
saparecida desde domingo. Um homem chamado 

Amarildo, com histórico de ameaças a Bruno, foi 
preso. Em decisão, ontem, a magistrada Jaiza Ma-
ria Pinto Fraxe, da 1ª Vara Federal Cível da Justiça 
Federal do Amazonas, determinou que a União re-
force as equipes de buscas. PÁGINA 6  

Equipes de buscas 
encontram pista no 
caso Bruno e Dom 

Um humanista 
da fotografia

Novo olhar sobre sexo 

Concurso do 
Senado está 
mais perto

Saúde: STJ limita 
cobertura de planos

Empresas interessadas 
em organizar seleção, 
que oferecerá 19 vagas 
para a instituição, têm 
12 dias para apresentar 

proposta. Próxima etapa 
será definição da data 
em que sairá o edital.

Apenas procedimentos 
listados pela ANS, 

decide corte, podem ser 
cobrados das operadoras. 

PÁGINA 7 

PÁGINA 18

O país da fome... 
...e da safra recorde

Talia Gomes diz que só alimenta a família quando 
recebe ajuda de outras pessoas. “Meus filhos já tiveram 

que dormir com fome”, diz a catadora da Estrutural, 
que está entre os 33 milhões de brasileiros que não 
têm o que comer, segundo levantamento de ONG. 
O dado contrasta com os números da produção do 

agronegócio: foram 263 milhões de toneladas de 
cereais, leguminosas e oleaginosas este ano. PÁGINA 8

Enfim, 3ª via 
decide: irá de 
Tebet e Tasso

Relator vê gasolina 
R$ 1,65 mais barata

PSDB fecha apoio à pré-
candidatura da senadora do MDB 
para a Presidência da República 

e indica o senador cearense 
para compor a chapa. Acordo 

foi fechado ontem e terá ainda o 
apoio do Cidadania. PÁGINA 5

PÁGINA 2

O fotojornalismo perdeu uma 
das suas referências. Sérgio 
Amaral morreu aos 67 anos, 

tendo passado pelas principais 
redações do país. PÁGINA 17    

Filmes e séries de 
streaming rompem 
com visões mais 
conservadoras 
sobre a 
sexualidade para 
debater o tema. 
PÁGINA 22

Filmes e séries de 
streaming rompem 
com visões mais 
conservadoras 
sobre a 
sexualidade para 
debater o tema. 

Fla perde e pressão sobre 
Paulo Sousa cresce

Partida de
alta voltagem
Em jogo de oito gols, dois 
deles do argentino Cano, 
Flu vence o Atlético-MG, 
sobe na tabela e deixa os 
mineiros sem a liderança. 

A caçada que 
parou o Brasil

O assassinato de uma família em Ceilândia, em 9 de 
junho de 2021, deu início a uma perseguição jamais 

vista na história policial brasileira. Foram 20 dias 
de buscas no Entorno e que terminaram em Águas 
Lindas. O tenente-coronel Edson Melo, da PMGO, 

esteve no confronto final com Lázaro Barbosa e 
relata ao Correio os últimos momentos do assassino.

Em entrevista ao CB.Poder, a ex-ministra diz não acreditar nas 
pesquisas que colocam Lula à frente do presidente. “Meu termômetro 
é a rua”, dispara. Pré-candidata do Republicanos ao Senado pelo DF, 
ela elogia Flávia Arruda (PL), mas acredita ter melhores condições do 
que a deputada de ocupar a única vaga ao posto. PÁGINA 4

“Bolsonaro será reeleito 
no 1º turno”, diz Damares

Aponte o seu 
celular e veja o 
depoimento do 

tenente-coronel 
Edson Melo

O assassinato de uma família em Ceilândia, em 9 de 
junho de 2021, deu início a uma perseguição jamais 

vista na história policial brasileira. Foram 20 dias 
de buscas no Entorno e que terminaram em Águas 
Lindas. O tenente-coronel Edson Melo, da PMGO, 

esteve no confronto final com Lázaro Barbosa e 
relata ao Correio os últimos momentos do assassino.

Marcelo Gonçalves/Fluminense

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Arquivo pessoal/Sérgio Amaral

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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Pressionada pelo governo pa-
ra mudar a sua política de pre-
ços, a Petrobras sinalizou, on-
tem, que o custo dos combustí-
veis — principalmente o do die-
sel — segue uma tendência de 
alta e assim continuará. Isso in-
dica que as medidas anunciadas 
pelo presidente Jair Bolsonaro, 
na segunda-feira, para conter o 
preço dos combustíveis, como 
a isenção de impostos federais 
e o pagamento de ICMS zerado 
pelos estados, não deverão ter o 
efeito esperado.

Em uma nota enviada à im-
prensa com “esclarecimento da 
Petrobras sobre a prática de pre-
ços de mercado”, a petroleira afir-
ma que “não há fundamentos 
que indiquem a melhora do ba-
lanço global e o recuo estrutu-
ral das cotações internacionais 
de referência para o óleo diesel”.

Na avaliação da estatal, o atual 
cenário mundial é de escassez e, 
como o Brasil é deficitário em 

produção de óleo diesel, tendo 
importado quase 30% da deman-
da total em 2021, o resultado é 
este: “Poderá haver maior impac-
to nos preços e no suprimento”.

A empresa frisa, ainda, que es-
se cenário se tornou ainda mais 
provável porque o consumo na-
cional de diesel é historicamen-
te mais alto no segundo semes-
tre, devido ao aumento das ativi-
dades agrícola e industrial. “Res-
salta-se, também, que o mercado 
interno registrou recorde de con-
sumo de óleo diesel no ano pas-
sado e essa marca deverá ser su-
perada em 2022”, declara.

O comunicado da Petrobras 
é divulgado no momento em 
que o governo busca substituir 
o atual presidente José Mauro 
Coelho, que assumiu o coman-
do da estatal em abril, por Caio 
Paes de Andrade, atual secretário 
especial de desburocratização do 
Ministério da Economia. A indi-
cação precisa passar por uma 

assembleia-geral extraordinária 
de acionistas, que ainda não foi 
agendada. Desde o início do go-
verno, Bolsonaro já demitiu três 
presidentes da Petrobras.

Segundo a Petrobras, fora do 
Brasil, há ainda um conjunto de 

fatores que deve puxar o pre-
ço dos combustíveis: o aumen-
to sazonal da demanda mun-
dial no segundo semestre; a me-
nor disponibilidade de exporta-
ções russas decido às sanções 
econômicas ao país; e eventuais 

indisponibilidades de refinarias 
nos Estados Unidos e no Caribe, 
com a temporada de furacões 
que ocorre de junho a novembro.

“Diante desse quadro, é fun-
damental que a prática de pre-
ços competitivos e em equilíbrio 

com o mercado global seja refe-
rência para o mercado brasilei-
ro de combustíveis, visando à 
segurança energética nacional”, 
diz a companhia.

O cenário detalhado pela em-
presa indica que a Petrobras não 
está disposta a mudar sua polí-
tica de preços atrelada ao mer-
cado nacional.

De acordo com a Petrobras, 
“preços abaixo do mercado invia-
bilizam economicamente as im-
portações necessárias para com-
plemento da oferta nacional”. 

A companhia destaca que, 
“sem a prática de preços de 
mercado, não há estímulo pa-
ra o atendimento ao mercado 
brasileiro pelos diversos agen-
tes do setor”. Conforme enfati-
za, se o mercado nacional deixar 
de acompanhar os preços inter-
nacionais, haverá risco de desa-
bastecimento, porque isso afe-
taria os negócios feitos pelas de-
mais empresas do setor.

Estatal indica 
aumento do diesel 

O comunicado da Petrobras é 
divulgado no momento em que o 
governo busca substituir o atual 
presidente, José Mauro Coelho

Bruno Spada/MME

PODER

Gasolina R$ 1,65 mais 
barata, estima relator

Avaliação é do senador Fernando Bezerra, responsável pelo parecer sobre o projeto que fixa teto para o ICMS incidente nos 
combustíveis. O texto será debatido, hoje, no plenário, com expectativa de votação na segunda-feira. Governadores mantêm críticas

G
overnadores mostraram 
preocupação com o pare-
cer do Projeto de Lei Com-
plementar (PLP 18/2022), 

relatado pelo senador Fernando 
Bezerra Coelho (MDB-PE), que 
estipula teto de 17% para o Im-
posto sobre Circulação de Merca-
dorias e Serviços (ICMS) inciden-
te nos combustíveis e na energia 
elétrica. O parlamentar apresen-
tou linhas gerais do texto, ontem, 
e, apesar de acatar parcialmente 
pedidos feitos pelos gestores es-
taduais, manteve a espinha dorsal 
da matéria aprovada pela Câmara. 
O relatório deve ser debatido ho-
je, e a expectativa de Bezerra é de 
que seja votado na segunda-feira.

A investida do governo para 
tentar reduzir o preço dos com-
bustíveis deve custar, de larga-
da, R$ 46,4 bilhões aos cofres 
públicos para para diminuir em 
R$ 1,65 o litro da gasolina e em 
R$ 0,76 o do óleo diesel. As esti-
mativas de queda na bomba fo-
ram feitas por Bezerra.

Segundo o parlamentar, essas 
estimativas levam em conside-
ração os efeitos do PLP, além das 
propostas de emenda à Constitui-
ção (PEC) anunciadas pelo presi-
dente Jair Bolsonaro, que preveem 
uma compensação aos estados 
que zerarem a alíquota do ICMS 
sobre o diesel e o gás de cozinha.

O custo total do pacote foi es-
timado inicialmente em R$ 46,4 
bilhões, sendo R$ 29,6 bilhões fo-
ra do teto de gastos, a regra que 
atrela o crescimento das despe-
sas à inflação, caso o Congresso 
autorize. Os outros R$ 16,8 bi-
lhões são estimativas de renún-
cias do que o governo federal vai 
abrir mão de receitas ao zerar tri-
butos federais sobre gasolina. Os 
valores podem subir com altera-
ções feitas pelos parlamentares. 
O teto para a equipe econômica 
é de R$ 50 bilhões.

“Os governadores continuam 
com muitas críticas sobre a efe-
tividade, se vai dar os resultados 
que o governo federal acredita. 
Eles entendem que vão ter redu-
ção de receita muito expressiva. 

 » RAPHAEL FELICE

Bezerra: “Os estados falam que vão perder R$ 115 bilhões, e o governo federal fala que as perdas são na ordem de R$ 65 bilhões”

Roque de Sá/Agência Senado

Os estados falam que vão perder 
R$ 115 bilhões, e o governo fede-
ral, por meio da Secretaria do Te-
souro, fala que as perdas são na 
ordem de R$ 65 bilhões. Por isso, 
o governo e a Câmara acreditam 
que os estados podem suportar 
as perdas”, disse o parlamentar.

Em reunião com o presidente 
do Senado, Rodrigo Pacheco (PS-
D-MG), um grupo de governado-
res chegou a pedir mudanças na 
compensação. Após o encontro, 
gestores reafirmaram que mexer 
no ICMS não resolverá a escalada 
de preços dos combustíveis. Enfa-
tizaram, também, alguns estados 
não vão conseguir gerir as perdas 
arrecadatórias em setores como 
saúde, segurança e educação.

O governador da Bahia, Rui 
Costa (PT), frisou que a proposta 

põe “o paciente para tratar o mé-
dico” ao colocar o ICMS como 
responsável pela alta dos com-
bustíveis, e não a Petrobras. Dis-
se, ainda, que o texto retira recur-
sos da saúde, da educação e da 
segurança para garantir altos lu-
cros da estatal, das importadoras 
de petróleo e das distribuidoras. 

“O ICMS sobre o óleo diesel es-
tá congelado desde novembro do 
ano passado, quando o combustí-
vel estava custando R$ 4,90. Hoje, 
já está a R$ 7. Essa diferença foi pa-
ra o bolso de quem? O consumidor 
se beneficiou? Claro que não. Ob-
viamente, todos querem a redu-
ção dos preços, mas o problema 
é escolher o caminho mais eficaz 
para esse objetivo. Esse caminho 
escolhido pelo governo não trará 
benefícios aos cidadãos”, avaliou.

Governador de Mato Grosso, 
Mauro Mendes (PL) disse temer 
uma grave crise fiscal. Ele desta-
cou que prefeituras e governos 
estaduais têm obras e serviços 
em andamento, contratados com 
base numa estimativa financei-
ra, que não pode ser alterada de 
uma hora para a outra. 

“Estamos pedindo ao Sena-
do e à Câmara lucidez e sensa-
tez para que o momento eleito-
ral não contamine o país, e não 
tomemos uma decisão precipi-
tada. Precisamos de medidas es-
truturantes pra conter a inflação, 
e não de medidas de oportuni-
dade que soam como música, 
mas não produzem resultados. 
Ninguém garante que a redução 
do ICMS vai reduzir o preço na 
bomba”, ressaltou. 

PEC

Bezerra também é relator da 
PEC dos Combustíveis, anuncia-
da pelo governo para auxílio fi-
nanceiro da União aos estados 
até dezembro deste ano. A aju-
da, segundo o parlamentar, ficar 
em R$ 29,6 bilhões. 

Para receber o auxílio, as 
unidades da Federação devem 
adotar pré-requisitos, que são 
zerar a alíquota do ICMS para 
o óleo diesel combustível, gás 
natural e o gás de cozinha e re-
duzir a 12% o etanol hidratado 
combustível. 

Também são condições aos 
estados renunciarem a qual-
quer tipo de indenização em 
ações contra a União. (Com 
Agência Estado) 

Queda de 
até 12% 
na energia

A conta de luz dos consumi-
dores pode ficar de 10% a 12% 
mais barata em alguns estados 
com a limitação do Imposto so-
bre Circulação de Mercadorias e 
Serviços (ICMS) cobrado sobre 
energia elétrica, de acordo com 
estimativas da Agência Nacional 
de Energia Elétrica (Aneel). A im-
posição de um teto para o impos-
to estadual está prevista em pro-
jeto de lei que deve ser apreciado 
pelo Senado na próxima semana.

“É uma pauta estrutural, que 
a gente já vem trazendo há mui-
to tempo para discussão. Acho 
que, se conseguir avançar, vai 
ser muito positivo”, afirmou 
a diretora-geral substituta da 
agência, Camila Bomfim, du-
rante participação no Encon-
tro Nacional de Agentes do Se-
tor Elétrico (Enase). “Em alguns 
estados, pode ter uma redução 
bastante significativa, de 10% a 
12%”, completou.

A diretora explicou que, nes-
se caso, a redução não é nos ín-
dices de reajustes aprovados pela 
agência reguladora, mas na fatu-
ra final dos consumidores.

Na terça, a Câmara concluiu a 
votação de uma outra proposta, 
que prevê a devolução integral 
aos consumidores de créditos tri-
butários cobrados indevidamen-
te nos últimos anos. Os recursos 
devem ser abatidos nos proces-
sos de reajustes tarifários.

De acordo com Camila, a me-
dida pode ajudar a reduzir o im-
pacto tarifário em cerca de 5% a 
6%, em média, neste ano. “Mas 
isso varia muito da concessão, 
pois depende muito de quando 
cada concessionário entrou na 
Justiça, o período da ação judi-
cial”, disse, ao mencionar que o 
cenário base que a agência tra-
balha é de reajustes médios de 
18% para 2022. 
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O ministro da Defesa, general 
Paulo Sérgio Nogueira de Olivei-
ra, afirmou que a compra de me-
dicamento genérico do Viagra e 
de próteses penianas pelas For-
ças Armadas foi feita com “lisura, 
transparência e eficiência admi-
nistrativa”. “Todos os princípios 
da administração pública — le-
galidade, impessoalidade, mo-
ralidade, publicidade e eficiên-
cia — são os princípios conduzi-
dos e levados a efeito em todas as 
nossas aquisições”, destacou, du-
rante audiência pública, ontem, 
na Comissão de Fiscalização Fi-
nanceira e Controle da Câmara.

O general foi chamado à Casa 
para esclarecer as denúncias de 
compras milionárias dos produ-
tos. De acordo com levantamen-
to feito pelo deputado Elias Vaz 
(PSB-GO), o comando da Mari-
nha firmou contrato com o la-
boratório EMS S/A para forneci-
mento de mais de 11 milhões de 
comprimidos de Viagra de 20, 25 
e 50 miligramas, de 2019 a 2022, e 
transferência de tecnologia para 
a fabricação dos remédios. 

Conforme o parlamentar, nos 
empenhos autorizados pelo go-
verno federal, cada comprimido 
custa entre R$ 2,91 e R$ 3,14, va-
lores muito acima dos praticados 
pelo Ministério da Saúde, que é 
de cerca de R$ 0,48. O prejuízo à 
União pode passar de R$ 27 mi-
lhões, conforme o deputado. 

Elias Vaz também denunciou 
a compra de 60 próteses penia-
nas infláveis de silicone, por 
meio de três pregões, homolo-
gados em 2021, antes de o gene-
ral assumir o cargo no ministé-
rio. Os modelos fornecidos pelo 
SUS, maleáveis, custam cerca de 
R$ 2 mil. Já os infláveis adquiri-
dos por hospitais militares che-
gam a R$ 60 mil cada.

Oliveira enfatizou que a aqui-
sição do medicamento ocor-
reu por solicitação médica. “As 
quantidades lançadas no siste-
ma visam realizar a cotação do 
valor do produto, baseando-se 
em quantidades máximas calcu-
ladas, com as piores hipóteses de 
demanda hospitalar. O medica-
mento mencionado no convite 

está previsto nos protocolos clí-
nicos e nas diretrizes terapêuti-
cas da Conitec (Comissão Nacio-
nal de Incorporação de Tecnolo-
gias no Sistema Único de Saúde) 
para o tratamento de hiperten-
são arterial pulmonar e da escle-
rose sistêmica”, frisou. “A aquisi-
ção de próteses é feita sob pres-
crição médica, no atendimento 
a pacientes acometidos de pato-
logias cujo tratamento assim re-
comenda. Nesses casos, a aqui-
sição é feita após solicitação mé-
dica e aprovação pela comissão 
de ética médica.”

As declarações do ministro 
não convenceram Elias Vaz, em 
especial em relação aos medi-
camentos. “A desculpa para pa-
gar a mais seria a transferência 
de tecnologia, que nada mais é 
que o laboratório EMS ensinar 

ao laboratório da Marinha as fer-
ramentas para produzir o Viagra. 
Mas essa desculpa cai por terra 
quando constatamos que o Exér-
cito já sabe fazer isso”, ressaltou. 
Ele acrescentou não ser veros-
símil o gasto com transferência 
de tecnologia porque o Viagra, 
hoje, é um medicamento popu-
lar e com genéricos no mercado.

O parlamentar também re-
provou as despesas com os apa-
relhos. “O governo está gastan-
do milhões com próteses que 
não estão no rol de procedi-
mentos da Agência Nacional 
de Saúde (ANS), não são forne-
cidas pelo SUS nem por planos 
particulares”, disse. “O cidadão 
não tem conseguido nem dipi-
rona nos postos, e um pequeno 
grupo é privilegiado com pró-
teses muito caras.”

“Lisura” na compra de Viagra 
 » TAÍSA MEDEIROS

Billy Boss/Câmara dos Deputados

Bolsonaro critica Petrobras

PODER / Presidente diz não haver “entendimento” com a estatal sobre a política de preços dos combustíveis e reclama 
da empresa por não baixar margem de lucro. Lula aponta falta de coragem do chefe do Executivo para resolver o problema 

O 
presidente Jair Bolso-
naro (PL) voltou a criti-
car a política de preços 
dos combustíveis, ado-

tada pela Petrobras, e os lucros 
que a estatal obtém. O chefe do 
Executivo aproveitou para dar 
uma estocada nos governos pe-
tistas e disse que não vai inter-
ferir na empresa. 

“Lamentavelmente, ainda não 
temos o entendimento da Petro-
bras. É uma grande empresa, um 
orgulho para nós, mas ela tem, 
de acordo com a Constituição, a 
sua função social. As grandes pe-
trolíferas baixaram a margem do 
lucro. Aqui, se faz o contrário ain-
da. Vamos tentar mudar isso daí”, 
sustentou. “Não vamos interferir 
na Petrobras como o PT interfe-
riu, lá atrás, no preço dos com-
bustíveis. Não vamos interferir no 
preço da energia elétrica, como a 
Dilma (Rousseff, ex-presidente) 
interferiu lá atrás, e a conta veio 
salgada para a gente pagar de-
pois. Temos um governo que con-
sidero técnico.”

As declarações ocorreram no 
evento para empresários, promo-
vido pela Associação Comercial 
do Rio de Janeiro (ACRJ). 

Bolsonaro falou, também, so-
bre o projeto aprovado na Câ-
mara, no último dia 6, que fi-
xa teto de 17% para a alíquota 
de Imposto sobre Circulação de 
Mercadorias e Serviços (ICMS) 
incidente nos combustíveis. Ele 
repetiu que o governo vai zerar 
PIS-Cofins sobre a gasolina e 
o etanol. O chefe do Executivo 
assegurou, ainda, que o gover-
no federal  vai ressarcir os esta-
dos pela perda de arrecadação. 

“Todos os presidentes da 
história do país brigaram pe-
la autossuficiência do petró-
leo no Brasil. O país, hoje, es-
tá refinando apenas 80% do 
combustível que precisamos. 
É preciso refinar mais, para 
que a gente seja, efetivamen-
te, autossuficiente”, defendeu. 
“Essa briga toda de Bolsonaro 
em relação ao ICMS não vai 
chegar à bomba da gasolina, 
do diesel e do gás.”

“Canetada”

Principal adversário de Bol-
sonaro nas eleições de outubro, 
o ex-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) criticou o chefe do 
Executivo pelo projeto relativo ao 
ICMS. Na avaliação do petista, o 
aumento dos preços dos com-
bustíveis foi causado por “uma 
canetada” e, portanto, pode ser 
resolvido por outra. Ele ainda 
defendeu ainda a criação de um 

fundo para estabilização dos pre-
ços utilizando os dividendos pa-
gos pela Petrobras à União.

“Parece bonito, parece bom, 
parece que o governo está preo-
cupado com o povo brasileiro”, 
comentou Lula, em entrevista à 
Rádio Itatiaia, de Minas Gerais. 
“O aumento nos preços foi cau-
sado por uma canetada do Pedro 
Parente, do presidente da Petro-
bras. Se para aumentar foi uma 
canetada, para tirar também tem 

de ser numa canetada. O presi-
dente, se tivesse coragem, já te-
ria feito isso”, completou.

Na avaliação de Lula, o proje-
to em tramitação no Congresso 
vai prejudicar a população. “Ao 
mexer no ICMS, os municípios 
vão perder dinheiro, a educa-
ção vai perder dinheiro, a saúde 
vai perder dinheiro. O presiden-
te vai jogar o peso da culpa em 
toda a sociedade brasileira”, dis-
se. “Ele vai fazer a compensação 

até dezembro. Depois de dezem-
bro, eu quero saber quem vai ar-
car com a perda de arrecadação.”

De acordo com o ex-presi-
dente, Bolsonaro está jogando 
a culpa do aumento de preços 
para os governadores, quando a 
responsabilidade é do próprio 
chefe do Executivo federal. Lula 
ressaltou, ainda, que Bolsonaro 
“tem o rabo preso” em relação 
às empresas que atualmente 
importam gasolina.

Bolsonaro alfinetou governos petistas: “Não vamos interferir na Petrobras como o PT interferiu, lá atrás, no preço dos combustíveis”

Isac Nóbrega/PR

 » INGRID SOARES
 » VICTOR CORREIA

Atesto que todas as aquisições das Forças 
Armadas são regidas pela lisura, pela 
transparência, pela eficiência administrativa, 
pela legalidade e pela correção”

Paulo Sérgio Oliveira, ministro da Defesa

No evento com empresários, 
ontem, no Rio de Janeiro, o 
presidente Jair Bolsonaro 
ironizou a decisão da juíza 
Tamara Hochgreb Matos, da 
24ª Vara Cível da Comarca de 
São Paulo, que o condenou a 
pagar R$ 100 mil a título de 
indenização por dano moral 
coletivo aos jornalistas. Na 
avaliação da magistrada, o 
comportamento do chefe do 
Executivo incita a violência 
contra a categoria. Segundo 
Bolsonaro, a imprensa é 
quem deveria pagá-lo. “O 
que nós devemos deixar 
para este Brasil? Um Brasil 
melhor. Eu tenho uma filha 
de 11 anos. O que faço é por 
ela. Já tenho o suficiente, 
no meu entender. Espero 
que não me arranquem o 
dinheiro por ações como uma 
ontem (terça-feira), em São 
Paulo: R$ 100 mil porque 
estou atacando a imprensa. 
Meu Deus do céu, eu tenho 
que pedir R$ 1 bi, então, da 
imprensa para mim.”

 » Multa para 
jornalistas
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A esperança de 
Simone

O MDB de Minas Gerais 
levará Simone Tebet ao 
estado pelo menos duas vezes 
antes da convenção. Seus 
integrantes têm esperança de 
que a senadora protagonize no 
Brasil o que ocorreu em Minas, 
quando Antonio Anastasia 
(PSDB) e Fernando Pimentel 
(PT) disputaram o governo do 
estado em 2018. Romeu Zema 
(Novo) deu a volta nos dois, 
na última semana da corrida 
eleitoral, e venceu a parada. 
“Os dois tinham rejeição 
alta e perderam. Se Simone 
Tebet conseguir captar esse 
sentimento, estaremos no 
jogo”, diz o deputado Newton 
Cardoso Jr.

Por falar em Simone...
O PSDB tende a apoiar a 

senadora, mas alguns não 
estão tão convencidos assim. O 
deputado Aécio Neves (MG), por 
exemplo, planeja ir ao encontro 
do partido hoje para defender a 
candidatura própria dos tucanos.

Muita calma  
nessa hora

O projeto que o PT 
encaminhou aos partidos com 
diretrizes para um plano de 
governo, com fim do teto de 
gastos e da reforma trabalhista, 
foi tão criticado por aliados 
que os próprios petistas estão 
pedindo calma a todos. Afinal, 
o texto não passa de uma carta 
a ser discutida e reformulada ao 
longo dos debates.

O “Plano Real” da vez
Num jantar com a bancada mais afeita 

ao seu setor, o ministro de Minas e Energia, 
Adolfo Sachsida, disse em alto e bom 
som ao deputado Danilo Forte (União 
Brasil-CE): “Você salvou o governo. Muito 
obrigado”. Danilo Forte é autor do PLP 
18/22, que limita a cobrança de ICMS 
dos combustíveis e energia, e serviu de 
pontapé para as negociações em torno de 
projetos para reduzir o preço do diesel e 
da gasolina. Se der certo, trará benefícios 
eleitorais ao presidente Jair Bolsonaro (PL). 
“Não interessa a cor do gato, o importante 
é que pegue o rato”, diz Forte, que 
acredita piamente na redução do preço do 
combustível na bomba, ou na amenização 
dos efeitos de reajustes.

O ex-presidente Lula já se posicionou 
contra o texto. Líder das pesquisas de 
intenção de voto, disse que Bolsonaro 
deveria ter coragem de pedir à Petrobras 
que parasse com os reajustes vinculados 
ao mercado internacional. Bolsonaro já 
tentou, mas ainda não conseguiu. A aposta 
na redução dos impostos é o que o governo 
considera viável no curto prazo. Se der certo, 
Lula ouvirá dos bolsonaristas o mesmo que 
ouviu, quando o Plano Real deu resultado, 
em 1994. O PT foi contra e o posicionamento 
lhe custou a eleição daquele ano, em que o 
petista também liderava as pesquisas. Alguns 
integrantes do PT têm o mesmo receio agora. 
Afinal, a história, muitas vezes, se repete.

» » »  

E por falar em Lula, o mapa da fome 
que apontou 33 milhões de brasileiros em 
situação de insegurança alimentar — uma 
alta de 14 milhões em relação ao último 
levantamento —, é visto no PT como a linha 
mestra do programa de governo. A aposta é de 
que a população tem a memória de criação 
do Bolsa Família e que, por aí, será possível 
assegurar a volta de Lula ao Planalto.

CURTIDAS

Conversa paulista/ O 
ex-governador de São Paulo 
João Doria (foto) retoma suas 
atividades empresariais e 
políticas com um forte zunzum 
de que poderá ser candidato 
a deputado federal para puxar 
bancada.

Diferenças/ No Planalto, 
diz-se que Bolsonaro não 
pedirá para que Damares 
Alves desista de concorrer 
ao Senado. Isso porque 
a avaliação é de que a 
ex-ministra da Mulher, 
Família e Direitos Humanos 
é Bolsonaro raiz, enquanto 
Flávia Arruda (PL-DF), 
também pré-candidata ao 
Senado, está Bolsonaro por 
conveniência política.

Consulta/ No intervalo 
do CB.Poder de ontem, 
com Damares, ela vira para 
assessoria e pergunta: “Estou 
muito brava?”

Inversão dos fatores/ 
Uma parte do PSDB acredita 
que, embora o MDB resista 
a ceder a cabeça de chapa 
no Rio Grande do Sul, será 
possível insistir nisso quando 
os tucanos apoiarem Simone.

A 
ex-ministra Damares Al-
ves (Republicanos-DF) 
está convencida de que 
disputará a única vaga 

para senador que será aberta nas 
eleições de outubro. Em entrevis-
ta ao CB.Poder, ela diz que aguar-
dará as convenções partidárias, 
em julho, para ser a escolhida do 
grupo bolsonarista a concorrer à 
Casa Legislativa. Damares man-
tém-se defensora fiel do presiden-
te Bolsonaro e afirma que é preci-
so, sim, questionar a Corte Supre-
ma. “Não vamos pregar ódio, va-
mos pregar coerência”. Leia, a se-
guir, os principais trechos da en-
trevista ao programa, uma par-
ceria do Correio e da TV Brasília. 

Quem vai ser a  
candidata ao Senado?

Eu sou pré-candidata, isso é 
certeza. Também é certeza que 
sou a melhor proposta para o 
DF, porque trago o novo, o di-
ferencial na política. O DF não 
vai eleger uma senadora, mas 
uma causa. Que causas? Temos 
números absurdos de violência 
contra crianças, a criança não 
tem uma voz no Senado. Tem 
comissão de tudo, mas não tem 
da infância?

A sua pré-candidatura e a de 
Flávia Arruda não dividem o 
grupo bolsonarista?

Somos do mesmo projeto. An-
tes de tudo, somos amigas. Tenho 
o maior carinho e respeito por ela. 
Somos uma proposta conserva-
dora para o DF, mas vamos anali-
sar os números das pesquisas. Se 
ficar comprovado, e vai se com-
provar, que tenho chance de ser 
eleita, a liderança política local 

 »Entrevista | DAMARES ALVES | PRé-cAndidAtA AO SenAdO PelO dF

 » DENISE ROTHENBURG
 » JOÃO GABRIEL FREITAS*

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

“A esquerda não pode voltar”

Ex-ministra afirma que reúne melhores condições do que Flávia Arruda para ocupar a única vaga aberta para a Casa 
legislativa. Diz não acreditar nas pesquisas de intenção de voto e se junta ao presidente nas críticas aos integrantes do STF

Meu presidente 
reage aos absurdos 
que o superior 
tribunal tem 
protagonizado 
nos últimos dias. 
Vamos questionar, 
sim, a Suprema 
Corte. Não vamos 
pregar ódio, vamos 
pregar coerência"

conservadora, que não é ingênua, 
é inteligente, vai apostar na que 
tem mais potencial. Até a conven-
ção, no fim de julho, a gente resol-
ve isso. Até lá, tenho pré-candida-
tura para mostrar que minha can-
didatura é viável.  

A ideia é apoiar Ibaneis Rocha?
Meu partido não decidiu ain-

da, mas é aliado ao Ibaneis. Te-
mos muita gente no governo de-
le. Tenho muito carinho por ele, 
foi meu parceiro enquanto fui 
ministra. 

E se não for Ibaneis? 
Há expectativa de José Rober-

to Arruda ficar elegível, meu par-
tido já conversa com ele. Porém, 
meu alvo é minha candidatura. 
Não podemos deixar a esquerda 
voltar para o poder.

Se eleita, pretende disputar a 
Presidência do Senado?

Não entro numa briga para 
perder. Quero ser a escolhida da 
ala cristã. E tenho outro objetivo: 
ser a primeira mulher presiden-
te do Senado. Quero que algumas 
reformas sejam de fato conduzi-
das naquela casa. 

Quais seriam?
Vou começar pela conso-

lidação das leis penais. Falta 
acordo ou coragem para en-
frentar o crime organizado? 
Não dá mais do jeito que está. 
Vou fazer essa grande discus-
são sobre segurança pública 
e investimento na infância, a 
começar pelo Orçamento da 
União. É vergonhoso o que a 
gente tem para investimento 
na infância. 

As pesquisas apontam Lula 
liderando. Como avalia? 

Não acredito nas pesquisas. 
Meu termômetro é a rua. O as-
sédio é muito grande, todo mun-
do quer abraçar, tirar uma foto 
e agradecer o que fizemos pelo 
Brasil. Sou prova de que o povo 
quer a continuidade. As pesqui-
sas estão muito erradas. O gover-
no vai continuar. E te digo uma 
coisa: ele (Bolsonaro) vai ser ree-
leito no primeiro turno.    

O enfrentamento com os 
ministros do Supremo não pode 
deixar a população assustada em 
relação à reeleição do Presidente?

A pergunta deveria ser ao con-
trário: não é preocupante todo 
esse enfrentamento com o Bol-
sonaro? Tudo que tem feito nos 
últimos meses, a insegurança 

jurídica que esses ilustres estão 
criando? Meu presidente reage 
aos absurdos que o superior tri-
bunal tem protagonizado nos úl-
timos dias. Investidores não que-
rem vir ao Brasil por inseguran-
ça jurídica, por falta da harmo-
nia entre Poderes.  Vamos ter que 
questionar, sim, a Suprema Cor-
te. Não vamos pregar ódio, va-
mos pregar coerência. O presi-
dente não tem um minuto de 
paz, e a Suprema Corte quer criar 
políticas públicas. 

O Judiciário só age quando 
provocado.

É provocado, mas e as deci-
sões extrapetistas? É preocupan-
te o que a Suprema Corte tem fei-
to com o presidente. Vamos pre-
cisar consertar isso. Os Poderes 
têm que trabalhar em harmonia 

e de forma coesa, se não a gente 
não avança.

Como estabelecer diálogo? 
Depois do 7 de setembro, eles 

foram chamados para diálogo. 
Houve sinalização do lado de cá. 
E do lado de lá? E as decisões que 
começaram após essa possível 
conversa? Não foi o presidente 
que foi intransigente. Não adian-
ta eles colocarem a culpa no pre-
sidente, o brasileiro está lendo, 
pelas redes sociais. 

Defende o impeachment de 
ministros do STF?

Se os ministros estiverem ex-
trapolando seus poderes, preci-
sam sofrer  impeachment. Sen-
do senadora, lutarei por isso. Um 
deputado, quando erra, é cassa-
do; um senador é cassado; o pre-
sidente é “impeachmado”. Por 
que os deuses do Supremo Tribu-
nal não podem ser questionados? 

O Brasil está preparado para 
liberar armas?

Sim. Enquanto estivermos 
com o crime organizado man-
dando  no Brasil, o povo preci-
sa se defender. Nunca compra-
ria uma arma para mim, porque 
tenho medo de ter arma na mão. 
Sou impulsiva. Mas defendo o di-
reito de as pessoas terem armas.

Não há o risco de virar  
uma guerra?

Mas já estamos em guerra. 
Por que quem tem que morrer é 
o cidadão de bem? Lamento di-
zer: estamos em guerra. À medi-
da que liberamos armas para o 
povo, vamos rever as políticas de 
segurança pública de Norte a Sul. 

*Estagiário sob a supervisão de 
Carlos Alexandre de Souza 

Ana Rayssa/CB/D.A Press
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ELEIÇÕES

PSDB vai de 
Tebet e põe 
Tasso na vice

Acordo em torno da candidatura presidencial da senadora, 
que representará a 3ª via, está praticamente sacramentado

A 
novela em que se trans-
formou a construção da 
terceira via terá um des-
fecho, hoje, na reunião 

da Comissão Executiva do PSDB, 
em Brasília, que deverá aprovar o 
nome do senador Tasso Jereissati 
(CE) como candidato a vice-pre-
sidente na chapa da senadora Si-
mone Tebet (MDB-MS) à Presi-
dência da República. O acordo 
foi selado, ontem, em uma reu-
nião com a participação dos pre-
sidentes das legendas que com-
põem a tríplice aliança — in-
cluindo o Cidadania, federado 
ao PSDB — no gabinete do par-
lamentar cearense.

O acordo já estava encami-
nhado desde a semana passa-
da, como antecipou o Correio 
no último domingo, mas faltava 
alinhar a montagem do palan-
que da aliança no Rio Grande do 
Sul. O ex-governador Eduardo 
Leite, que era cotado para for-
mar chapa com Tebet, decidiu 
se candidatar a um novo man-
dato ao governo gaúcho coliga-
do com o MDB.

Desde cedo, o clima entre os 
principais líderes do PSDB e do 
MDB era de otimismo. Depois da 
reunião no gabinete de Jereissati, 
os presidentes das duas legendas 
comemoraram nas redes sociais. 
“Nesse importante momento da 
história do país, será encaminha-
do, nesta quinta-feira, na Execu-
tiva Nacional do PSDB, a propos-
ta de coligação com o MDB para 
eleição de presidente da Repú-
blica com o nome da senadora 
Simone Tebet”, informou Bruno 
Araújo. Na mesma linha, o pre-
sidente do Cidadania, Roberto 
Freire, disse que, “apesar da des-
crença de muitos”, o momento 
“histórico foi construído”.

Os líderes evitaram citar o 

nome de Jereissati como um dos 
pilares do acordo, mas o Correio 
apurou que o senador deu sinal 
verde para compor a chapa. A 
expectativa é que, hoje, ele seja 
confirmado. Também participa-
ram da reunião que consolidou 
a união MDB-PSDB-Cidadania 
o coordenador do programa de 
governo de Tebet, o ex-governa-
dor do Rio Grande do Sul Germa-
no Rigotto, e o líder do PSDB no 
Senado, Izalci Lucas (DF). A pré-
candidata participou por video-
conferência, porque amanheceu 
com sintomas de gripe — fez tes-
te para detectar covid-19 e aguar-
da resultado.

Agora, os caciques tucanos 
vão trabalhar para que a ala que 
defendia candidatura própria, li-
derada pelo deputado federal Aé-
cio Neves (MG), não atrapalhe a 
coligação.

Questão gaúcha

Com a decisão de Leite, na 
semana passada, em apostar na 
volta ao governo gaúcho, faltava 
combinar com o MDB no estado 
a retirada do pré-candidato da 
legenda, deputado estadual Ga-
briel Souza, da disputa estadual, 
em favor da coligação com o tu-
cano. Na última terça-feira, Lei-
te reuniu-se com o presidente do 
MDB-RS, Fábio Branco, e com 
Germano Rigotto, que classifi-
cou o encontro como “excelente”.

A pressão da cúpula tucana e 
emedebista é para que o diretó-
rio gaúcho do MDB desista e in-
dique o nome para vice na cha-
pa de Leite — mas Branco e Sou-
za ainda resistem. A articulação 
inclui, ainda, o PSD, que lançou 
a ex-senadora Ana Amélia para 
tentar voltar à Casa. Uma fonte 
emedebista ouvida pelo Correio 
vaticinou que Leite “não ganha 
a eleição sem o apoio do MDB”.

Reunião no gabinete de Tasso deu o passo que faltava para o entendimento em torno da campanha da senadora

Geraldo Magela/Agência Senado

 » VINÍCIUS DÓRIA

A decisão do Tribunal Re-
gional Eleitoral de São Pau-
lo (TRE-SP) de negar domicílio 
eleitoral a Sérgio Moro (União 
Brasil) abala as articulações 
eleitorais no estado que é ber-
ço da Operação Lava-Jato. Im-
pedido de sair candidato em 
São Paulo, como pretendia, o 
ex-juiz terá que disputar votos 
no Paraná — seu domicílio ori-
ginal — caso decida se candida-
tar a algum cargo público nas 
eleições de outubro. Lá, enfren-
tará antigos aliados do lavaja-
tismo e confrontará a forte base 
bolsonarista ligada ao governa-
dor Ratinho Jr. (PSD), que ten-
ta formar uma ampla frente de 
apoios a sua reeleição.

Entre as opções do ex-juiz es-
tão a única vaga em disputa pa-
ra o Senado ou uma cadeira na 
Câmara dos Deputados. Em am-
bos os casos, o embate com alia-
dos será inevitável. Caso decida 
candidatar-se a senador, o ex-
juiz teria que enfrentar seu maior 
aliado na política, o senador Ál-
varo Dias (Podemos), que lidera 
com folga as pesquisas de inten-
ção de votos.

Dias foi uma espécie de padri-
nho de Moro quando este trocou 
a magistratura pela política, mas, 
ontem, evitou comentar a deci-
são do TRE-SP e as opções que 
sobraram para o ex-afilhado. Dis-
se que ainda há muito tempo até 
as convenções partidárias, que 
vão ocorrer entre o fim de julho 
e o início de agosto, e que não 
há motivo para polêmicas agora.

Sobre a relação com o ex-juiz, 
o senador disse que continua 
sendo “o maior defensor dele” e 
que, “depois de tantos anos, não 
há razão para mudar”. O proble-
ma é que Dias articula o apoio 
do Podemos à reeleição de Ra-
tinho Jr., um dos mais vigoro-
sos defensores da recondução do 
presidente Jair Bolsonaro (PL). O 
governador está montando uma 
ampla base de apoios à sua pró-
pria reeleição, unindo bolsona-
ristas e lavajatistas.

Empecilho

O retorno de Moro ao Paraná 
cria um empecilho ainda maior 
para o governador atrair o União 
Brasil para seu palanque. Polí-
ticos paranaenses veem como 
inadmissível uma composição 
que envolva o ex-juiz porque, 
desde que deixou o cargo de mi-
nistro da Justiça e Segurança Pú-
blica, tornou-se inimigo político 
de Bolsonaro.

A outra alternativa para Mo-
ro seria tentar uma cadeira na 
Câmara, que o levaria a buscar 
votos no mesmo cesto de outro 
integrante da Lava-Jato, Deltan 
Dallagnol, também do Podemos. 
O partido aposta no ex-procura-
dor da República como principal 
puxador de votos no estado. Se 
houver divisão do eleitorado que 
se identifica com a operação, o 
partido de Álvaro Dias corre o 
risco de ver reduzida a expec-
tativa de eleição de uma grande 
bancada. (VD)

Moro embola o jogo no PR

INTELIGENTE
DE MORAR

DELICIOSO
DE VIVER

2 e 3
Qtos

ÁGUAS CLARAS
RUA COPAÍBA

O edifício 2 quartos 3 quartos

4 torres
18 pavimentos
16 lojas

62 m²
2 vagas de
garagem

84 m²
2 vagas de
garagem

Qualidades Vantagens
Excelente localização
com acesso às principais
vias: EPTG e Pistão.
Lazer completo

11.900m2 de Jardins e Lazer
Espaço gourmet
Espaço pet
Bicicletário

Perspectiva da suíte – apto 3 quartos Perspectiva da sala ampliada – apto 84 m² Perspectiva da piscina adulto

Perspectiva do complexo

L A N Ç A M E N T O
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º
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º
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3

CORRETORES
DE PLANTÃO
NO LOCAL

VISITE NOSSAS
CENTRAIS DE
VENDAS

208/209 Norte
(Eixinho, ao lado do McDonald’s)

Noroeste
(CLNW 2/3)

Guará II
(QI 33 Lote 2)

C
J
17
0
0

3326.2222
www.pau looctav io .com .br

ACESSE PARA
MAIS INFORMAÇÕES
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AMAZÔNIA SEM LEI

Autoridades já têm 
linha de investigação

Em entrevista, ontem, em Manaus, representantes dos órgãos envolvidos na operação para descobrir onde estão o 
indigenista Bruno Araújo e o jornalista Dom Phillips anunciam terem encontrado material que consideram “relevante”

A
s autoridades responsá-
veis pelas buscas de Bru-
no Araújo Pereira e Dom 
Phillips já têm uma li-

nha de investigação que pode 
levar ao desfecho do caso. Foi 
o que disse, ontem, o secretário 
de Segurança Pública do Amazo-
nas, general Carlos Alberto Man-
sur, ao participar da entrevista na 
qual todos os órgãos envolvidos 
na operação fizeram um balan-
ço dos recursos que vêm empre-
gando para a solução do sumiço 
do indigenista brasileiro e do jor-
nalista inglês.

Ele afirmou que as equipes 
encontraram um material con-
siderado “relevante”, que permi-
tiu traçar uma linha investiga-
tiva. Mansur também salientou 
que um perito foi mandado à re-
gião onde Bruno e Dom desapa-
receram a fim de se juntar à equi-
pe e avaliar o que foi descoberto 
— cujo teor não foi especificado.

Ainda durante a coletiva, rea-
lizada em Manaus, os represen-
tantes dos órgãos envolvidos nas 
buscas afirmaram que não des-
cartam a possibilidade de homi-
cídio. Sobretudo porque, confor-
me disse o superintendente da 
Polícia Federal (PF) no Amazo-
nas, Eduardo Fontes, Bruno ha-
via sofrido ameaças, já denuncia-
das por organizações indígenas. 
As autoridades enfatizaram que 
não existem, ainda, indícios de 
crime e que esperam encontrar 
Bruno e Dom vivos.

A coletiva ocorreu no mesmo 
dia em que a juíza Jaiza Maria 
Pinto Fraxe, da 1ª Vara Federal 

 » TAINÁ ANDRADE
 » ISADORA ALBERNAZ*

Delegado federal Eduardo Fontes confirmou, na coletiva com os órgãos envolvidos nas buscas, que o indigenista vinha sendo ameaçado

Michael Dantas/AFP

Cível da Justiça Federal do Ama-
zonas, determinou que o gover-
no federal reforçasse a busca do 
indigenista e do jornalista. A ma-
gistrada apontou omissão, pe-
la União, do dever de fiscalizar 
as terras indígenas e proteger os 
povos indígenas isolados e de re-
cente contato.

“Caso as rés (a União e a Fu-
nai) tivessem se desincumbido 
de cumprir obrigação de fazer 
relativamente à proteção e fis-
calização da terras indígenas em 

constante alvo de invasão por ga-
rimpeiros e madeireiros ilegais, é 
provável que os cidadãos tives-
sem sido localizados, ainda que 
não vivos”, salientou.

Suspeito

Já na região onde Bruno e 
Dom desapareceram, a Polícia 
Militar de Tabatinga prendeu um 
homem de nome Amarildo, com 
histórico de ameaças ao indige-
nista e à equipe da União dos 

Povos Indígenas do Vale do Javari 
(Univaja). Na residência dele, fo-
ram encontradas drogas e armas, 
o que justificou o flagrante.

Segundo as autoridades, não 
há, a princípio, ligação entre 
Amarildo e o desaparecimento, 
mas foram apreendidos elemen-
tos que podem ajudar nas inves-
tigações. Eliésio Marubo, procu-
rador jurídico da Univaja, expli-
cou que aguarda a audiência de 
custódia para entender se as pro-
vas oferecidas no processo vão 

embasar a prisão preventiva.
Marubo afirma que as amea-

ças feitas por Amarildo foram 
levadas à Justiça Federal e ao 
Ministério Público Federal no 
Amazonas. A Univaja enviou, 
ainda, o histórico de intimida-
ções contra os representantes 
da associação.

A região onde Dom e Bru-
no desapareceram é disputada 
por facções de narcotrafican-
tes, pois é rota de fuga e de es-
coamento de armas e drogas. 

As principais quadrilhas que 
controlam no local são o Co-
mando Vermelho, do Rio de Ja-
neiro, e a Família do Norte, for-
mada na periferia de Manaus.

Também estariam envolvidas 
as organizações criminosas Os 
Crias, integrada por membros 
dos grupos maiores, e os Caque-
teños, colombianos que atuam 
na fronteira com o Brasil.

*Estagiária sob a supervisão de 
Fabio Grecchi

O ministro da Defesa, general 
Paulo Sérgio Nogueira de Olivei-
ra, disse, ontem, que ainda “não 
tem noção” das circunstâncias 
em que ocorreu o sumiço do jor-
nalista inglês Dom Phillips e do 
indigenista Bruno Pereira — de-
saparecidos desde domingo no 
Vale do Javari (AM). Em audiên-
cia pública na Comissão de Fis-
calização e Controle da Câma-
ra para prestar esclarecimentos 
sobre compras superfaturadas 
de Viagra e de próteses penia-
nas pelas Forças Armadas, ele foi 
questionado sobre o caso, que, 
conforme observou, ocorreu em 
uma região que classificou como 
“crítica” e “muito sensível”.

“O problema no Vale do Ja-
vari, quero deixar bem claro, 
imediatamente após a notícia 
circular, o ministro da Defesa 

comunicou-se com os três co-
mandantes de Força para que os 
três iniciassem o planejamento 
para o socorro à dupla desapa-
recida. Nós estamos falando de 
Atalaia do Norte um local que 
não se chega nem avião. Não 
tem campo de pouso. Chega em 
Tabatinga. E de Tabatinga para 
Atalaia do Norte, mesmo de bar-
co já é um bom tempo”, explicou.

Conforme Paulo Sérgio, não 
houve atraso na ação das For-
ças Armadas — apesar das várias 
críticas de entidades ligadas aos 
índios e à preservação da região. 
“Não houve retardo. Considera-
das as distâncias e o tamanho da 
nossa Amazônia, e a geografia da 
floresta e dos rios, pode parecer 
que houve algum retardo. Mas 
não houve”, frisou.

Porém, na segunda-feira, 
quando o desaparecimento veio 
à público, o Exército informou 

Ministro “não tem 
noção” sobre sumiço
 » TAÍSA MEDEIROS

Segundo Paulo Sérgio, tropas foram mandadas ao Javari a tempo

 AFP

Caso as rés (a União 
e a Funai) tivessem 
se desincumbido de 
cumprir obrigação de 
fazer relativamente à 
proteção e fiscalização 
da terras indígenas, 
é provável que os 
cidadãos tivessem sido 
localizados”

Trecho da decisão da juíza 
Jaiza Fraxe, da 1ª Vara Federal 
Cível da Justiça Federal do 
Amazonas, determinando 
que o governo federal se 
empenhe nas buscas

O governo federal exonerou 
Cesar Augusto Martinez do co-
mando da Diretoria de Proteção 
Territorial da Fundação Nacional 
do Índio (Funai), vinculada ao 
Ministério da Justiça e Segurança 
Pública. A diretoria é responsável 
pela proteção de indígenas iso-
lados, além de tratar de estudos 
e políticas de apoio a atividades 
de regularização fundiária, geo-
processamento, identificação e 
delimitação de terras indígenas.

Martinez, que é delegado da 
Polícia Federal, será substituí-
do por Elisabete Ribeiro Alcân-
tara Lopes, que era assessora da 
Presidência da Funai. A troca foi 
publicada no Diário Oficial da 
União (DOU) de ontem em por-
tarias assinadas pela Casa Civil 
da Presidência da República.

A substituição ocorre na mes-
ma semana do desaparecimento, 

na Amazônia, do jornalista Dom 
Phillips e do antropólogo e ser-
vidor da Funai Bruno Araújo Pe-
reira. O caso ganhou repercussão 
internacional também pela atua-
ção do indigenista em um proje-
to de vigilância de aldeias indíge-
nas isoladas contra exploradores 
e narcotraficantes. Ele, inclusive, 
estaria tentando fechar uma coo-
peração entre a população nativa 
e os ribeirinhos para tentar im-
pedir o avanço do crime organi-
zado na região.

O desaparecimento preocu-
pa as autoridades por aconte-
cer poucos dias após os dois re-
ceberem ameaças. Segundo no-
ta da União dos Povos Indígenas 
do Vale do Javari (Univaja), Bruno 
e Dom sumiram quando faziam 
o trajeto entre a comunidade Ri-
beirinha São Rafael até a cidade 
de Atalaia do Norte (AM).

Funai: governo muda 
diretor de povos isolados

que só agiria “mediante aciona-
mento por parte do Escalão Su-
perior” — segundo nota divulga-
da à imprensa. Somente na terça-
feira pela manhã é que o Coman-
do Militar da Amazônia e a Mari-
nha mobilizaram homens e aero-
naves para intensificar a busca.

O ministro afirmou que cerca 
de 150 militares estão na região 
para realizar buscas em terra e 

água. Paulo Sérgio disse desco-
nhecer os motivos do desapare-
cimento de Bruno e Dom e re-
latou que o Vale do Javari é uma 
região “crítica”. “Tudo está sendo 
feito”, garantiu aos deputados.

“É uma área crítica, mas é 
uma área muito sensível, tem 
muito problema na área e a gen-
te não tem noção do que pode ter 
acontecido”, explicou.

A cidade de São Paulo moni-
tora mais um caso suspeito de 
varíola dos macacos. A Secreta-
ria de Estado da Saúde afirmou, 
ontem, que um homem de 41 
anos está internado no Instituto 

de Infectologia Emílio Ribas. Tra-
ta-se de um morador da capital 
que viajou recentemente para 
Espanha e Portugal. Ele perma-
nece em isolamento e teve os 
primeiros sintomas, como febre 

VARÍOLA DO MACACO

São Paulo monitora 
um possível 2º caso

e mialgia (dor muscular), em 28 
de maio.

“As amostras do caso ainda 
estão em análise pelo Instituto 
Adolfo Lutz, que é a referência, 
e o Laboratório Central em Saú-
de Pública (Lacen) de São Paulo”, 
disse a secretaria em nota. O es-
tado de saúde de uma mulher de 
26 anos com suspeita da doença 
também está sendo monitorado, 
assim como seus familiares são 
acompanhados.

Até a última terça-feira, o Bra-
sil registrava sete casos suspeitos 
da doença em São Paulo, Ceará, 
Mato Grosso do Sul, Rio Grande 
do Sul e Rondônia. Não há ne-
nhum diagnóstico confirmado.

O primeiro caso europeu foi 
confirmado em 7 de maio em um 
indivíduo que retornou à Ingla-
terra da Nigéria, onde a varíola 
dos macacos é endêmica. Desde 
então, países da Europa, assim 
como Estados Unidos, Canadá 

e Austrália, confirmaram casos.
Identificada pela primeira vez 

em macacos, a doença viral ge-
ralmente se espalha por contato 
próximo e ocorre principalmen-
te na África Ocidental e Central. 
Raramente se espalhou para ou-
tros lugares e é por isso que a 
onda de casos fora do continen-
te causa preocupação. Existem 
duas cepas principais: a cepa do 
Congo, que é mais grave, com até 
10% de mortalidade, e a da África 

Ocidental, que tem uma taxa de 
mortalidade de cerca de 1%.

Os sintomas se assemelham, 
em menor grau, aos observados 
no passado em indivíduos com 
varíola: febre, dor de cabeça, do-
res musculares e nas costas du-
rante os primeiros cinco dias. 
Erupções cutâneas (na face, pal-
mas das mãos, solas dos pés), le-
sões, pústulas e, ao final, crostas. 
Segundo a OMS, os sintomas da 
doença duram de 14 a 21 dias.
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SAÚDE SUPLEMENTAR / Tribunal decide que procedimentos que podem ser exigidos das operadoras de convênios 
médicos são apenas aqueles da lista definida pela ANS, que passa a ser considerada taxativa. Medida divide opiniões 

Euro

R$ 5,240

Comercial, venda 
na quarta-feira

CDB

13,04%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Dezembro/2021             0,73
Janeiro/2022                  0,54
Fevereiro/2022               1,01
Março/2022                    1,62
Abril/2022                       1,06

Dólar
Na quarta-feira Últimas cotações (em R$)

R$ 4,890
(+0,33%)

1/junho 4,804

2/junho 4,788

6/junho 4,796

7/junho 4,874

Na quarta-feira

Capital de giro

6,76%
0,81%
Nova York

Bolsas
Na quarta-feira

1,55%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

      3/6              6/6              7/6 8/6

108.368111.102

STJ limita cobertura 
obrigatória de planos
O 

Superior Tribunal de 
Justiça (STJ) decidiu, 
ontem, que o  rol de pro-
cedimentos listados pe-

la Agência Nacional de Saúde 
Suplementar (ANS) para a co-
bertura dos planos de saúde é 
taxativo. Isso significa que as 
operadores são obrigadas a co-
brir apenas os itens da relação. 
Especialistas defendem a deci-
são, argumentando que ela ofe-
rece segurança jurídica aos pla-
nos, enquanto entidades forma-
das por usuários dizem que tra-
tamentos estão em risco. 

Na prática, o julgamento pre-
cisava decidir se o rol deveria 
ser taxativo, oferecendo e limi-
tando a lista de procedimen-
tos obrigatórios, ou exemplifi-
cativo, servindo como uma re-
ferência mínima de serviços a 
serem oferecidos pelos planos 
de saúde. Por seis votos a três, 
a  2ª Seção do STJ  determinou 
que o rol é taxativo, mantendo 
a obrigatoriedade de atendi-
mento para os casos previstos 
na lista da ANS, mas com crité-
rio, abrindo a possibilidade de 
análise das exceções. 

O rol da ANS com mais de 3,7 
mil procedimentos vinha sendo 
considerado exemplificativo pe-
la maior parte de decisões ju-
diciais sobre o tema. Nesse ca-
so, pacientes que tivessem ne-
gados procedimentos que não 
constassem na lista poderiam 
recorrer à Justiça para ampliar 
o atendimento. Com o novo en-
tendimento, a lista contém toda 
a obrigatoriedade que os planos 
são obrigados a pagar, ou seja, 
o que não está na lista não pre-
cisa ser coberto. 

Embora a decisão do STJ 
não obrigue as demais instân-
cias da Justiça a seguir esse 
entendimento, o julgamento 
serve de orientação em pro-
cessos que tratem do tema.  O 
rol da ANS compreende todas 
as doenças previstas na Classi-
ficação Estatística Internacio-
nal de Doenças e Problemas 

Relacionados com a Saúde 
(CID), da Organização Mun-
dial da Saúde (OMS). 

Debate

O STJ chegou à decisão após 
o julgamento de embargos de di-
vergência em dois recursos espe-
ciais envolvendo uma cooperati-
va médica de Campinas (SP). Ne-
les, o grupo contestava a obriga-
toriedade de cobrir o tratamento 
de uma criança com transtorno 
do espectro autista. O procedi-
mento em questão não está des-
crito no rol da ANS. 

A decisão foi comemorada pe-
las entidades que representam as 
operadoras. A Federação Nacional 
de Saúde Suplementar (Fenasaúde) 
apontou como “acertada a decisão 
do STJ acerca da cobertura dos pla-
nos de saúde”, e que o entendimen-
to beneficiaria 49 milhões de usuá-
rios. “A ratificação de que o Rol de 
Procedimentos e Eventos em Saú-
de, da ANS, é taxativo, garante, em 
primeiro lugar, a segurança do pa-
ciente, além da segurança jurídica 

e da sustentabilidade dos planos 
de saúde”, diz a nota da entidade. 

“A decisão do STJ reconhece 
que os mecanismos institucionais 
de atualização do rol são o melhor 
caminho para a introdução de no-
vas tecnologias no sistema. Ho-
je, o Brasil tem um dos processos 
de incorporação de tecnologias 
mais rápidos do mundo, poden-
do ser finalizado em quatro me-
ses.  Todo este arcabouço regula-
tório, preservado pela decisão do 
STJ, garante a sustentabilidade do 
sistema”, avalia a Fensaúde. 

Professor de economia da 
saúde na Universidade do Rio 
Grande do Sul (URGS), Giaco-
mo Balbinotto destaca que, em-
bora pareça contraditório, o rol 
taxativo permite que os planos 
de saúde tenham maior previsi-
bilidade e o setor deverá se be-
neficiar da decisão. “A decisão 
garante segurança jurídica aos 
planos, o que, do ponto de vis-
ta econômico, contribui para a 
sustentabilidade das carteiras. 
Nesse aspecto, é uma decisão 
muito bem-vinda”, diz. 

Gustavo Kloh, professor da 
FGV Direito Rio, disse que ad-
mitir uma lista indeterminada 
de procedimentos acabaria por 
prejudicar usuários que não 
demandaram o atendimento 
especial. “O plano poderia fi-
car excessivamente caro para 
todo mundo. Com o rol taxati-
vo, é possível fazer um cálculo 
mais eficiente (das mensalida-
des)”, avalia. 

Entidades ligadas a usuá-
rios, como familiares de pessoas 
com espectro autista ou doen-
ças raras, lamentaram a derrota. 
“Doença não se escolhe, muito 
menos tratamento. Então, se al-
guém tem um plano de saúde há 
20 anos e é surpreendido com al-
guma doença rara, por exemplo, 
o plano de saúde não pode aten-
der apenas se for obrigado. O 
rol taxativo favorece as operado-
ras, que a ANS não deveria estar 
protegendo”, disse Renê Patrio-
ta, coordenadora executiva da 
Associação de Defesa dos Usuá-
rios de Seguros, Planos e Sistema 
de Saúde (Aduseps).

 » MICHELLE PORTELA
Editoria de ilustração

O aguardado concurso para 
o Senado Federal teve um no-
vo andamento importante. O 
aviso de chamamento público 
para que as empresas interes-
sadas em organizar o certame 
possam apresentar propostas 
foi publicado ontem no Diário 
Oficial da União.

Com isso, as bancas já podem 
enviar a documentação neces-
sária. O prazo para o envio das 
propostas é de 12 dias, segundo 
o documento. Após a escolha da 
banca organizadora, o edital se 
torna iminente e deve ter data da 
publicação divulgada. 

Ao todo, o documento autori-
za a oferta de 19 vagas imediatas 
e formação de cadastro de reser-
va para os seguintes cargos: ad-
vogado (1); consultor legislativo 
— áreas de assessoramento em 
orçamentos (1) e assessoramento 

legislativo (1); analista legisla-
tivo — 10 vagas, nas áreas de 
administração, arquivologia, as-
sistência social, contabilidade, 

enfermagem, informática legis-
lativa, processo legislativo, regis-
tro e redação parlamentar, enge-
nharia do trabalho, engenharia 

eletrônica e telecomunicações; e 
técnico legislativo — especialida-
de policial legislativo (6  vagas).

Em 2019, o Senado  foi autori-
zado a realizar concurso com 40 
vagas de nível médio e superior. 
Em agosto de 2020, porém, o cer-
tame foi adiado por conta do co-
vid-19. Foi então publicada, pe-
lo então presidente da Casa, Da-
vi Alcolumbre (União-AP), uma 
portaria que desfez a comissão 
interna responsável pela seleção, 
mas não revogou a realização do 
concurso em si.

O último certame do Sena-
do ocorreu em 2012 e ofereceu 
chances para técnico, consul-
tor e analista. Foram 246 opor-
tunidades de níveis médio e 
superior. A concorrência geral 
foi de 642 candidatos por vaga. 
O posto que registrou o maior 
número de cadastros foi o de 
analista legislativo, com mais 
de 63 mil concorrentes.

 » JESSICA ANDRADE

Senado adianta processo seletivo

CONCURSOS

Casa legislativa vai abrir certame para preencher 19 vagas

Daniel Ferreira/CB/D.A Press

A decisão garante segurança jurídica aos planos, 
o que contribui para a sustentabilidade das 
carteiras. É uma decisão muito bem-vinda”

Giacomo Balbinotto, professor de economia da saúde 

da Universidade Federal do Rio Grande do Sul

Doença não se escolhe, muito menos tratamento. 
O plano não pode atender apenas se for 
obrigado. O rol taxativo favorece as operadoras, 
que a ANS não deveria estar protegendo”

Renê Patriota, coordenadora da Associação de Defesa 

dos Usuários de Seguros, Planos e Sistemas de Saúde



8  •  Economia  •  Brasília, quinta-feira, 9 de junho de 2022  •  Correio Braziliense

RAPIDINHAS

»  Nesta semana, representantes 
de diversas empresas brasileiras 
visitarão Israel, onde participam 
de um projeto de imersão 
em inovação organizado pela 
Confederação Nacional da Indústria 
(CNI). O grupo, composto por 
empresários, pesquisadores e 
integrantes da CNI e federações 
de indústrias, vai conhecer 
centros de pesquisa, universidades 
e indústrias israelenses.

»  Israel investe 4,93% do PIB em 
pesquisa e desenvolvimento 
(P&D) e a inovação está no 
centro do sucesso da economia 
local. O valor investido na área 
é o dobro da média dos países 
que compõem a OCDE. O país 
tem a maior concentração per 
capita de startups do mundo: 
uma a cada 400 pessoas.

»  Entre as empresas que vão 
participar da imersão, que 
passará pelas cidades de Tel 
Aviv, Rehovot, Haifa e Jerusalém, 
estão Embraer, O Boticário, 
Basf, Nugali, Nanovetores, 
WEG e Akaer Engenharia, que 
venceram o Prêmio Nacional de 
Inovação. A visita vai acontecer 
entre 12 e 16 de junho.

»  Esta será a terceira vez que a CNI 
faz um trabalho desse tipo em 
Israel. Segundo a entidade, cerca 
de 70 empresários, executivos e 
autoridades já puderam conhecer 
e interagir com o ecossistema 
de inovação israelense. Uma 
dessas visitas resultou na 
assinatura da principal parceria 
internacional da CNI na área de 
inovação, com a empresa Sosa.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

A cesta básica em São Paulo, a mais 
cara do país, custa R$ 777,93, o 

equivalente a 64% do salário mínimo 

Nada preocupa mais o 
brasileiro do que a inflação

A crise está no centro das preocupações dos brasileiros. Um 
braço da pesquisa eleitoral Genial/Quaest descobriu que 23% 
dos entrevistados consideram a inflação o principal entrave 
econômico do país. O que impressiona é como o tema ganhou 
relevância nos últimos meses. Em setembro do ano passado, 
o percentual era de apenas 6%. Para se ter ideia do impacto 
que a alta de preços provoca na vida das pessoas, apenas 9% 
apontaram o desemprego como o maior de seus problemas. 
A inflação provoca estragos principalmente no bolso dos 
mais pobres. Segundo dados do Dieese, a cesta básica em São 
Paulo, a mais cara do país, custa impressionantes R$ 777,93. O 
valor, acredite, equivale a 64% do salário mínimo. Isso explica 
por que o número de miseráveis não para de subir e ajuda a 
entender também por que a popularidade do presidente está 
em queda. Se gasta tanto para comer, como o indivíduo arcará 
com despesas de moradia, saúde higiene, lazer e transporte?

Ed Alves/CB/D.A Press

Ed Alves/CB/D.A Press

Reprodução/Sodré Santoro Leilões

No agronegócio, mais 
uma colheita recorde

O agronegócio, sempre ele, 
mais uma vez alivia o rosário de 
indicadores negativos gerados pela 
economia brasileira. Segundo dados 
apurados pelo IBGE, a produção de 
cereais, leguminosas e oleaginosas 
deve fechar 2022 com o volume 
recorde de 263 milhões de toneladas. 
A previsão atual representa um 
aumento de 0,6% em relação à 
estimativa anterior, mas não é só 
isso. Se for confirmada, a safra será 
3,8% maior do que a de 2021, que 
totalizou 253,2 milhões de toneladas.

M
esmo batendo recor-
des na produção de ali-
mentos, o país atingiu, 
em 2022, a triste marca 

de 33 milhões de pessoas passan-
do fome, segundo levantamento 
divulgado ontem pela Rede Bra-
sileira de Pesquisa em Soberania 
e Segurança Alimentar e Nutri-
cional (Rede Penssan). Em com-
paração ao último levantamen-
to, de 2020, mais de 14 milhões 
de pessoas entraram no mapa 
da fome. A pesquisa revelou tam-
bém que 58,7% dos brasileiros 
enfrentam insegurança alimen-
tar em algum nível, um total de 
125,2 milhões de pessoas.

Segundo o presidente da Rede 
Penssan e ex-presidente do ex-
tinto Conselho Nacional de Se-
gurança Alimentar e Nutricional 
(Consea), Renato Maluf, a situa-
ção é comparável à do início dos 
anos 90, ou seja, representa um 
retrocesso de 30 anos.

“O levantamento feito pelo 
Ipea (Instituto de Pesquisa Eco-
nômica Aplicada) no início dos 
anos 90 tinha um outro méto-
do. Mas o número absoluto que 
o Ipea aferiu foi esse”, disse Ma-
luf ao Correio. “O ritmo do que 
aconteceu no último ano é assus-
tador. É um processo  que come-
çou em 2016. Mas a comparação 
é possível.”

Os dados foram coletados en-
tre novembro de 2021 e abril de 
2022, com entrevistas em 12.745 
lares de 577 municípios, tanto 
em áreas urbanas como rurais. A 
pesquisa usou a Escala Brasileira 
de Insegurança Alimentar (Ebia), 
que é utilizada também pelo Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE). A escala vai de in-
segurança alimentar leve, quan-
do há medo de faltar comida no 

futuro, até a fome, caracterizada 
pela falta efetiva de alimentos.

A pesquisa ressalta quais são 
as populações mais afetadas pela 
dificuldade no acesso à alimen-
tação. Nas regiões Norte e Nor-
deste, por exemplo, os índices 
de insegurança chegam a 71,6% 
e 68%, respectivamente, índices 
consideravelmente acima da mé-
dia nacional. O campo também 
é mais afetado pela fome do que 
as cidades: no meio rural, 21,8% 
passam fome, a forma mais grave 
de insegurança alimentar.

Chama a atenção, ainda, que 
a insegurança atinge mais os ne-
gros. Segundo o levantamento, 
65% dos domicílios chefiados por 
pessoas pardas ou pretas con-
vivem com a restrição. A fome 
também é mais grave em lares 
comandados por mulheres em 
comparação com os liderados 
por homens: 19,3% e 11,9%, res-
pectivamente. Já o número de 
crianças menores de 10 anos que 
passam fome dobrou — de 9,4%, 
em 2020, para 18,1%, em 2022.

Dificuldade de comprar

Entre as maiores dificuldades 
no acesso aos alimentos estão a 
alta generalizada dos preços e o 
desemprego. “Não estou conse-
guindo nem trabalhar por conta 
do preço do combustível”, disse 
ao Correio Tália Pereira Gomes, 
24 anos, moradora do bairro San-
ta Luzia, na Estrutural, catadora 
de recicláveis e mãe de três filhos. 
“A gente se alimenta só por con-
ta de ajuda de pessoas que pas-
sam por aqui, porque comprar 
mesmo está sendo muito difícil. 
Meus filhos já tiveram que dor-
mir com fome porque eu não ti-
nha nada para dar”, acrescentou.

Tália recebe o Auxílio Brasil, 
programa de transferência de 
renda do governo Bolsonaro, mas 

afirma que o valor, de R$ 400 por 
mês, não dá para encher o prato 
nem para comprar gás.

Erika Priscila Souza Cabral, 
32 anos, desempregada, mora-
dora da Estrutural, três filhos, 
também depende das pessoas 
do próprio bairro para sobrevi-
ver. “Eu só consigo comprar al-
gumas coisas por conta da Bolsa 
Família (Auxílio Brasil). Está tu-
do caro. Mas grande parte do que 
a gente consome é por conta de 
doação mesmo, ajuda do povo. O 

barraco tem geladeira, mas está 
praticamente vazia”, disse.

Segundo o diretor e pesquisa-
dor da FGV Social Marcelo Neri, 
um dos passos para reverter a si-
tuação é a melhora da economia. 
“A gente precisa voltar a crescer, e 
a ter uma economia mais estável. 
Mas é uma situação difícil. Se vo-
cê combater a inflação, o desem-
prego sobe. Se combater o desem-
prego, a inflação sobre”, afirmou. 
Neri defende ainda que, além da 
recuperação econômica, é preciso 

resgatar os programas sociais.
Para o Juliano de Sá, presiden-

te do Consea-RS, “as medidas so-
ciais do governo atual estão mui-
to mais voltadas para o interesse 
de parlamentares”. “Não se tem 
critérios pelos dados. E ainda te-
mos muita dificuldade de moni-
torar, faltam recursos aos instru-
mentos de pesquisas oficiais, até 
ao IBGE”, comentou.

*  Estagiária sob a supervisão 
de Odail Figueiredo

Fome atinge 33 milhões...

 Levantamento mostra que o número de brasileiros que sofrem com a falta de comida aumentou em mais 
de 14 milhões desde 2020. Para especialistas, país precisa voltar a crescer e recuperar programas sociais

 » ISABEL DOURADO*
 » VICTOR CORREIA

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

POBREZA /

“A gente se alimenta só por conta de ajuda de pessoas que passam 
por aqui, porque comprar mesmo está sendo muito difícil. Meus filhos 
já tiveram que dormir com fome porque eu não tinha nada para dar”

Tália Pereira Gomes, catadora, três filhos, moradora da Estrutural

Enquanto milhões não tem o 
que comer, a safra brasileira de 
cereais, leguminosas e oleagino-
sas deve alcançar 263 milhões de 
toneladas em 2022, volume 3,8% 
maior do que em 2021, quando 
foram colhidos 253,2 milhões 
de toneladas de grãos. A infor-
mação é do Levantamento Sis-
temático da Produção Agrícola 
(LSPA), divulgado ontem pelo 
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE). 

De acordo com o gerente de 
Agricultura do IBGE, Carlos Al-
fredo Guedes, milho, trigo e soja 
explicam o crescimento. A pro-
dução de milho deve alcançar 
112 milhões de toneladas, um 
aumento de 27,6% na compara-
ção com o o ano passado.

Já a colheita de soja deve so-
mar 118,6 milhões de toneladas 
— queda de 12,1%, explicada por 
problemas climáticos. A produ-
ção de arroz também deve dimi-
nuir: as 10,6 milhões de tonela-
das neste ano representam um 
recuo de 8,4% ante 2021. “A que-
da é relacionada à falta de chu-
vas no Rio Grande do Sul, que 
responde por cerca de 70% do 
arroz produzido no país. Mas a 
quantidade será suficiente pa-
ra atender a demanda interna”, 
disse Guedes. 

Outro produto importante na 
mesa do brasileiro, o feijão, terá 
produção de 3,2 milhões de to-
neladas, alta de 2% ante 2021. A 
safra de trigo foi estimada em 8,9 
milhões de toneladas, com cres-
cimento de 13,6%.

...E safra 
é recorde
 » MICHELLE PORTELA

21%
foi quanto aumentou o preço da tarifa 
aérea doméstica no primeiro trimestre 
de 2022 em relação ao mesmo período 

de 2019, antes da pandemia. O dado 
foi divulgado pela Agência Nacional de 

Aviação Civil (Anac).  

A escalada de aumento 
do petróleo está 
ligada a uma questão 
conjuntural — a guerra 
— e não se resolve com 
solução estrutural, que 
é um tributo”

Décio Padilha, presidente do 

Comitê Nacional dos Secretários 

de Fazenda dos Estados e do 

Distrito Federal (Comsefaz), 

sobre a Proposta de Emenda à 

Constituição (PEC) para reduzir 

os preços dos combustíveis

Incorporadora Mitre é 
a nova dona da Daslu

Acabou o suspense. Depois de 
especulações, a incorporadora Mitre 
Realty, especializada no mercado 
de alto padrão, revelou que foi a 
vencedora do leilão da marca de 
luxo Daslu, que teve a falência 
decretada em 2016. A Mitre venceu 
as disputas com um lance de 
R$ 10 milhões. Originalmente, o valor 
pedido era de R$ 1,4 milhão, uma 
fração dos 400 milhões anuais que 
a Daslu movimentou em meados 
dos anos 2000. Uma das ideias da 
incorporadora é lançar produtos 
associados à sua nova marca.

Bolsa cai no 
embalo dos maiores 
riscos fiscais

O aumento dos riscos fiscais 
representados pelos projetos 
do governo para diminuir os 
preços dos combustíveis tem 
desanimado os investidores 
do mercado de ações. Ontem, 
o Ibovespa fechou mais um 
pregão em queda — foi o quarto 
recuo consecutivo. O choque 
de liberalismo prometido por 
Paulo Guedes e companhia 
tornou-se, na verdade, uma 
grande embromação. Basta dar 
uma espiada nas frequentes 
intervenções na Petrobras 
para notar que de liberal este 
governo não tem nada.
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ESTADOS UNIDOS

Testemunhas do horror 
comovem o Capitólio

Menina de 11 anos relata como se fingiu de morta para sobreviver ao massacre em uma escola no Texas, enquanto, do lado de fora 
do Congresso, manifestantes intensificavam a pressão pela adoção de medidas para conter a violência armada no país  

P
assaram-se 16 dias, e o ata-
que à Escola Fundamental 
Robb em Uvalde, no esta-
do americano do Texas, es-

tá vivo na memória da menina 
Miah Cerrillo, de 11 anos. A es-
tudante comoveu parlamentares 
e ativistas pelo desarmamento, 
ontem, durante depoimento exi-
bido no Congresso dos Estados 
Unidos. Aluna da quarta série, 
ela relatou sua terrível experiên-
cia quando 19 de seus colegas e 
duas professoras foram mortos 
em 24 de maio na sala de aula por 
um rapaz de 18 anos, que porta-
va um fuzil e uma pistola. “Não 
quero que isso aconteça de no-
vo”, implorou a garota, que con-
tou como se fez de morta para 
sobreviver ao atentado. 

Em um relato rico em deta-
lhes, Miah contou que a turma 
assistia a um filme quando Sal-
vador Ramos chegou à sala. Ela 
e os colegas tentaram se prote-
ger atrás da mesa da professora e 
de suas mochilas. “Ele disse ‘boa 
noite’ para minha professora e 
logo atirou na sua cabeça. De-
pois, disparou contra alguns de 
meus colegas de classe e o qua-
dro”, relatou. “Quando fui até as 
mochilas, ele atirou na minha 
amiga que estava ao meu lado e 
pensei que ele ia voltar para a sa-
la de aula, então peguei um pou-
co de sangue e espalhei por todo 
o meu corpo”, continuou.

O testemunho de Miah foi 
pré-gravado — ela não compa-
receu no Capitólio. Coube ao pai 
representar a criança. Em deter-
minado momento da audiência, 
Miguel Cerrillo chorou no Co-
mitê de Reforma e Supervisão 
da Câmara dos Representantes. 
Duas semanas após o massacre, 
a menina tem pesadelos frequen-
tes. Ainda se recupera de frag-
mentos de balas nas costas.

No vídeo, Miah contou que se 
manteve por um tempo em com-
pleto silêncio, antes de pegar o 
celular de sua professora e dis-
car o número de emergências 
911. “Eu disse a eles que preci-
sávamos de ajuda, e ver a po-
licia em nossa sala”, destacou. 
A polícia de Uvalde foi mui-
to criticada após reconhecer 
que mais de uma dúzia de ofi-
ciais esperavam do lado de fo-
ra do prédio e nada fizeram en-
quanto crianças morriam. Na 

 AFP

gravação, ao ser perguntada so-
bre o que queria em sua esco-
la, respondeu: “Ter segurança”.

Mobilização

Enquanto a audiência se de-
senrolava, do lado de fora do Ca-
pitólio manifestantes reforçavam 
a pressão por uma legislação adi-
cional de segurança para com-
bater a crescente violência ar-
mada em todo o país, especial-
mente em forma de tiroteios 
em massa — incidentes com 
pelo menos quatro mortos ou 
feridos, sem incluir o atacante. 

Em menos de 30 dias, três episó-
dios ganharam destaque. Dez dias 
antes do massacre em Uvalde, um 
atirador matou 10 afro-descenden-
tes num supermercado em Buffa-
lo, no estado de Nova York. O ataque 
teve motivação racista. O agressor, 
um supremacista branco, redigiu um 
manifesto antes da ação. 

Mães e ativistas 
pelo desarmamento 
marcham em 
Washington por nova 
regulamentação 
      

Getty Images via AFP

Policiais de Washington pren-
deram, ontem, um homem de 
26 anos, acusado formalmente, 
horas depois, de tentar assassi-
nar o juiz conservador Brett Ka-
vanaugh, um dos nove integran-
tes da Suprema Corte dos Esta-
dos Unidos. Segundo documen-
tos apresentados em um tribu-
nal federal, o californiano Ni-
cholas John Roske portava uma 
arma semiautomática Glock 17, 
uma faca e um colete tático, ao 
ser capturado por volta 1h50 em 
frente à casa de Kavanaugh, em 
Chevy Chase, Maryland, arredo-
res da capital americana. 

Segundo o FBI, que assumiu 
a ocorrência, o californiano dis-
se que estava incomodado com 
os tiroteios em massa nos Esta-
dos Unidos e irritado com o va-
zamento de um projeto de de-
cisão recente da Suprema Corte 
sobre o direito ao aborto. Roske 
foi visto por dois policiais do lado 
de fora da casa de Kavanaugh. Ao 

perceber que estava sendo obser-
vado, afastou-se e telefonou para 
o serviço de emergência dizendo 
que se sentia um suicida e que ha-
via viajado desde a Califórnia para 
matar Kavanaugh. Ao ser aborda-
do, não resistiu à prisão.

“Roske indicou que achava que 
o juiz que pretendia matar ficaria 
do lado das decisões da Segun-
da Emenda, que relaxariam as 
leis de controle de armas”, assi-
nalou a polícia federal america-
na. O presidente Joe Biden con-
denou a ameaça a Kavanaugh 
“nos termos mais fortes”, divul-
gou a Casa Branca.

A prisão de Nicholas Roske 
ocorre no momento em que a 
Suprema Corte se prepara para 
emitir decisões potencialmente 
históricas, provavelmente no fim 
do mês, sobre dois casos de gran-
de peso político, sobre o aborto e 
o direito ao porte de armas. Se-
gundo o rascunho divulgado no 
começo de maio, o tribunal pode 

estar prestes a derrubar as pro-
teções federais ao direito à in-
terrupção da gravidez, abrin-
do caminho para muitos esta-
dos proibirem completamente 
o procedimento.

Proteção reforçada

Depois que o rascunho, escri-
to pelo juiz conservador Samuel 
Alito, vazou para a imprensa, ma-
nifestantes pelo direito ao aborto 
protestaram do lado de fora das 
casas de vários juízes, incluindo 
Kavanaugh. “As ameaças de vio-
lência e a violência real contra os 
juízes, é claro, atacam o coração 
da nossa democracia”, declarou 
o procurador-geral dos Estados 
Unidos, Merrick Garland. “Por 
isso, acelerei no mês passado a 
proteção de todas as residências 
dos juízes 24 horas por dia.”

A decisão final do tribunal 
será publicado no fim de junho, 
e ainda não se sabe se anulará 

ou não o processo Roe v. Wa-
de, que há cinco décadas con-
sagrou o direito constitucional 
ao aborto em todo o país. 

Nicholas Rosek também se ir-
ritou com a recente onda de tiro-
teios em massa, disseram os in-
vestigadores ao jornal Washing-
ton Post. Espera-se que a mais 
alta instância judiciária ameri-
cana também se pronuncie antes 
de 30 de junho sobre um caso de 
armas de fogo em Nova York que 
poderia flexibilizar as leis de con-
trole de armas. 

Brett Kavanaugh é um dos três 
magistrados da ala conservado-
ra da Suprema Corte indicados 
pelo ex-presidente republica-
no Donald Trump. Confirmado 
em 2018 após um acirrado de-
bate envolvendo acusações de 
agressão sexual desde sua ju-
ventude, o juiz representa para 
muitos progressistas americanos 
a face da mudança do tribunal 
superior para a direita.

Preso acusado de tentar matar juiz da Suprema Corte

O conservador Brett Kavanaugh, um dos três indicados por Trump

 AFP

Quando fui até as 
mochilas, ele atirou 
na minha amiga que 
estava ao meu lado 
e pensei que ele ia 
voltar para a sala de 
aula, então peguei 
um pouco de sangue 
e espalhei por todo o 
meu corpo”

Miah Cerrillo,

aluna da Escola Fundamental 

Robb, em Uvalde

Além do relato de Miah, o comi-
tê da Câmara também ouviu fami-
liares de vítimas de outros atenta-
dos ocorridos este ano. “Meu filho 
Zaire tem um buraco no lado di-
reito do pescoço, dois nas costas e 

um na perna esquerda, causados 
por uma bala explosiva de um rifle 
AR-15”, assinalou Zeneta Everhart, 
mãe de um sobrevivente da ação 
em Buffalo. “Enquanto trato suas 
feridas, posso sentir os pedaços 

dessa bala em sua coluna. Os es-
tilhaços permanecerão dentro de 
seu corpo pelo resto de sua vida. 
Agora, quero que imaginem essa 
mesma situação para um de seus 
filhos”, disse aos parlamentares.

O pediatra Roy Guerrero, 
que atendeu várias vítimas em 
Uvalde, contou ter visto cenas 
de horror. “Dois meninos cujos 
corpos foram pulverizados pe-
las balas, decapitados, cuja car-
ne foi dilacerada”, citou.

Projeto

Um grupo de senadores de-
mocratas e republicanos prepara 

uma legislação que, embora limi-
tada, poderia se tornar a primei-
ra tentativa de reformar a regu-
lamentação de armas em déca-
das. O pacote aumentaria o fi-
nanciamento para cuidados de 
saúde mental e segurança esco-
lar, ampliaria um pouco as verifi-
cações de antecedentes dos com-
pradores de armas e incentivaria 
os estados a instituir as chama-
das “leis de bandeira vermelha”, 
que permitem que as autorida-
des confisquem armas de pes-
soas consideradas uma ameaça.

Entretanto, não inclui uma 
proibição de armas de assalto ou 
verificações universais de ante-
cedentes. Dessa forma, não cum-
pre as expectativas do presidente 
Joe Biden, dos democratas pro-
gressistas e dos ativistas contra 
a violência armada. 

Ainda que se chegue a um acor-
do, o projeto terá que enfrentar um 
Senado dividido e contar com o 
apoio de, pelo menos, 10 republi-
canos, que relutam em fazer uma 
reforma regulatória significativa. 
“Esperam que continuemos per-
doando e esquecendo várias vezes? 
O que estão fazendo? Foram eleitos 
para nos proteger e proteger nos-
sa forma de vida”, afirmou, no Ca-
pitólio, Garnell Whitfield Jr, ao tes-
temunhar sobre a morte da mãe, 
Ruth Whitfield, 86 anos, durante o 
massacre de Buffalo. 

Monitor de tevê exibe o depoimento da 
estudante Miah Cerrillo, sobrevivente do 
ataque em Uvalde: pesadelos frequentes 

e fragmentos de balas nas costas
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T
rinta e três milhões de brasilei-
ros passam fome no país — um 
aumento de 14 milhões em re-
lação ao contingente de 19 mi-

lhões estimado em 2020. O trágico re-
trocesso foi constatado pelo Segundo 
Inquérito Nacional sobre Inseguran-
ça Alimentar no Contexto da Pande-
mia da Covid-19, produzido pela Re-
de Brasileira de Pesquisa em Sobera-
nia e Segurança Alimentar e Nutricio-
nal (Rede Penssan), divulgado ontem 
pela Oxfam, organização não governa-
mental. Os dados foram coletados en-
tre novembro de 2021 e abril último, 
nos perímetros urbano e rural, em  to-
das as cinco regiões do país.

De acordo com o estudo, na média 
nacional, três em cada 10 famílias, dia-
riamente, enfrentam a incerteza quan-
to ao acesso a alimentos. O Nordeste 
ocupa a primeira posição, com 33% da 
população em situação de insegurança 
alimentar, seguido pelas regiões Nor-
te, onde essa chaga afeta 28% das pes-
soas, e o Sudeste, com 16%. O drama 
tem menor impacto no Centro-Oeste 
(16%) e no Sul (12%).

Em 2014, o Brasil comemorou a sua 
exclusão do Mapa Mundial da Fome, 
produzido pela Organização das Na-
ções Unidas para a Alimentação e a 
Agricultura (FAO). Mas a tendência de 
erradicação da miséria no país não du-
rou muito. A crise econômica, conside-
rada uma das mais profundas do país, 
entre 2015 e 2016, interrompeu o avan-
ço. Em 2017, as organizações da socie-
dade civil identificaram a necessidade 
de reorganizar o Natal sem Fome, ins-
piradas no legado do então sociólogo 
Herbert José de Sousa, o Betinho, ati-
vista dos direitos humanos, que conce-
beu o projeto Ação da Cidadania contra 
a Fome, a Miséria e pela Vida.

O Conselho Nacional de Seguran-
ça Alimentar e Nutricional (Consea), 

criado em 1994, foi extinto em janei-
ro de 2019. O colegiado, com partici-
pação paritária entre representantes 
da sociedade civil e governo federal, 
orientava as políticas voltadas ao com-
bate à fome e à miséria, em nível na-
cional. Em seu lugar, ficou um vácuo. 
Em consequência, não ocorreu ne-
nhum planejamento para dar sequên-
cia ao enfrentamento da fome.

A crise sanitária provocada pela co-
vid-19 agravou drasticamente a situa-
ção, trazendo de volta as muitas ma-
zelas sociais e econômicas, resultantes 
da ausência de políticas públicas efica-
zes para erradicá-las. Com a redução 
das atividades produtivas, entre 2020 e 
2021, o desemprego aumentou, a ren-
da per capita e familiar foi reduzida, 
e a fome e a miséria explodiram, che-
gando ao índice recorde, identificado 
pela Rede Penssan. 

As medidas compensatórias, como o 
Auxílio Emergencial, aliviaram a crise, 
mas sequer passaram próximas de uma 
solução duradoura, assim como o Auxí-
lio Brasil, com duração prevista até de-
zembro próximo, está longe de garan-
tir a superação dos danos dessa calami-
dade. Para tornar pior o que era muito 
ruim, a inflação voltou a crescer e não 
consegue ser contida, apesar de todos 
os esforços do Banco Central. Resulta-
do: o poder de compra das famílias es-
tá em queda vertiginosa, prejudicando, 
sobretudo, a aquisição de alimentos.

Vencer a batalha contra a fome e a 
miséria é um dos muitos desafios do 
atual e do próximo governo. A calami-
dade exige do Estado medidas urgentes 
contra o que pode ser considerado um 
descalabro. Em um país exaltado pe-
la sua vocação de produzir alimentos, 
grande parte exportada para alimentar 
outros povos, revela-se inconcebível 
que quase um quarto da população se 
encontre em situação famélica. 

Fome afeta
33 milhões

Chamamento às vacinas

CIDA BARBOSA

cidabarbosa.df@dabr.com.br

A campanha nacional de vacinação 
contra gripe e sarampo teve de ser pror-
rogada. Agora, o prazo é 24 de junho pa-
ra que grupos prioritários sejam imu-
nizados — entre os quais, crianças de 
6 meses a menos de 5 anos (4 anos, 11 
meses e 29 dias). E por que o prolon-
gamento? Porque ficamos bem longe 
de cumprir a meta. A dose contra o sa-
rampo, que deveria alcançar cerca de 
13 milhões de meninos e meninas, es-
tava na casa dos 31%. A da gripe tinha 
de ser aplicada em 80 milhões de adul-
tos e crianças, mas pouco mais de 34% 
se imunizaram.

É preocupante que o brasileiro es-
teja abrindo essa brecha para doenças. 
Não só em relação à gripe e ao saram-
po, mas a outras, cujas metas de imu-
nização não têm sido atingidas. Ca-
so da poliomielite, uma enfermidade 
das mais cruéis. Além do potencial de 
deixar paralíticos meninos e meninas, 
pode causar a morte, com a paralisa-
ção dos músculos da respiração. Mes-
mo assim, nossa cobertura vacinal não 
consegue a adesão necessária, e esse 
horror corre o risco de voltar ao país. 
Logo o Brasil, um exemplo mundial de 
vacinação, está baixando a guarda e se 
arrisca a permitir o retorno de molés-
tias erradicadas.

Há alguns fatores que contribuem 
para o relaxamento ou a resistência, co-
mo a percepção de que essas doenças 

não são perigosas, as fake news sobre 
imunizantes e o movimento antivacina. 
Vimos agora, com o advento da pande-
mia da covid-19, como agiram, inclusi-
ve, autoridades públicas: o negacionis-
mo, a demora na compra de imunizan-
tes e a tentativa de demover a popula-
ção a se vacinar. Em vez das doses, pre-
garam o uso de medicamentos inefica-
zes contra o vírus. Quantas pessoas pa-
garam com a vida o preço por dar ouvi-
dos a orientações criminosas?

Outro elemento a explicar a baixa ade-
são às vacinas é a falta de uma divulgação 
ampla sobre as campanhas de imuniza-
ção. Há alguns anos, sempre que havia 
um chamamento nacional à vacinação, 
todos ficavam sabendo, tamanha era a 
difusão. Isso agora minguou.  

Em meio a tanto desestímulo e sa-
botagens, faço um apelo a pais ou res-
ponsáveis: não se deixem contaminar 
pelas mentiras sobre vacinas. Levem as 
crianças para receber a blindagem que 
os imunizantes oferecem. Eles são segu-
ros e eficazes, atestados por autoridades 
de saúde do mundo inteiro.  

O artigo 14, parágrafo 1º, do Estatuto 
da Criança e do Adolescente, não deixa 
dúvidas: “É obrigatória a vacinação das 
crianças nos casos recomendados pe-
las autoridades sanitárias”. Portanto, a 
proteção de meninos e meninas contra 
doenças é um direito deles, e um dever 
da família e do Estado.   

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Itamarary

Com elegância, o ministro 
das Relações Exteriores, Carlos 
Alberto Franco França, publicou 
artigo no Correio (8/6), com in-
formações que reparam equí-
vocos recorrentes a respeito da 
origem da sede diplomática em 
Brasília. Jornalistas que acompa-
nharam a construção do palácio 
testemunharam o rigor estético 
e histórico com que o embaixa-
dor Wladimir Murtinho assumiu 
a missão de construir e aparelhar 
a casa como autêntica represen-
tação  das artes brasileiras e suas 
possibilidades, o que se traduzia 
desde os assoalhos com tábua 
corrida ao tecido que cobre as 
paredes que acolhem exempla-
res da melhor e mais moderna 
arte brasileira. Nenhuma peça 
passava ao patrimônio sem a se-
leção fria, fina e apurada de Mur-
tinho com sua ampla formação 
cultural. Ao jornal cabe assimilar 
— e generalizar — a razão histó-
rica do batismo da casa simples-
mente como Palácio Itamaraty. 

 » A.C. Scartezini,  
Lago Sul

Energia

O Brasil, ao possuir uma das melhores matrizes energé-
ticas do planeta, apresenta algo fantástico. É um motivo de 
satisfação para o povo brasileiro ter esse conhecimento. Is-
so se deve aos vastos recursos naturais, como a água nas hi-
droelétricas, o vento nas eólicas, o sol nas solares. Países 
adiantados como a Alemanha, dependem do carvão para su-
prir suas necessidades energéticas. Sabe-se que é poluidora. 
Contudo, nem tudo são flores, porque surge o caso do supri-
mento de gás, com a centralização exagerada das usinas no 
estado do Rio de Janeiro. Estas deveriam estar localizadas 
em pontos estratégicos, para melhor distribuição. A situa-
ção, como se vê, é boa e tende melhorar ao longo do tempo.

 » Enedino Corrêa da Silva,
Asa Sul

Educação inclusiva

Como observou Paulo Freire (1921-1997): “Ninguém nas-
ce feito. Vamos nos fazendo aos poucos, na prática social de 
que tomamos parte” (Política e Educação, 1990). O padrão não 
educa. Serve como delicioso argumento o poema O impossível 
acontece, de Affonso Romano de Sant’Anna: “O Messias nasceu 
de uma virgem./O grande pensador grego nunca escreveu um 
livro./A nona sinfonia é fruto de um homem surdo./Na Biblio-
teca de Babel o leitor era um poeta cego./E não tinha mãos o 
homem que fez as mais belas esculturas do meu país”. Mais do 
que homo faber, ser fazedor, o homem é um ser formador. Ele é 
capaz de estabelecer relacionamentos entre os múltiplos even-
tos que ocorrem ao redor e dentro dele. Nós nos movemos en-
tre formas. A educação inclusiva já entrou para a história só pe-
lo fato de derrubar a impostura da educação exclusiva e reco-
nhecer o cultivo da diversidade individual e social. Ocorre que 

ainda presencia-se no Brasil, dia-
riamente, situações em que a dig-
nidade da pessoa humana é mal-
ferida pela violência direta, pelo 
preconceito, pela discriminação 
e pela falta de oportunidade para 
sociabilidade. Não à toa, a solida-
riedade é o princípio fundamental 
das escolas inclusivas. Com status 
de direito fundamental, a educa-
ção torna-se base para a participa-
ção ativa na vida social, ao mesmo 
tempo em que é fundamento para 
a aquisição e o crescimento da ci-
dadania. Não basta que se declare 
o direito à educação, são necessá-
rios meios práticos para sua efeti-
vação. É necessário que continue-
mos lutando para que as pessoas 
tenham não apenas o direito à vi-
da, mas também à vida digna.

 » Marcos Fabrício L. da Silva, 
Asa Norte

Viagem ao espaço

Viagem “surreal e emocionan-
te”, comemorou o brasileiro que 
foi ao espaço dentro do foguete. 
A novidade ficou por conta do fo-
guete. Porque diariamente o bra-
sileiro sofre e é enganado. Vai e 
volta do espaço. Sem dó nem pie-
dade. Encara viagens amargas 
e desalentadoras. Vai ao espaço 

com o cheque especial; vai para o espaço em busca de empre-
go e de comida; vai ao espaço vítima de golpistas; vai ao espa-
ço atrás de cobertores para não morrer de frio; vai ao espaço 
sofrendo nos hospitais, vendo os filhos com fome; vai ao es-
paço com as prestações que os cretinos aumentam sem avi-
sar. Vai ao espaço acreditando em políticos inescrupulosos.  

 » Vicente Limongi Netto,
Lago Norte

Alta Corte

Já se diz por aí que a mais alta Corte do país deveria tro-
car de nome e passar  a chamar-se Soberba do Tribunal Fe-
deral. A soberba seria até bem-vinda se pretendesse definir 
a casa como um tribunal sobranceiro, elevado, mas, neste 
caso, refere-se mesmo à arrogância e à presunção com que 
alguns ministros começaram a afundar ainda mais a ima-
gem pública do Supremo Tribunal Federal (STF), com suas 
decisões arbitrárias e inconstitucionais. Nos bastidores do 
STF, as medidas esdrúxulas têm sido justificadas em voz 
baixa, sob a alegação de que os inquéritos abertos para in-
vestigar fakes, manifestações falsas, caluniosas, difamantes 
e injuriantes contra o tribunal estaria se aproximando de 
revelações explosivas. Essa investigação ganhou reservada-
mente o apelido de “inquérito do fim do mundo”, diante da 
disposição daquela Suprema Corte de investigar tudo e to-
dos, de cidadãos comuns, a políticos, a procuradores, pas-
sando por servidores graduados da administração federal. 
O STF deve ter limites!

 » Renato Mendes Prestes,
Águas Claras

Estados Unidos e Coreia do Sul 
mobilizam aviões de combate após 

testes nucleares de Pyongyang. 
Península Coreana em transe. 

José Matias-Pereira — Lago Sul

Se o GDF não limpa a ponte JK, 
que é visível, imagina a sujeira 

que está debaixo do tapete? 

Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico

Se és capaz de comprar gasolina 
e gás, enquanto os demais não 

conseguem e lamentam, tu 
serás o Elon Musk, rapaz!

Thelma B. Oliveira — Asa Norte

De casuísmo em casuísmo, 
vamos rolando morro abaixo. 

Itiro Iida — Asa Norte 
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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O
s pequenos negócios são 
responsáveis por mais de 
50% dos empregos for-
mais e por apenas 29% 

do PIB, representando 99% dos 
CNPJs existentes no Brasil. Não 
há o que falar em distribuição 
de renda sem o fomento a es-
ses negócios. A volta da inflação, 
o crescimento dos juros e o al-
to desemprego tornam o nosso 
ambiente econômico prejudicial 
ao desenvolvimento dos peque-
nos negócios. Nenhuma solução 
de sobrevivência ou de melhoria 
na produtividade das pequenas 
empresas será possível sem que 
o ambiente econômico volte às 
condições anteriores de cresci-
mento. A pandemia aprofundou 
as desigualdades e a concentra-
ção de renda no nosso país.

A solução de crédito ofer-
tada no período da pandemia, 
principalmente com o Progra-
ma Nacional de Apoio às Mi-
croempresas e Empresas de Pe-
queno Porte (Pronampe), trou-
xe o endividamento para aque-
les que conseguiram o crédito. A 
linha foi ofertada com proposta 
de subsídio, sendo oferecido a 
3,25% ao ano. Mas quem espera-
va esse baixo custo está pagan-
do 18,25% ao ano, um aumento 
de aproximadamente 500% em 
dois anos. Outro fator de ina-
dimplência foi o descasamen-
to da operação comercial com a 
linha de crédito. Sem acesso ao 
auxílio emergencial, os peque-
nos negócios utilizaram o cré-
dito para socorrer as necessida-
des de subsistência da família. 
No mesmo período, as maiores 
economias capitalistas do mun-
do, como os Estados Unidos e a Alemanha, ofer-
taram para os proprietários de pequenos negó-
cios um auxílio para que suportassem o perío-
do sem faturamento. Milhões de pequenos em-
preendedores brasileiros precisavam, naquela 
época, de um programa de renda mínima em-
presarial para o sustento das famílias. A realida-
de dos pequenos negócios no pós-pandemia é 
de muitas empresas fechadas e endividadas que 
impactam milhões de famílias no Brasil.

Com o avanço da vacinação e os sinais de con-
trole da crise sanitária, temos a retomada da eco-
nomia. Mas precisamos recuperar o poder de com-
pra do brasileiro e trabalhar com políticas com-
pensatórias para fazer o dinheiro girar nas co-
munidades. Só assim teremos o consumo de vol-
ta, com a consequente retomada dos negócios. É 
nesse momento que precisamos potencializar os 
pequenos negócios para que a retomada da eco-
nomia seja feita com geração de emprego e distri-
buição de renda. O Simples Nacional, criado em 
2006 pelo governo federal, foi um grande avanço 
para as micro e pequenas empresas, destacando-
se o tratamento tributário diferenciado para os 
pequenos negócios. Mas isso não será suficiente

para retomada da atividade desse segmento. 
Precisamos de políticas públicas que possam 

avançar além da justiça fiscal, com o Estado sen-
do o indutor do fomento a esses negócios. Preci-
samos enxergar esses negócios nas suas diferen-
ças para que a intervenção potencialize a reação 
econômica de cada tipo de negócio.

As políticas não podem ser as mesmas para 
aqueles que têm necessidades diferentes, seja 
na segmentação do que existe hoje, seja nas di-
ferenças regionais e as especificidades de seu 
mercado. Precisamos enxergar esses geradores 
de emprego além da questão tributária. Uma 
microempresa do Norte do país não pode ter o 
mesmo tratamento de uma que opera no Sul e 
Sudeste brasileiros, onde o mercado é diferen-
te. Os modelos de negócios têm necessidades 
diferentes e não podem ter políticas públicas 
iguais para startups e para microempreende-
dores individuais que têm negócios de subsis-
tência. Precisamos segmentar estratégias e po-
líticas por comportamento, assim compreen-
deremos as suas diferenças e atuaremos foca-
dos em suas necessidades.

O desafio para o próximo ciclo governamental é 
ter políticas públicas focadas na liberdade de em-
preender, no acesso ampliado ao crédito e nas opor-
tunidades de mercado. Esses são os pilares de um 
modelo de desenvolvimento que potencialize os 

pequenos negócios como eixo de desenvolvimen-
to. Precisamos reduzir a intervenção da burocracia 
estatal de licenciamento, para que o empreendedor 
possa implementar sua ideia na velocidade de sua 
criação. A solução de crédito precisa chegar àqueles 
que hoje têm barreiras para o acesso ao sistema fi-
nanceiro e que precisam de soluções criativas para 
serem alcançados, seja com intermediários fora do 
sistema, seja por modelos internos a sua operação, 
como a relação entre atacado e varejo.

E, por fim, a ampliação do acesso ao merca-
do para esse segmento, com a indução de com-
pras governamentais, campanhas publicitárias 
de apoio ao consumo junto aos pequenos ou com 
fomentos à criação de marketplace ou aplicativos 
comandados pelos próprios pequenos empreen-
dedores, estimulando o associativismo. O fomen-
to aos pequenos negócios deve ocorrer nos terri-
tórios; é lá que fortaleceremos o empreendedoris-
mo com a inclusão produtiva daqueles que foram 
alijados pela força da crise e ajuste do mercado.

Se deixarmos os pequenos empreendedores 
com liberdade para tocar o seu negócio, com 
acesso a crédito e com oportunidade de comer-
cialização, construiremos um Brasil mais justo, 
que gera emprego e distribuição de renda e con-
tribui para o desenvolvimento do país.

As pequenas empresas  
como solução para o 

desenvolvimento do Brasil

A urgência do 
verde na vida  

das crianças no 
pós-pandemia

A 
descontinuidade de tratamentos crôni-
cos, diminuição de ações de prevenção e 
promoção, incluindo ações de diagnós-
ticos precoces contribuíram para o rea-

juste de 15,5% nos planos de saúde individuais 
e familiares em 2022. Além disso, os efeitos eco-
nômicos decorrentes da pandemia de covid-19, 
principalmente durante os anos de 2020 e 2021, 
também influenciaram. Nesse contexto, é im-
portante deslocar o foco da discussão dos “sin-
tomas” para as verdadeiras “causas” do aumen-
to, ou seja, quais as alavancas que devidamen-
te gerenciadas poderiam mitigar a tendência de 
elevação dos custos assistenciais ao longo do ho-
rizonte temporal.

As organizações precisam, constantemen-
te, buscar a eficiência da gestão dos recursos 
financeiros e, ao mesmo tempo, melhores re-
sultados em saúde, sempre com foco em um 
cuidado assistencial de boa qualidade e a um 
custo adequado. É necessário atuar firmemen-
te contra a utilização inadequada de serviços e 
procedimentos que o setor ainda pratica, redu-
zindo as variações não justificadas do cuidado. 
Ou seja, precisamos de modelos bem-sucedi-
dos para combater a ineficiência existente en-
tre os agentes, em prol de maior sustentabili-
dade do setor de saúde, direcionando o foco de 

modelos de pagamento de serviços de saúde es-
pecíficos (que privilegiam o volume de  proce-
dimentos e não a qualidade e benefício ao pa-
ciente) para modelos de remuneração orien-
tados para a gestão da saúde populacional (ou 
seja, novas formas de remunerar, baseadas em 
valor, que privilegiem a qualidade dos serviços 
prestados e não se baseiem exclusivamente na 
redução dos custos).

Portanto, uma agenda estratégica pautada 
num planejamento de longo prazo é essencial 
para que as empresas consigam adotar táti-
cas eficientes de gestão de saúde populacio-
nal em seus segmentos específicos de popu-
lações. Quanto mais cedo a organização con-
seguir alinhar internamente uma visão unifi-
cada de uma agenda de saúde, maiores serão 
as chances de gerenciar eficientemente as ala-
vancas que impactarão na redução do desper-
dício dos recursos, na melhoria da qualidade 
do cuidado e melhor experiência dos seus co-
laboradores com o sistema de saúde.

Um cuidado especial deve ser tomado para 
que estratégias de controle dos preços de pla-
nos de saúde no curto prazo não ocorram às cus-
tas de um acesso futuro, ou seja, da capacidade 
das pessoas de obterem os serviços necessários 
no lugar e no momento certo. Caso contrário, 

continuaremos assistindo à elevação dos cus-
tos no longo prazo e seus respectivos reajustes.

Se, por um lado, algumas modalidades de re-
muneração dos serviços de saúde pautadas no 
compartilhamento de riscos podem colaborar 
na redução da tendência dos custos assistenciais 
no médio e longo prazo, reduzindo o desperdí-
cio e melhorando a qualidade do cuidado; por 
outro, caso incentivem uma absorção assimé-
trica dos riscos entre os stakeholders envolvidos 
e não considerem a mensuração dos desfechos 
que realmente importam para os pacientes e fa-
mílias, poderão ter efeito oposto, penalizando a 
qualidade do cuidado entregue ao beneficiário. 
Exemplo de ótima ferramenta de gestão, mas, se 
mal utilizada, poderá atrasar ações de saúde pre-
ventivas é a coparticipação em consultas e exa-
mes, que deve ser usada de forma a gerenciar 
abusos, mas não evitar cuidados.

O engajamento do setor é crucial para supe-
rar uma necessidade histórica, ainda não aten-
dida, de uma coordenação e manejo efetivos do 
cuidado longitudinal dos pacientes, reforçando 
a musculatura do sistema na transição para um 
sistema de cuidados baseado em valor, mudan-
do o foco de fornecer serviços específicos de for-
ma eficiente para fornecer assistência longitudi-
nal ao paciente de forma eficaz.

 » FÁBIO GONÇALVES
Diretor técnico na Aliança para a Saúde Populacional (Asap), diretor executivo de valor e acesso no Hospital Care, CEO e cofundador da Excella

»THAÍS MACHADO GUSMÃO
Gerente de Educação e Engajamento  

da Fundação Grupo Boticário

Reajuste dos planos de saúde:  
a política por trás dos preços

 » VALDIR OLIVEIRA    
Superintendente do Sebrae no DF

 » LUIZ BARRETO
Ex-presidente do Sebrae Nacional

Após dois anos extremamente desafiadores, 
as aulas presenciais foram retomadas em todo 
o Brasil. O retorno às salas de aula, que vinha 
sendo gradual e desigual por causa das diferen-
ças socioeconômicas e epidemiológicas em cada 
localidade do país, deve ser comemorado como 
símbolo de uma reconstrução necessária. Além 
de toda a importância da escola para a qualidade 
do processo de ensino-aprendizagem, reativar 
os espaços de convivência e as relações sociais 
tão prejudicadas pelo isolamento social impos-
to pela pandemia torna-se uma questão-chave 
para o nosso futuro.

Crianças, adolescentes e jovens foram afe-
tados de forma muito singular nesses últimos 
anos. Segundo o estudo Situação Mundial da 
Infância 2021, elaborado pelo Fundo das Na-
ções Unidas para a Infância (Unicef), o impacto 
da covid-19 na saúde mental e bem-estar des-
se público ainda será sentido por muitos anos. 
Segundo a pesquisa, ao menos um em cada sete 
meninos e meninas com idade entre 10 e 19 anos 
vive com algum transtorno mental diagnostica-
do. Além disso, um em cada cinco adolescentes 
e jovens de 15 a 24 anos afirma que, muitas ve-
zes, se sente deprimido ou tem pouco interesse 
em fazer alguma atividade.

Esse cenário deveria estar no centro das preo-
cupações de toda a sociedade neste momento. 
Afinal, é fácil imaginar que o futuro da nação po-
de ser comprometido por causa das consequên-
cias dos transtornos emocionais dos profissio-
nais e cidadãos que estão em formação. Por isso, 
a Unicef pede que a promoção da saúde mental 
de todas as crianças, adolescentes e também dos 
cuidadores sejam priorizadas nos próximos anos.

O momento é oportuno para enfrentar alguns 
desafios que já estavam presentes antes mesmo 
da pandemia, mas que foram agravados com o 
isolamento social. Um exemplo é o chamado de-
ficit de natureza, que vem aumentando muito nas 
últimas gerações e revela mudanças de hábitos 
prejudiciais à saúde mental de toda a população 
e, de um modo especial, da infância. Em média, 
as crianças passam até 44 horas por semana na 
frente de uma tela e menos de 10 minutos por dia 
brincando ao ar livre.

Especialistas do mundo todo já alertam sobre 
os diversos riscos causados pelo excesso de te-
las, como barreiras ao desenvolvimento cogniti-
vo; prejuízos em áreas da linguagem, memória e 
atenção; além do aumento da ansiedade, irritabi-
lidade e obesidade, entre outros problemas. Os si-
nais estão claros e precisamos urgentemente criar 
oportunidades de interação e aprendizagem ao 
ar livre, pois mesmo um curto período de tempo 
por dia em atividades externas ajuda as crianças 
a se concentrarem no aprendizado.

Segundo estudo do Child Mind Institute, dos 
Estados Unidos, uma criança gasta atualmen-
te menos de sete minutos por dia em brinca-
deiras não-estruturadas. Isso é dramaticamen-
te menor que qualquer geração anterior. Mas é 
importante lembrar que as crianças aprendem 
muito pelo exemplo e são reflexo dos pais e cui-
dadores. Portanto, a reflexão vale também para 
os hábitos das famílias.

A ideia não é estimular um sentimento de cul-
pa nos adultos, mas, ao contrário, mostrar que 
é possível reconectar as famílias com a vida que 
pulsa lá fora, para além das áreas fechadas e pro-
tegidas e, principalmente, das telas. As famílias 
têm muito a ganhar se puderem se reaproximar 
da natureza, dentro das possibilidades e limita-
ções de cada um. A situação é particularmente 
desafiadora no Brasil, pois segundo estudo da 
Lenstore Vision Hub, do Reino Unido, somos o 
terceiro país em que as crianças mais preferem 
utilizar dispositivos eletrônicos a realizar ativi-
dades ao ar livre, atrás apenas dos Emirados Ára-
bes e dos Estados Unidos. 

É natural que pais e professores estejam preo-
cupados com a recomposição e recuperação das 
aprendizagens defasadas, mas podemos apro-
veitar o contexto de saída da pandemia como 
oportunidade para reforçar a conexão entre a es-
cola e as famílias para uma vida mais saudável. 
Não faltam subsídios científicos para sustentar 
essa mudança de hábitos e busca por uma edu-
cação integral que coloque a conexão com a na-
tureza como prioridade.

Um esforço nesta direção é a Coleção Meu Am-
biente, que disponibiliza gratuitamente materiais 
paradidáticos e vídeos de orientação para profes-
sores, com propostas de atividades para agregar 
o estudo do meio ambiente no cotidiano dos alu-
nos do Ensino Fundamental de forma lúdica e in-
terdisciplinar. O material mostra que é possível 
abordar temas ambientais de forma transversal, 
refletindo também sobre um futuro mais susten-
tável. No entanto, além de conhecimento teóri-
co, precisamos proporcionar vivências que pro-
movam a reconexão com a natureza desde a pri-
meira infância, sempre com o apoio das famílias. 

Por mais que a tecnologia faça parte da nos-
sa rotina, não há nenhum aplicativo ou jogo 
virtual capaz de substituir o sentimento de co-
nexão e descoberta que a criança tem ao viven-
ciar uma experiência na natureza. Certamente, 
as crianças não conseguirão lembrar qual foi o 
seu melhor dia em frente ao YouTube, mas terão 
na ponta da língua uma vivência especial e di-
vertida na natureza.
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F
oram cinco anos de trabalho e 
de constantes atualizações até 
a conclusão da Carta Batimé-
trica Internacional do Ocea-

no Antártico (IBCSO, pela sigla em 
inglês. O primeiro mapa detalhado 
e preciso do fundo das águas que 
circundam a Antártida cobre uma 
área de 48 milhões de quilômetros 
quadrados — o equivalente a 5,8 
bilhões de campos de futebol — e 
abre um leque de conhecimentos 
científicos sobre as correntes ma-
rítimas ao redor do continente ge-
lado, o relevo e a vida marinha. A 
ICBSO rastreou cânions, planícies 
e montanhas do relevo oceânico.

Em entrevista ao Correio, o 
britânico Robert D. Larter, geo-
físico marinho da British An-
tarctic Survey e membro da 
equipe que produziu o mapa, 
destacou a importância do “re-
trato” do Oceano Antártico pa-
ra a ciência. “Por meio dele, po-
deremos identificar diferentes 
habitats no fundo do mar, al-
guns dos quais pode merecer 
proteção. Também será possí-
vel apontar áreas onde existam 
riscos potenciais, como encos-
tas passíveis de sofrerem gran-
des desmoronamentos, capa-
zes de causar  tsunamis”, disse. 

De acordo com Larter, a Car-
ta Batimétrica Internacional do 
Oceano Antártico representa uma 
modelagem precisa da circula-
ção oceânica. “Com o mapa, com-
preenderemos como os principais 
sistemas de correntes do Oceano 
Antártico são orientados pela to-
pografia do fundo do mar. Isso é 
um elemento importante para as 
previsões de mudanças climáticas”, 
afirmou o cientista. “Muitas outras 
aplicações científicas podem advir 
do mapa, inclusive a minha área 
de pesquisa: o estudo da extensão 
passada das calotas polares, os re-
gimes de fluxo entre eles e como in-
teragiram com o assoalho oceâni-
co”, acrescentou. 

Apesar da utilização de sistemas 
de sonares multifeixes ultramoder-
nos, capazes de rastrear uma faixa 
do fundo do mar com uma largura 

 » RODRIGO CRAVEIRO 

"Características, co-
mo montes subma-
rinos e a forma das 
encostas das margens 
continentais são im-
portantes no contro-
le das correntes oceâ-
nicas e em áreas ri-
cas em nutrientes e, 
portanto, em muitos 
tipos de vida marinha. É uma 
informação importante para 
a gestão da pesca. Algumas es-
pécies que vivem no fundo do 
mar são encontradas em tipos 

específicos de encos-
tas ou em áreas de to-
pografia acidentada. 
Portanto, a informa-
ção que obtivemos se-
rá importante para o 
planejamento de sua 
preservação."

Robert Larter, 
geofísico marinho da British 
Antarctic Survey e um dos 
cientistas responsáveis pela 
confecção do mapa do  
mar da Antártida

O laboratório norte-ameri-
cano Moderna anunciou, on-
tem, bons resultados prelimina-
res da versão  modificada de sua 
vacina específica contra a va-
riante ômicron do coronavírus. 
Por meio de um comunicado, a 
farmacêutica informou que uma 
dose de reforço de 50 microgra-
mas apresentou uma "resposta 
de anticorpos superior contra a 
variante ômicron, um depois da 

inoculação, em comparação com 
a vacina original". 

Denominada mRNA-1273.214, 
a nova fórmula é uma vacina "bi-
valente", pois age tanto contra o ví-
rus original quanto contra a cepa 
ômicron. Com a dose, os anticor-
pos contra a ômicron multiplica-
ram por oito, segundo a empresa, 
que antecipa que a vacina fornece-
rá "uma proteção prolongada con-
tra as variantes de preocupação" 

do coronavírus, afirmou o CEO da 
Moderna, Stéphane Bancel.  "Esta-
mos enviando nossos dados e aná-
lises preliminares às agências regu-
ladoras, com a expectativa de que 
nosso reforço bivalente (...) esteja 
disponível até o fim do verão (no 
hemisfério norte, inverno no Bra-
sil)", acrescentou.

Atualmente, todas as vacinas 
utilizadas têm como base a ce-
pa original do vírus causador da 

covid-19 e demonstraram menos 
efetividade contra as variantes 
que surgiram nos últimos meses. 
A FDA, agência americana que 
regulamenta os medicamentos, 
pretende convocar no fim de ju-
nho um comitê para avaliar se a 
cepa do vírus utilizada para de-
senvolver as vacinas atuais "de-
ve mudar e, se for o caso, qual ou  
quais cepas devem ser seleciona-
das para o outono de 2022".

Moderna celebra resultado de vacina

ÔMICRON 

Cinquenta microgramas do imunizante mostraram resposta superior

Federic J. Brown/AFP - 7/1/2022
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Um retrato 
do fundo do mar 
da Antártida

Pela primeira vez, cientistas fazem o mapeamento detalhado de cânions, montanhas e planícies do oceano ao redor do continente 
gelado. Projeto cobre área equivalente a 5,8 bilhões de campos de futebol. Geofísico integrante da equipe cita potenciais da pesquisa 

Um novo mapa traça a forma do leito do 
oceano ao redor da Antártida

Eu acho... 

Arquivo pessoal

até quatro vezes maior, a pesqui-
sa levou um tempo significativo. 
“É por isso que os dados atuais so-
mente contemplam um quarto 
das células da grade no ma-
pa. Ainda que os nossos sis-
temas sejam altamente 
automatizados e sofis-
ticados, uma fração 
das profundidades 
que eles registram 
se mostram pas-
síveis de erros, 
e os dados exi-
gem proces-
samento pa-
ra obtermos 
mapas ‘lim-
pos’”, comen-
tou Larter. 

Entre as 
d e s c o b e r -
tas feitas por 
meio da IBC-
SO, está a loca-
lização do novo 
ponto mais abis-
sal do Oceano An-
tártico: a Depres-
são Factoriana, com 
7.432m de profundi-
dade. Segundo a emis-
sora britânica BBC, o novo 
mapa cobre uma área de 50 
graus ao sul do Oceano Antárti-
co. Para se ter uma perspectiva do 
nível de detalhamento do mapa, 
se os cientistas dividirem os 48 
milhões de quilômetros quadra-
dos rastreados em quadrados de 
grades de 500m, 23% dessas cé-
lulas passaram por pelo menos 
uma medição de profundidade 
moderna.

Cobertura

Antes, a IBCSO começava a 
60 graus ao sul, com menos de 
17% das grades sujeitas à me-
dição moderna. “É preciso en-
tender exatamente o que signi-
fica a mudança de 60 para 50 
graus; nós mais que dobramos a 
área do gráfico”, esclareceu Bo-
ris Dorschel, cientista do Insti-
tuto Alfred Wegener da Alema-
nha e líder do projeto, em entre-
vista à BBC.”Assim, aumentamos 

a cobertura da área, mas 
também aumentamos 

a densidade de da-
dos, porque, para-

lelamente, conti-
nuamos adqui-
rindo novos da-
dos”, disse ele à 
BBC News.

Em 2013, 
os cientistas 
participan-
tes do Proje-
to IBCSO rea-
lizaram a pri-
meira tentati-
va de criar um 
mapa detalha-

do do fundo do 
mar da Antár-

tida. Dessa vez, 
eles conseguiram 

cobrir uma área 2,4 
vezes maior do que a 

versão anterior. No es-
tudo publicado na revis-

ta Nature, a equipe de pes-
quisadores sublinhou que as 

interações do Oceano Antártico 
com as geleiras e as plataformas de 
gelo são os principais impulsiona-
dores do equilíbrio da massa polar 
que cobre a Antártida. A importân-
cia da compreensão desse sistema 
está na possibilidade de aferir mu-
danças globais no nível dos mares, 
o que pode causar inundações de 
áreas costeiras.

Ainda que seja uma das áreas 
mais remotas e severas — sob o 
ponto de vista do clima — do pla-
neta, o Oceano Antártico tem so-
frido cada vez mais o impacto das 
atividades humanas, como as pró-
prias pesquisas científicas, a pesca 
e o turismo. Os estudiosos espe-
ram que, com o mapa detalhado 
do fundo do mar, a ciência consiga 
melhor entender o Oceano Antár-
tico e seus processos, e estabelecer 
medidas de gerenciamento de con-
servação e de impacto da influên-
cia do ser humano.

Esforço conjunto

A Carta Batimétrica Interna-
cional do Oceano Antártico é fru-
to de um esforço coordenado dos 
cientistas, mas, também, das em-
barcações que navegam pela An-
tártida. As embarcações e navios 
têm sido encorajados a ativar os 
sonares para fazerem medições 
de profundidade. Por sua vez, go-
vernos, corporações e institui-
ções de pesquisa são instadas a 
não ocultar dados.

Robert D. Larter advertiu que 
a IBCSO não tem o propósito de 
orientar a navegação, apesar da 
riqueza de detalhes. “As cartas 
de navegação são produzidas por 
muitas organizações hidrográ-
ficas nacionais espalhadas pe-
lo mundo, com foco no registro 
de áreas rasas, que poderiam re-
presentar perigo para as embar-
cações”, explicou o estudioso da 
British Antarctic Survey. 

Especialista em calotas pola-
res, Larter afirmou que, em mui-
tas partes da Antártida, a camada 
de gelo se estendeu até a borda da 
plataforma continental durante 
a última era glacial, 20 mil anos 
atrás. “Em grande parte da região 
oeste da Antártida, a maior parte 
do recuo do placa de gelo já havia 
ocorrido 10 mil anos antes. Nes-
sa região, a taxa média de recuo 
da camada polar durante os últi-
mos 10 mil anos era muito mais 
lenta, até acelerar por causa das 
mudanças climáticas, no século 
passado”, disse.

O conhecimento do formato do 
assoalho oceânico também pode 
ajudar a decifrar o clima e a histó-
ria geológica da Terra. O novo mapa 
recebeu o financiamento da Fun-
dação Nippon, do Japão, e o apoio 
da Seabed2030, um consórcio in-
ternacional para mapear todo o 
fundo dos oceanos até o fim desta 
década. Até o momento, a ciência 
desenhou quatro quintos do terre-
no submarino, a partir de medições 
de baixa resolução feitas por satéli-
tes. Os altos montes e os vales abis-
sais foram detectados a partir de 
sua influência gravitacional sobre 
a superfície do oceano. 
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Os últimos instantes 
de um serial killer

Há exatamente um ano, começava uma longa caçada a um dos criminosos mais procurados do país. Ao Correio, o tenente-
coronel Edson Melo, responsável pela equipe que confrontou o assassino em série, deu detalhes sobre como tudo ocorreu

O 
tenente-coronel Edson 
Melo, 39 anos, ainda fi-
ca tenso ao relembrar 
do tiroteio que termi-

nou com a morte de Lázaro Bar-
bosa, 32, próximo a um córrego 
que faz a divisa entre Águas Lin-
das e o Distrito Federal. O poli-
cial militar do estado de Goiás 
ficou à frente de uma equipe de 
oito PMs que cercou o assassino 
e colocou fim a uma das maio-
res caçadas humanas da histó-
ria da polícia brasileira, inicia-
da há exatamente um ano, em 
9 de junho de 2021, depois de 
um crime bárbaro que assus-
tou o país. Naquela madruga-
da, o caseiro invadiu uma casa, 
no Incra 9 de Ceilândia, e ma-
tou o empresário Cláudio Vidal 
de Oliveira, 48, e os dois filhos, 
Gustavo Marques Vidal, 31, e 
Carlos Eduardo Marques, 15. A 
matriarca da família, Cleonice 
Marques de Andrade, 43, foi se-
questrada e encontrada morta e 
nua quatro dias depois, no Cór-
rego das Corujas, a 8km da resi-
dência onde morava.

As buscas por Lázaro dura-
ram 20 dias e mobilizaram cer-
ca de 300 homens e mulheres 
das forças de segurança do DF 
e de Goiás. Drones de alta tec-
nologia, helicópteros com vi-
são noturna, câmeras com sen-
sor de calor e cães farejadores 
foram alguns dos métodos uti-
lizados na tentativa de captura 
do serial killer. Após cometer a 
chacina, o assassino deu início 
a uma sequência de fugas e cri-
mes: fez reféns, baleou três pes-
soas em Cocalzinho (GO), rou-
bou carros e invadiu chácaras 
para cometer furtos.

Lázaro desafiava a polícia. 
Crescido e acostumado a viver 
em área de mata, o baiano con-
seguia se safar e se esconder fa-
cilmente em grutas, montanhas 
e córregos. Foram dias de uma 
caçada intensa, que fez com que 
alguns moradores de Águas Lin-
das, Cocalzinho e dos distritos 
de Edilândia e Girassol aban-
donassem suas casas por me-
do. Lotado na Superintendên-
cia de Segurança do governa-
dor de Goiás, Ronaldo Caiado, o 
tenente-coronel Edson contou, 
ao Correio, que pediu autori-
zação a Caiado para participar 
da operação uma equipe de oi-
to policiais das Rondas Ostensi-
vas Táticas Metropolitanas (Ro-
tam) de Goiânia.

Com a aprovação, Edson 
passou a integrar o aparato de 
centenas de policiais, em 17 de 
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junho. “Eu estava incomodado 
sobre como as coisas estavam 
caminhando naquele momen-
to. A polícia estava sendo massa-
crada, pela demora na captura e 
pela quantidade de policiais e o 
quanto aquilo custaria. Até que 
chegou um ponto que eu não 
conseguia mais dormir, então to-
mei uma decisão e reuni alguns 
colegas”, destacou.

Assim que Edson e os oito po-
liciais chegaram a Cocalzinho, 
na tarde do dia 17, optaram por 
sobrevoar a área em um helicóp-
tero para conhecer e analisar os 

pontos em que Lázaro teria pas-
sado. Naquele mesmo dia, o gru-
po entrou na mata. Um dia de-
pois, agentes da força-tarefa fe-
charam o cerco e montaram bar-
reiras em estradas, pois havia a 
suspeita de que o criminoso te-
ria entrado em um chiqueiro em 
Girassol e fugido novamente pa-
ra a vegetação.

O tenente-coronel conta que, 
em quatro dias, a equipe conse-
guiu identificar vestígios deixa-
dos pelo assassino, como pega-
das, materiais sujos de sangue, 
remédio e até agulha e seringa. 
As pistas sugeriam que Lázaro 
estava ferido. Algumas habilida-
des do criminoso para despistar 
a polícia também foram identifi-
cadas. Ele simulava direções, tro-
cava de sapatos e chegou a posi-
cionar vacas em um sentido pa-
ra fugir para o outro, escondendo 
suas pegadas. “Decidimos procu-
rar um mateiro da região, que co-
nheceu o Lázaro. Ele nos relatou 
que ele tinha um modo de agir. 
Por exemplo, atirava com as duas 
mãos, praticava crimes desde a 
adolescência e conhecia regiões 
de mata como se fosse o quintal 
da casa dele”, detalhou.

O confronto

Em 28 de junho de 2021, 
as buscas pareciam não aca-
bar. Dentro da mata, com fo-
me, frio e sede, a equipe do te-
nente-coronel Edson recebeu 

uma informação importante 
que poderia levar ao desfecho 
da longa caçada. No mesmo 
dia, na madrugada, uma câ-
mera de segurança de uma ca-
sa registrou Lázaro saindo da 
mata e caminhando em uma 
rua, em Águas Lindas.

Antes disso, Edson mon-
tou um esquema e deu ordem 
aos policiais para que entras-
sem na mata à 0h. Mas, com 
a nova informação, foi preci-
so articular outro plano. “Nós 
nos energizamos novamen-
te e eu pensei comigo mes-
mo: ‘Nós vamos capturá-lo. 
Já tínhamos em prática o mo-
dus operandi dele e coloca-
mos em prática. Não estáva-
mos nos baseando em infor-
mações externas, mas no que 
havíamos identificado até en-
tão”, detalhou.

Posicionados em um ponto 
estratégico, o comandante da 
equipe preparou um ponto de 
emboscada e dividiu as equi-
pes em outros locais, para evi-
tar situações de fuga. Às 8h30, os 
PMs fizeram uma nova varredu-
ra em uma área de difícil acesso, 
amontoada por pés de bambu e 
plantações altas. “Chegou um 
momento que precisei decidir 
para qual lado iríamos e, dentro 
da leitura do modo de agir de-
le, definimos seguir em uma di-
reção. Eu me posicionei a cerca 
de 5km e cortamos o fio de ara-
me da cerca para entrar com a 

viatura até determinado ponto 
do mato”, revelou Edson.

Em pouco menos de 10 minu-
tos, um dos policiais avistou um 
vulto. O momento foi de tensão 
e a ordem era uma só: avançar e 
capturar. Os enormes troncos de 
bambu impediam a visão nítida 
dos PMs, que ouviram apenas 
uma pessoa falando a seguinte 
frase: “Não vem que vou atirar na 
cabeça de vocês”. Era ele, Láza-
ro Barbosa, a poucos metros da 
equipe. “Nós (policiais) fizemos 
um acordo e decidi: ‘Verbalizar e 
atirar, vamos avançar e revidar a 
injusta agressão.”

Disparos

Nesse exato momento, uma 
aeronave da Polícia Militar so-
brevoava a área em direção a 
Brasília para abastecer. Foi 
quando Lázaro se atordoou e se 
movimentou. “Quando olhei pa-
ra frente, consegui ver a silhue-
ta dele”, diz o coronel. Em uma 
distância de 8 metros, e com 
uma pistola e um revólver nas 
mãos, o criminoso efetuou di-
versos disparos contra os PMs. 
“Quando avançamos, percebe-
mos que a agressão por parte 
dele havia cessado e entende-
mos que tínhamos neutraliza-
do aquela ameaça. Logo perce-
bemos que ele havia rastejado 
e caído ao lado dos pés de bam-
bu”, acrescentou. Durante o tiro-
teio, foram, ao menos, 125 tiros 

disparados pelos policiais. Mais 
de 60 acertaram Lázaro.

O Correio esteve no local e 
conversou com o fazendeiro Rei-
naldo Rodrigues, 48. Ele estava em 
casa no momento que tudo ocor-
reu. “À noite, estava tendo uma 
intensa movimentação da polícia 
em viaturas e helicópteros. Pela 
manhã, comecei a escutar muitos 
tiros. Foram incontáveis tiros. Es-
távamos receosos, mas confesso 
que não senti medo”, disse.

Ainda com vida, Lázaro foi 
encaminhado ao ponto que ser-
via como base para as forças de 
segurança e, em seguida, levado 
ao hospital. Um vídeo gravado 
por testemunhas mostrou o mo-
mento da chegada do criminoso. 
Ele é retirado de dentro da viatu-
ra e colocado em uma ambulân-
cia. Segundo o tenente-coronel, 
a ausência de sinal telefônico im-
pediu o acionamento imediato 
do socorro ao local do confron-
to. “A sensação é de dever cum-
prido, de que tudo que fizemos, 
que passamos em treinamentos, 
foi colocado em prova e demos 
uma resposta à altura. As pessoas 
estavam sofrendo com isso. Sin-
to que fomos os responsáveis por 
restaurar a paz da população de 
Goiás”, finalizou o policial.

 
LEIA AMANHÃ
O Correio ouviu os principais 
personagens da caçada e traz 
depoimentos exclusivos.

Minervino Júnior/CB/D.A. Press SERGIO LIMA Minervino Junior/CB/D.A Press Material cedido ao Correio

IMAGENS DE UMA CAÇADA

Aponte o seu celular e  
veja o depoimento do 

tenente-coronel  
Edson Melo

Lázaro Barbosa  
foi morto em 28 de 
junho, após entrar  
em confronto com 
policiais militares,  
em Águas Lindas

Quando avançamos, 
percebemos que a 
agressão por parte 
dele havia cessado 
e entendemos que 
tínhamos neutralizado 
aquela ameaça. Logo 
percebemos que ele 
havia rastejado e  
caído ao lado dos  
pés de bambu”

Edson Melo, 

tenente-coronel da PMGO

Reprodução
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EIXO CAPITAL

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Ciro Nogueira 
comanda ataque  
a Lula nas redes

O ministro-chefe da Casa Civil, Ciro Nogueira, 
é o grande crítico do ex-presidente Lula entre os 
aliados do presidente Jair Bolsonaro. Ele tem usado 
as redes sociais para bater duro. Funciona como um 
incentivo para alimentar o ódio dos bolsonaristas 
ao petista. “Segundo as pesquisas, o governo Lula 
já tomou posse e já está governando. Segundo a 
realidade, o governo imaginário de Lula termina no 
dia da eleição, com a vitória do presidente Bolsonaro”, 
escreveu ontem. Ciro ataca a aliança entre o petista 
e o vice na chapa, Geraldo Alckmin: “Chuchu com 
Lula: algum brasileiro algum dia já provou isso dai? 
Querem enfiar goela abaixo um prato que não é do 
gosto do povo. É por isso que o povo não vai engolir”. 
No último mês, foram 10 postagens no Twitter.

SÓ PAPOS

“Eu 
perdi para 

o Collor e para o 
Fernando Henrique 

Cardoso, e vocês não me viram 
protestar contra o resultado 

nenhuma vez. Nós voltamos para 
a casa e trabalhamos. Ganha, 
toma posse, perde, chora e se 

prepara para outra.”

Ex-presidente Lula

“No 
meu tempo, 

lá atrás, ganhava a 
eleição quem tinha voto 

dentro da urna. Agora, parece, 
quero que eu esteja errado. É um 
direito meu desconfiar. Eu espero 

que não ganhe eleições quem 
tem amigo para contar o voto 

dentro do TSE.”

Presidente Jair Bolsonaro

ANA MARIA CAMPOS
anacampos.df@dabr.com.br

ECONOMIA /

Aposta para o Dia dos Namorados 

A exemplo do que ocorreu na Páscoa e no Dia das Mães, a  Fecomércio prevê movimento maior nas 
lojas e um aumento de 24,4% nas vendas, em relação ao ano passado. Estabelecimentos investem em novos produtos

A
poucos dias da data que 
celebra o amor — 12 de ju-
nho, Dia dos Namorados 
— o comércio festeja na 

movimentação de consumidores 
no Distrito Federal. A estimativa da 
Federação do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo (Fecomércio-
DF) é de que, em 2022, aconteça 
um aumento de 24,4% nas vendas 
se comparado com o ano passado, 
quando a retomada econômica ca-
minhava a passos lentos, em decor-
rência da pandemia da covid-19.

Os lojistas estão animados. De 
acordo com o subgerente da Free 
Center Calçados, Gabriel Tavares, o 
shopping Conjunto Nacional pas-
sou a ter um fluxo maior de pes-
soas após a vacinação contra a co-
vid-19, e a desobrigatoriedade do 
uso de máscaras faciais. “As pes-
soas estão comprando sim, tanto 
que nós tivemos que solicitar uma 
nova reposição de produtos chaves 
como botas, algumas linhas de tê-
nis e alguns acessórios para incre-
mentar as vendas. A expectativa é 
lucrar pelo menos o dobro do ano 
passado. Estamos prevendo uma 
média de até R$ 100 mil a mais pa-
ra esse dia dos namorados. O sho-
pping voltou a encher nas datas 

comemorativas”, constata Gabriel.
Lucas Henrique Santos e Katlyn 

Santos namoram há dois anos. Eles 
saíram juntos para procurar pre-
sentes que interessassem a cada 
um. Para eles a data se torna ainda 
mais especial pois quando começa-
ram o relacionamento os dois esta-
vam desempregados e a pandemia 

do novo coronavírus estava em al-
ta no Distrito Federal. “Vamos an-
dar, escolher e comprar na hora 
mesmo. Quando completamos o 
primeiro ano juntos, os dois esta-
vam sem trabalhar e não teve pre-
sente”, contou Katlyn enquanto Lu-
cas concordava. O casal revelou 
ao Correio que a expectativa para 

2022 é comprar algo que esteja em 
torno de R$ 300.

Crescimento

Para confirmar a estimativa de 
crescimento do comércio, a Fe-
comércio realizou uma pesquisa 
focada no pós-venda do Dia das 

Mães e do feriado de Páscoa. Se-
gundo o levantamento, os esta-
belecimentos venderam 16,17% a 
mais que no ano passado duran-
te a comemoração de 8 de maio. 
Da mesma forma, na Páscoa, o 
aumento efetivo foi de 15,43%.

Vendedora da loja Acqua Aro-
ma — também no Conjunto Na-
cional — Maria Eduarda Soares, 
23 anos, está animada com o mo-
vimento. Ela espera que a data 

comemorativa do próximo do-
mingo alavanque o faturamento 
do quiosque. “Nós estamos pre-
vendo um aumento de 10% em 
relação ao mês passado, onde ti-
vemos o dia das mães. A loja es-
tá apostando em produtos co-
mo velas aromáticas e renova-
dores de lençóis, com objetivo 
de marcar o momento do casal 
e estimular os sentidos de cada 
um”, completou.

Minervino Júnior/CB/D.A.Press
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Pré-candidatos em 
pré-estreia

Na noite de terça-feira, a 
mediatech Brasil Paralelo realizou 
sua pré-estreia na capital federal. 
O documentário Entre Lobos, 
que traz um panorama sobre 
a segurança pública brasileira, 
foi exibido no Centro de 
Convenções Ulysses Guimarães.

O evento contou com a presença da ex-ministra da Mulher, Família e Direitos 
Humanos e pré-candidata ao Senado pelo DF Damares Alves (Republicanos), de 
integrantes da Frente Parlamentar da Segurança Pública, como o deputado General 
Peternelli (UB-SP), as deputadas federais da bancada do DF Bia Kicis (PL) e Paula 
Belmonte (Cidadania), a distrital Júlia Lucy (UB), além de profissionais ligados à 
segurança pública. A exibição do filme foi seguida de um bate-papo sobre a obra.

Com mais de 50 entrevistados, quase um ano de filmagens em 13 cidades 
de três países diferentes, Entre Lobos custou R$ 1 milhão e é a produção 
de maior investimento da história da Brasil Paralelo. O ministro da Justiça 
e Segurança Pública, Anderson Torres, está no filme com um depoimento 
sobre o tema. Entre Lobos estará disponível para assinantes (são mais de 
300 mil até agora) da plataforma Brasil Paralelo a partir de 20 de junho.

Isac Nóbrega/PR

Polícia Civil quer ajuda 
de Ibaneis para convencer 
Bolsonaro a dar aumento

Delegados decidiram aderir à mobilização 
por recomposição salarial iniciada por 
demais integrantes da Polícia Civil do DF 
pela reajuste esperado. Está prevista uma 
manifestação, hoje, em conjunto com o 
Sindicato dos Policiais Civis do DF (Sinpol-
DF) em frente ao Palácio do Buriti. O 
objetivo é mostrar a insatisfação da categoria 
ao não destravamento da recomposição 
salarial. Eles querem conclamar o governador Ibaneis Rocha (MDB) a agir e provocar o presidente Jair 
Bolsonaro em prol dos profissionais da PCDF. O reajuste está parado na área técnica do governo Bolsonaro. 
Nesta semana, o presidente anunciou que não haverá aumento para servidores em 2022. Apesar de os 
contracheques das forças de segurança estarem vinculados aos recursos repassados pela União ao DF, 
por meio do Fundo Constitucional do DF, a manifestação de Bolsonaro foi um alerta de que não haverá 
recomposição dos salários de policiais civis, policiais militares e bombeiros militares neste ano.

Divulgação/Sindicato dos Delegados da Polícia Civil do DF (Sindepo)

Quase 2 mil inscrições
O 1º Prêmio Candango de 

Literatura, lançado pela Secretaria 
de Cultura e Economia Criativa, 
fechou as inscrições com números 
surpreendentes. No total, 1.980 
obras, sendo 15 de autores de 
Angola, 11 de Cabo Verde, 11 de 
Moçambique, 20 de Portugal e 1.874 
do Brasil. São 525 romances, 673 
de poesia e 302 contos. Dos autores 
inscritos, 1.107 são homens, 818 
mulheres e 65 não declararam sexo. 
O resultado será anunciado em 
21 de setembro. O secretário de 
Cultura e Economia Criativa, 
Bartolomeu Rodrigues, comemorou 
a participação feminina. Entre as 
1.990 inscrições, 41% são escritoras.

Festança para 
Damares

A ex-ministra da 
Mulher, Família e Direitos 
Humanos Damares Alves 
(Republicanos) não deixou 
dúvidas sobre sua disposição 
de concorrer ao Senado no 
DF. Em entrevista, ontem, 
ao CB.Poder, programa do 
Correio Braziliense em 
parceria com a TV Brasília, 
ela disse que o lançamento 
de sua pré-candidatura ao 
Senado só foi adiado porque 
o partido busca um lugar 
maior para a militância que 
vem de várias partes do país.

Promoção por merecimento
O juiz de Direito Substituto de 2º Grau Carlos Pires 

Soares Neto foi eleito, pelo critério do merecimento, 
para ocupar o cargo de desembargador do Tribunal 
de Justiça do Distrito Federal e Territórios. 

O magistrado vai ocupar a vaga aberta 
com a aposentadoria da desembargadora 
Sandra De Santis. A votação foi unânime e 
não há data prevista para a posse do novo 
desembargador. Carlos Pires Soares Neto tomou 
posse como juiz de direito substituto do DF, 
abril de 1994, tendo sido promovido ao cargo 
de juiz de direito, em fevereiro de 1996.

Ed Alves/CB/D.A. Press

Twitter/Reprodução

Divulgação/TJDFT

Ed Alves/CB/D.A Press Evaristo Sa / AFP

Lucas Henrique e Katlyn comemoram que estão empregados neste ano e escolhem juntos os presentes

A vendedora Maria Eduarda espera alavancar as vendas no quiosque

Minervino Júnior/CB/D.A.Press
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SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Carta aos 
deputados

Prezadas excelências, em 9 de março, o 
cantor Caetano Veloso liderou um movi-
mento de artistas, organizações civis e de 
cidadãos, com um grande show em frente 
ao Congresso Nacional, para questionar o 
chamado pacote da destruição ambiental. 
O combo incluía a liberação do uso de mais 
veneno na comida que comemos, a anistia 
para a grilagem de terras, a legalização da 
mineração e da agropecuária em terras indí-
genas, a extinção do licenciamento ambien-
tal e a flexibilização das leis de fiscalização.

Segundo avaliação da PM, havia cer-
ca de 50 mil manifestantes, a maioria 

formada por jovens. Em vez de ouvir 
o que eles tinham a dizer, o presiden-
te da Câmara dos Deputados, Arthur 
Lyra, o líder da vanguarda do atraso, 
pediu que as propostas fossem toca-
das em ritmo de urgência.

Para mim, esse é um gesto simbóli-
co do vosso isolamento, do vosso des-
compasso e do vosso descaso com o 
restante do Brasil. As decisões dos se-
nhores constituem uma desinteligên-
cia pela qual todos pagarão. Claro que 
o primeiro perdedor será o agronegó-
cio, prejudicado pela instabilidade no 
ciclo das chuvas e pelas dificuldades no 
escoamento da produção.

Nós já estamos sofrendo as conse-
quências devastadoras do aquecimen-
to climático. A natureza está mandan-
do sinais. As inundações, durante o pe-
ríodo das chuvas, são cada vez mais 

apocalípticas e parecidas com as cenas 
de guerra. É esse o futuro que os senho-
res pretendem legar para seus filhos, pa-
ra os seus netos e para os outros brasilei-
ros que vossas excelências representam?

Excelências, não sei se vossas senhorias 
tiveram tempo de ler a última pesquisa Da-
ta Folha. Segundo a sondagem, 63% con-
sidera que a posse de armas deve ser proi-
bida, pois representa ameaça à vida. Sete 
a cada 10 pessoas repudia a tese de que a 
posse de armas traz mais segurança.

Setenta e seis por cento acham que 
boa parte da pobreza está ligada à falta 
de oportunidades iguais para que todos 
possam subir na vida. Setenta e nove por 
cento acham que a homossexualidade de-
ve ser aceita por toda a sociedade.

Cinquenta e seis por cento consideram 
que as leis trabalhistas no Brasil mais pro-
tegem os trabalhadores do que atrapalham 

o crescimento das empresas, por isso boa 
parte delas deveria ter o benefício amplia-
do. Setenta e três por cento confia nas ur-
nas eletrônicas. E mais: pesquisa de no-
vembro de 2020 mostra que 87% dos en-
trevistados consideravam imprescindível 
preservar a Amazônia.

Não quero faltar com a elegância, mas 
não encontro palavras mais amenas pa-
ra dizer que é vergonhosa a covardia dos 
senhores em não defender a democracia 
pela qual juraram ao assumir o mandato 
popular. Cuidado, a primeira vítima dos 
golpes costuma ser o parlamento. E, ao 
se omitirem, vossas excelências são res-
ponsáveis por todas as crises que asso-
lam o país. Enquanto os senhores se re-
festelam no orçamento secreto, mais de 
33 milhões de brasileiros passam fome.

Alienados na bolha do orçamento se-
creto, vossas excelências se consideram 

os donos do Brasil, imunes ao Ministério 
Público, ao STF, à Polícia Federal e às leis. 
Aliás, os senhores têm se esmerado em le-
gislar em causa própria para se tornarem 
invulneráveis e inimputáveis. Mas existe 
algo a que os senhores não são intangí-
veis: o voto popular.

Os senhores confiam na ignorância 
do povo. Mas já imaginaram se essas ten-
dências detectadas na pesquisa se trans-
formassem em escolha nas urnas? Com a 
internet, as mudanças e as ondas costu-
mam ser vertiginosas.

Os senhores estão legislando de cos-
tas para os grandes problemas do Bra-
sil e para a vontade da maioria dos bra-
sileiros. As pesquisas estão mostrando 
que talvez não seja possível contar tanto 
com a ignorância do povo. Fiquem aten-
tos, pois a história e os deuses sempre 
jogam seus dados.

COVID-19 /

Crianças são mais afetadas

A reportagem apurou que emergências de hospitais públicos do DF estão lotadas e não dão  
conta da demanda por atendimento pediátrico, com os pequenos apresentando sintomas de enfermidades virais

E
m uma época na qual o frio 
e a seca resultam no aumen-
to de pessoas com proble-
mas respiratórios e doenças 

virais, como a gripe, os pais brasi-
lienses têm mais um motivo para 
estar em alerta: a quarta onda da 
covid-19. As crianças, um dos gru-
pos mais afetados pelas condições 
climáticas, encontram dificulda-
des em conseguir atendimento nas 
emergências pediátricas dos hospi-
tais públicos.

A preocupação é ainda maior 
em relação a crianças de 0 a 4 anos 
e 11 meses, para as quais ainda não 
há vacina contra a covid-19. De 
acordo com o Instituto de Pesqui-
sa e Estatística do Distrito Federal 
(IPEDF Codeplan), na capital, há 
quase 206 mil crianças nessa faixa 
etária. Outro ponto de atenção são 
aquelas de 5 a 11 anos e 11 meses, 
que podem ser imunizadas e ain-
da não foram.  Nessa idade, são 
268 mil crianças. Porém, 171,6 mil 
(64%) tomaram a primeira dose e 
104,2 mil (38,8%) a segunda.

Sem poder se imunizar contra 
a doença, Emanuelly Sophia, de 4 
anos, chegou de Planaltina com os 
pais por volta das 9h30 de ontem 
na emergência do Hospital Mater-
no-Infantil de Brasília (Hmib), na 
L2 Sul. Com resfriado, gripe e tos-
se seca há 30 dias, os pais da me-
nina decidiram levá-la à unidade 
após passarem por dois hospitais. 
“A gente saiu de casa, passamos nos 
hospitais de Planaltina, Sobradinho 
e nunca conseguimos atendimen-
to”, reclama o pai da criança, o se-
gurança Luciano Oliveira, 42.

Segundo ele, a filha tem reti-
noblastoma, câncer que atinge a 
parte de trás da retina, e não rece-
be a atenção especial que deveria 
do sistema de saúde. “A gente fica 
à mercê da injustiça, e a gente nem 
sabe mais o que fazer porque a si-
tuação é desesperadora”, desabafa. 
Mãe da menina, Crisleia Dias Alves, 
36, conta que Emanuelly costuma 
receber xarope durante a triagem 
dos postos de saúde.

“Nem exame pedem, o que não 
resolve nada”, critica a moradora de 
Planaltina. Ela relata que, na maio-
ria das vezes, vai embora com a fi-
lha sem atendimento. “É um desca-
so total com a população como um 
todo, porque somos mães e con-
vivemos com a criança 24 horas 
por dia. E se a gente chega a pon-
to de levar na emergência de uma 

unidade de saúde, é porque a crian-
ça não está legal”, protesta.

Eram pouco mais de 11h quan-
do Luzia Santos, 27, chegou com o 
filho Thales, 7, na emergência do 
Hmib. Com tosse seca, catarro e 
coriza desde a última segunda-fei-
ra, a moradora de Vicente Pires le-
vou o menino à Unidade de Pronto 
Atendimento (UPA) da cidade, mas 
só havia atendimento para adultos. 
“Me desloquei para o HRT (Hospi-
tal Regional de Taguatinga), e fala-
ram que lá está com problema no 
sistema, e avisaram pelo rádio que 
não teria atendimento pediátrico 
porque a unidade estava com su-
perlotação”, relata.

No HRT, Luzia foi orientada a 
procurar hospitais públicos do Pla-
no Piloto. “O problema é que aten-
dem só as crianças com pulseira 
vermelha e laranja, mas o meu filho 
estava com a amarela”, acrescenta. 
Ela conta que não levou o menino 
para se vacinar contra a covid-19 
devido à febre, que impede a pro-
teção dos anticorpos. Sem o aten-
dimento, ela e o marido foram a 
uma clínica de Ceilândia Sul. “Fica-
mos forçados a fazer plano de saú-
de, porque se a gente for depender 
de hospitais públicos, ele não vai 
ter atendimento”, lamenta Luzia.

A coordenadora do Departa-
mento de Pediatria Ambulatorial 
da Sociedade de Pediatria do Dis-
trito Federal (SPDF), Andrea Jáco-
mo, ressalta que a quarta onda deve 
acender o alerta aos pais de crian-
ças que têm entre zero e 4 anos e 11 
meses. De acordo com a especia-
lista, à medida que os adultos são 

vacinados e essa faixa etária não 
é imunizada, as crianças tendem 
a ficar mais suscetíveis à contami-
nação da covid-19. “Nosso sistema 
de saúde costuma lidar com mais 
facilidade às doenças infecciosas 
que têm vacina. É o mesmo racio-
cínio que precisamos ter no caso 
da covid-19 com crianças”, pontua.

Segundo ela, a preocupação não 
se resume à contaminação. A forma 
grave da covid-19 pode deixar se-
quelas. Apesar de ainda haver pou-
cos estudos, a especialista cita que, 
hoje, há documentos que mostram 
a síndrome inflamatória multis-
sistêmica pediátrica, complicação 
que pode surgir de duas até oito 
semanas após a doença. Dados do 

Boletim Epidemiológico Especial 
Covid-19 do Ministério da Saúde, 
atualizados em abril, mostram que 
1.703 crianças e adolescentes abai-
xo de 19 anos tiveram casos confir-
mados da síndrome, sendo que 113 
morreram devido à sequela.

Até o fechamento desta repor-
tagem, a Secretaria de Saúde do 
DF não informou que medidas vai 
adotar diante da lotação das emer-
gências de hospitais públicos para 
o atendimento pediátrico.

Novos casos

O boletim sobre a covid-19 do 
IPEDF Codeplan mostra que, de 
30 de maio a 5 de junho, o DF 

Antes de irem ao Hmib, os pais de Emanuelly Sophia, de 4 anos, procuraram outros dois hospitais
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Quando procurar um hospital?

Cuidados

»  Dentre as primeiras 48h a 72h pode acontecer uma febre mais alta 
e persistente. Caso medicada, a criança não reduza a temperatura, é 
preciso que seja levada a um hospital para avaliação médica.

»  Na hora que a medicação é feita, os pais devem ficar atentos para ver 
se a criança volta a ficar animada. Por isso, aguarde um tempinho e 
fique em observação.

»  Caso a febre reduza e a criança apresente um estado geral debilitado, 
não espere 72h. Vá para o hospital e peça para que seja examinada.

»  O apetite é o que desaparece primeiro e volta por último, então 
aguarde um tempo até a criança restabelecer a fome.

»  Assim como outros quadros gripais, na covid-19 os pais devem 
medicar a febre, reforçar a limpeza do nariz e a hidratação da criança.

Fonte: (Andrea Jácomo/SPDF)

»  Ofereça água mais vezes para maior hidratação do corpo.
»  Aumente a frequência da amamentação.
»  Evite aglomerações e ambientes fechados, onde há maior propagação de 

vírus e bactérias.
»  Mantenha os ambientes ventilados.
»  Higienize as mãos da criança com água e sabão.
»  Evite contato com pessoas que apresentem sintomas respiratórios.
»  Não compartilhe objetos de uso pessoal, como talheres, pratos e copos.

Fonte: Iges-DF

figurou como a quarta unidade 
federativa com maior aumento 
de novos casos de doença por se-
mana: 167,3%. A capital do país 
ocupa a 15ª posição em número 
de óbitos por complicações da 
covid-19, e também a quarta em 
número de diagnósticos positivos 
por 100 mil habitantes.

O levantamento mostra tam-
bém que da faixa etária de 0 
a 14 anos, 22,3 mil casos de 
covid-19 são entre meninas e 
22,4 mil de meninos. Entre os 
óbitos, o público feminino é 
maioria: dez mortes. No perío-
do, sete meninos morreram da 
doença. A taxa de letalidade 
é ligeiramente maior entre as 

meninas: 0,04%. Para os jovens, 
ficou em 0,03%.

Nas últimas quatro semanas, 
as seis regiões administrativas 
que registraram maior número 
de casos notificados foram Pla-
no Piloto, Águas Claras, Gua-
rá, Sudoeste/Octogonal, Tagua-
tinga e Sobradinho, respectiva-
mente. O Plano Piloto lidera essa 
expansão, com 4,4 mil novos ca-
sos registrados no período. Em 
termos de óbitos, as quatro re-
giões administrativas com óbi-
tos nas últimas quatro semanas 
foram o Plano Piloto, Vicente Pi-
res, Ceilândia e Lago Sul, que re-
gistraram um óbito, cada uma, 
no período.

Youse Seguradora S.A.
CNPJ/ME 24.856.160/0001-03. NIRE/DF 53.3.0001900-2.

Ata da Reunião Extraordinária do Conselho de Administração
Realizada no dia 22 de Outubro de 2021

1. DATA, LOCAL E HORA: Realizada eletronicamente aos 22 dias do mês de outubro de 2021, às
11h00. 2. CONVOCAÇÃO: Convocada através de carta datada de 15 de outubro de 2021, subscrita
pelo Presidente do Conselho de Administração, Sr. Maximiliano Villanueva. 3. PRESENÇA:
Presentes os Conselheiros Maximiliano Alejandro Villanueva, Asma Zidani Ep Baccar, Pedro Duarte
Guimarães e Cláudio Salituro. 4. MESA: Presidente: Maximiliano Villanueva; e Secretária: Caroline
Machado Lima. 5. DELIBERAÇÕES: Lidos, tratados e discutidos os assuntos constantes do aviso de
convocação, a unanimidade dos membros do Conselho de Administração da Companhia presentes,
sem quaisquer ressalvas, deliberou conforme segue: 5.1. Autorizar a lavratura da ata a que se refere
esta reunião do Conselho de Administração na forma de sumário, nos termos do §1º do artigo 130
da Lei nº 6.404/76. 5.2. Aprovar a destituição da Sra. Thais Ricarte Peters, brasileira, casada em
regime de comunhão parcial de bens, economiária, portadora da Cédula de Identidade RG nº
2427500 SSP/DF, inscrita no CPF/ME sob o nº 715.348.651-87, residente e domiciliada na Cidade
de Brasília, Distrito Federal, no SMAS TRECHO 1C - Condomínio Living, Bloco D, Apt 201, Zona
Industrial Guará, CEP 71218-010, do cargo de Diretora, o qual permanecerá vago até posterior
deliberação. 5.3. Aprovar a eleição do Sr. Federico Javier Tapia Salazar, boliviano, casado em regime
de comunhão parcial de bens, administrador/securitário, portador da Cédula de Identidade RNE nº
108794-4 (CGI/DIREX/DPF), inscrito no CPF/ME sob o nº115.086.928-31, residente e domiciliado
em São Paulo, Estado de São Paulo, com endereço comercial no Setor Hoteleiro Norte, Quadra 01,
Conjunto A, Bloco E, CEP 70701-050, na Cidade de Brasília, Distrito Federal, para ocupar o cargo
de Diretor Financeiro da Companhia, com mandato até 05 de fevereiro de 2024. Os Conselheiros
tomam conhecimento que o Diretor qualificado acima preenche as condições previstas na Resolução
CNSP nº 330/15 e na Lei nº 6.404/76 e suas atualizações, bem como nas demais disposições legais
aplicáveis. O Diretor declara, sob as penas da lei, não estar incurso em nenhum dos crimes previstos
em lei que o impeça de exercer as atividades empresárias ou administração de sociedades
empresárias, bem como não está impedido para o exercício da atividade mercantil ou tem sido
condenado a pena que vede, ainda que temporariamente, o acesso a cargos públicos; ou por crime
falimentar, de prevaricação, peita ou suborno, concussão, peculato; ou contra a economia popular,
contra o sistema financeiro nacional, contra as normas de defesa da concorrência, contra as relações
de consumo, a fé pública ou a propriedade, conforme previsto no artigo 147 da Lei nº 6.404/76. O
Diretor será empossado em seu respectivo cargo após o cumprimento das formalidades legais,
sendo certo que a ele foi dado amplo conhecimento dos preceitos estipulados na referida Resolução
CNSP nº 330/15 e demais disposições legais aplicáveis. 5.3.1 Em face de todo o exposto, a
composição da Diretoria Executiva e a nova distribuição entre as designações da Diretoria Executiva
da Companhia ficarão conforme definido abaixo: Diretor Presidente - Marcos Centin Dornelles; e
Diretor Financeiro - Federico Javier Tapia Salazar. - Marcos Centin Dornelles, como Diretor
Presidente, com as seguintes funções: i. diretor responsável pelo cumprimento do disposto na Lei
nº 9.613/1998 (Circulares SUSEP 234/2003 e 612/2020); ii. diretor responsável pelos Controles
Internos (Circular SUSEP 249/2004). - Federico Javier Tapia Salazar, como Diretor Financeiro, com
as seguintes funções: i. diretor responsável pelas relações com a SUSEP; ii. diretor responsável
técnico (Circular SUSEP 234/2003 e Resolução CNSP 321/2015); iii. diretor responsável
administrativo-financeiro (Circular SUSEP 234/2003); iv. diretor responsável pelo acompanhamento,
supervisão e cumprimento das normas e procedimentos de contabilidade (Resolução CNSP
321/2015); v. diretor responsável pelo cumprimento das obrigações da Resolução CNSP 143/2005;
vi. diretor responsável pela contratação de correspondentes de microsseguros e pelos serviços por
eles prestados (Circular SUSEP 442/2012); vii. diretor responsável pela contratação e supervisão de
representantes de seguros e pelos serviços por eles prestados (Resolução CNSP 297/2013); viii.
diretor responsável pela política institucional de conduta (Resolução CNSP 382/2020); e; ix. diretor
responsável pelo cumprimento das obrigações da Resolução CNSP 383/2020. 5.3. Autorizar a
Diretoria da Companhia a praticar os atos necessários à implementação e formalização das
deliberações aprovadas neste ato. 6. ENCERRAMENTO: Nada mais havendo a tratar, a ata foi lida,
conferida e assinada pelos conselheiros presentes, que constituíram o quórum necessário para a
aprovação das deliberações e eu, Caroline Machado Lima, designada para secretariá-la, lavrei a
presente ata que, lida e achada conforme, foi aprovada por todos os presentes, que a subscrevem.
Assinaturas: Mesa: Maximiliano Alejandro Villanueva, Presidente da Mesa; e Caroline Machado
Lima, Secretária da Mesa. Membros do Conselho: Maximiliano Alejandro Villanueva, Asma Zidani
Ep Baccar, Pedro Duarte Guimarães e Cláudio Salituro. A presente é cópia fiel da Ata lavrada em
livro próprio. Brasília, 22 de outubro de 2021. Caroline Machado Lima, Secretária da Mesa. Protocolo
JUCIS-DF nº DFN2290947744, de 31/05/2022. Registro JUCIS-DF nº 1843928, de 31/05/2022.
Maxmiliam Patriota Carneiro, Secretário-Geral.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

MINISTÉRIO DA
ECONOMIA

Assembleia Geral Extraordinária
Ficam convocados os Senhores Acionistas da Caixa Seguridade Participações S.A. (“Caixa
Seguridade” ou “Companhia”) a se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária (“AGE” ou
“Assembleia”) a ser realizada, em primeira convocação, em 30 de junho de 2022, às 14h00,

sob a forma exclusivamente digital, nos termos do artigo 5º, § 2º, inciso I e artigo 28, §§ 2º e

3º, da Resolução da Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”) nº 81, de 29 de março de 2022
(“RCVM 81”), e ser tida como realizada, para os fins legais, na sede social da Companhia, na
cidade de Brasília, Distrito Federal, Setor de Autarquias Sul, Quadra 3, Bloco E, 3º andar, Asa

Sul, CEP 70.070-030, com a seguinte ordem do dia:

(i) Deliberar sobre revisão da remuneração global dos administradores, do Conselho

Fiscal e do Comitê de Auditoria da Companhia, aprovada na Assembleia Geral

Ordinária de 2022.

Informações Gerais:

1. Documentos à disposição dos acionistas. Todos os documentos e informações
relacionados à matéria referida acima e necessários ao exercício do direito de voto,

inclusive a Proposta da Administração, encontram-se à disposição dos acionistas

na sede e no website da Companhia (www.ri.caixaseguridade.com.br), bem como

nos websites da CVM (www.cvm.gov.br) e da B3 S.A. – Brasil, Bolsa, Balcão

(www.b3.com.br), conforme previsto na Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976,

conforme alterada (“Lei das S.A.”), e na RCVM 81.

2. Participação dos acionistas na AGE. A Assembleia será realizada de modo

exclusivamente digital, razão pela qual a participação do acionista será:

(a) Via Plataforma Ten Meetings (“Plataforma Digital”), nos termos do artigo

28, §§ 2º e 3º, da RCVM 81, caso em que o acionista ou seu procurador

devidamente constituído poderá: (i) simplesmente participar da AGE, sem

necessariamente votar; ou (ii) participar e votar na AGE.

3. Participação por Plataforma Digital. Para fins de participação por meio da
Plataforma Digital Ten Meetings, os acionistas interessados deverão preencher todos

os dados de cadastro no endereço https://www.tenmeetings.com.br/assembleia/

portal/?id=B2752B86513D (“Solicitação de Acesso”) e anexar todos os documentos
necessários para sua habilitação para participação e/ou voto na Assembleia, com, no

mínimo, 2 (dois) dias de antecedência da data designada para a realização da AGE,

ou seja, até o dia 28 de junho de 2022, ressaltando que não será admitido o acesso
à Plataforma Digital de acionistas que não apresentarem os documentos de
participação necessários no prazo aqui previsto, nos termos do artigo 6º, § 3º,
da RCVM 81.

Informações detalhadas sobre as regras e procedimentos para participação e/ou

votação a distância na AGE, inclusive orientações sobre acesso à Plataforma Digital,

constam do Manual para Participação na Assembleia, o qual pode ser acessado nos

websites da Companhia e da CVM.

4. Documentos e Representação. Poderão participar da AGE ora convocada os

acionistas titulares de ações emitidas pela Companhia, por si, seus representantes

legais ou procuradores. Os acionistas que desejarem participar da Assembleia

deverão encaminhar os seguintes documentos: (a) documento de identificação e,

conforme aplicável, documento comprobatório de poderes; (b) o comprovante da

instituição prestadora dos serviços de ações escriturais ou da instituição custodiante,

emitido, no máximo, 2 (dois) dias antes da AGE; e, se for o caso, (c) instrumentos de

mandato para representação do acionista por procurador, outorgado nos termos do

§ 1º do artigo 126 da Lei das S.A.

As orientações detalhadas acerca da documentação exigida para a participação do

acionista na Assembleia constam do Manual para Participação na Assembleia.

A documentação relativa à proposta a ser apreciada (Proposta da Administração)

está igualmente disponível nos websites da Companhia e da CVM.

Eventuais esclarecimentos poderão ser obtidos pelo canal ri@caixaseguridade.com.br.

Brasília, 8 de junho de 2022
PEDRO DUARTE GUIMARÃES

Presidente do Conselho de Administração

CAIXA SEGURIDADE PARTICIPAÇÕES S.A.
COMPANHIA ABERTA

CNPJ/ME 22.543.331/0001-00
NIRE 53.3.0001645-3
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Capital S/A SAMANTA SALLUM
samantasallum.df@cbnet.com.br

Somos nós que fazemos a vida
Como der, ou puder, ou quiser.

Gonzaguinha

Empresa do 
DF está entre 

as maiores do 
país no setor 

atacadista
Foi realizada, na noite de terça-feira, em São 
Paulo, a premiação das maiores empresas do 

setor atacadista do Brasil. O evento fez parte da 
programação da Convenção Anual da Abad. E o 

grupo Dia a Dia do Distrito Federal ganhou como 
líder de mercado regional. No ranking nacional, as 
empresas brasilienses se destacaram e registraram 

crescimento de 32% em 2021, na comparação 
com o ano anterior. O faturamento total do 

setor no DF chegou a R$ 9,8 bi em 2021.

GOLPE DOS VISTOS

Polícia mira falsificadores
Além da responsabilização criminal, as autorizações já 
concedidas poderão ser canceladas e as pessoas obrigadas a 
retornar para o Brasil. Oito pessoas foram autuadas

A 
Polícia Civil do Distrito 
Federal (PCDF) desen-
cadeou ontem uma ope-
ração para desarticular 

um grupo criminoso especializa-
do na confecção de documentos 
falsos para a aprovação de vistos 
em consulados de diversos paí-
ses. As investigações revelaram 
que os criminosos contrataram 
o serviço de uma agência de tu-
rismo de São Paulo, pelo preço 
médio de R$ 30 mil, que auxilia-
va no preenchimento dos formu-
lários e agendamento dos vistos.

A operação foi deflagrada pe-
la Coordenação de Repressão 
aos Crimes contra o Consumi-
dor, a Ordem Tributária e a Frau-
des (Corf) e contou com o apoio 
da Polícia Civil do Estado de São 
Paulo (PCSP). Os policiais cum-
priram dois mandados de busca 
e apreensão em Guarulhos (SP), 

sendo um deles numa agência 
de turismo e o outro em uma re-
sidência dos investigados.

De acordo com o delega-
do-chefe da Corf, Wisllei Salo-
mão, as investigações começa-
ram no mês passado, por meio 
da comunicação de embaixa-
das e consulados no Distrito 
Federal. À época, oito pessoas 
foram autuadas por apresenta-
rem documentos falsos quan-
do estavam requerendo vistos 
de entrada e permanência em 
territórios estrangeiros.

O grupo criminoso contra-
tou o serviço da agência de 
turismo, que também ficou 
responsável por auxiliar no 
preenchimento dos formulá-
rios, agendar os vistos, além de 
fornecer documentos fabrica-
dos (tais como comprovante de 
vínculo empregatício, declara-
ções de Imposto de Renda, ex-
tratos bancários e escritura de 

imóveis). “Estima-se a partici-
pação de, pelo menos, quatro 
integrantes neste grupo que 
agem desde 2018, fornecen-
do documentos falsos e preen-
chendo formulários com dados 
mentirosos para solicitantes de 
visto de vários estados do Bra-
sil”, afirmou o investigador.

As pessoas respondem pelo 
crime de uso de documento fal-
so (pena de 1 a 6 anos) e os in-
tegrantes do grupo podem ser 
responsabilizados pelos crimes 
de falsificação de documentos 
(pena de 1 a 6 anos), falsidade 
ideológica (pena de 1 a 5 anos) 
e associação criminosa (pena de 
1 a 3 anos).

As investigações caminham 
junto às embaixadas sediadas no 
Distrito Federal, sendo que, além 
da responsabilização criminal, 
os vistos já concedidos poderão 
ser cancelados e as pessoas obri-
gadas a retornar para o Brasil. PCDF desarticula grupo que falsificava documentos para obter vistos, pelo preço médio de R$ 30 mil

Dvulgação/PCDF

 » DARCIANNE DIOGO

A Polícia Civil resgatou uma 
idosa de 60 anos que era man-
tida em cárcere privado no Ria-
cho Fundo I. A mulher, segundo 
os investigadores, foi sequestra-
da por traficantes por conta de 
uma dívida de R$ 10.

Na última terça-feira, a polícia 
civil foi acionada para averiguar 
uma denúncia de sequestro e cár-
cere privado. Chegando ao local, 
um prédio de quatro andares, os 

policiais da 29ª DP encontraram 
uma mulher de 60 anos. A vítima 
era mantida presa por um ado-
lescente de 16 anos, por causa de 
uma dívida de drogas, de R$ 10.

A mulher, que é usuária de 
drogas, teria ido ao local em 
busca de mais entorpecentes. 
Por conta da dívida, o trafican-
te manteve a mulher em cárcere 
e a ameaçou com um facão. Os 
policiais, que já investigavam o 
endereço por outras denúncias 
de tráfico, resgataram a vítima 

e apreenderam o adolescente.
De acordo com os agentes, du-

rante a abordagem o jovem che-
gou a se esconder em outro imó-
vel do prédio, mas foi detido. Com 
ele, estavam uma balança de pre-
cisão e diversas pedras de crack. O 
menor confessou o ato infracional 
e foi encaminhado a Delegacia da 
Criança e do Adolescente 1, onde 
foi autuado em flagrante.

*Estagiário sob a supervisão 
de Márcia Machado

Mulher é resgatada de cárcere privado 
 » ISAC MASCARENHAS*

Caso é investigado pela 29ª DP, do Riacho Fundo I

Vinicius de Melo/Agência Brasília

R$ 10
Valor da dívida que 

motivou o sequestro da 
mulher de 60 anos
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Luciana Cássia/Abad

Ranking
Das 664 empresas avaliadas, o levantamento 

dá destaque ao Grupo Dia a Dia, com 
faturamento de R$ 3,8 bilhões, liderando o 
ranking no DF e o Top 10 da Região Centro-Oeste. 
Ficou em quarto lugar no ranking nacional geral 
(que abrange todas as modalidades).

Troféu
Marlon Amaral, um dos sócios do Dia a Dia, recebeu o troféu das mãos 

do presidente da Abad, Leonardo Miguel Severini, e do presidente do 
SindiAtacadista do DF, Álvaro Silveira Jr.

Três em cada cinco brasileiros 
têm lixo eletrônico em casa

Levantamento realizado pelo V.Trends, hub de pesquisa e 
insights da Vivo, aponta que a principal barreira para o descarte 
é a falta de pontos de coleta especializados por perto. Por meio 
do programa Recicle com a Vivo, a empresa quer mobilizar 
consumidores a levarem seus resíduos até uma 
das 1,7 mil lojas em todo o Brasil. No DF, são 27 lojas.

Meta
A pesquisa apontou que três em cada cinco brasileiros possuem 

lixo eletrônico guardado em casa. A meta da Vivo para 2022 é 
ultrapassar 10 toneladas recolhidas de baterias, pilhas, fones de 
ouvido, carregadores e celulares usados. A empresa especializada 
GM&C Log é parceira no projeto.

Cadeia produtiva
“A proposta é garantir que um volume 

cada vez maior de lixo eletrônico não vá 
parar no aterro. E sim que seja separado 
por componentes, reciclado e que volte 
para a cadeia produtiva como matéria-
prima para novos produtos”, explica a 
executiva de Sustentabilidade 
da Vivo, Joanes Ribas.

Expo Collections Brasília
Depois do sucesso do Collections Brasília 

com desfiles de moda nos principais pontos 
turísticos da cidade, a capital recebe agora 
uma mostra itinerante do projeto. A Expo 
Collections começou ontem no Espaço 
Cultural Renato Russo. Também passará 
por Taguatinga (Senai) e Gama (Sesi). A 
exposição é resultado de um copilado de 
fotos e vídeos dos fotógrafos Sartory e 
Thalita Antunes, a partir das criações de dez 
marcas de moda feminina de Brasília.

Cidade Criativa
Segundo Walquiria 

Pereira Aires, presidente 
do Sindicato das 
Indústrias do Vestuário do 
(Sindiveste-DF), “o projeto 
contribui para consolidar a 
imagem da capital do país 
como Cidade Criativa do 
Design e a promove 
como destino para a 
realização de negócios e 
eventos do setor”.

W3 fecha trânsito para festa de São João
A folia de São João aquece a W3 Sul na Estralada: a Festa Junina, que 

vai unir os trechos entre o Sesc (504 Sul) e o Infinu (506 Sul). Uma das 
mais tradicionais avenidas de Brasília estará aberta ao público para 
atividades simultâneas no próximo final de semana, das 14h às 23h.

Feito em BsB
A celebração segue o conceito “feito em BsB”, trazendo comidas 

e bebidas típicas, atividades para crianças, quadrilha, churrascada e 
touro mecânico. Pela avenida, vão passar cortejos musicais e artísticos. 

Entre as atrações, o grupo feminino de forró as Fulô do Cerrado.



Correio Braziliense  •  Brasília, quinta-feira, 9 de junho de 2022  •  Cidades  •  17

Ar
qu

iv
o 

pe
ss

oa
l/

Sé
rg

io
 A

m
ar

al

Afonso Brazza, cineasta e bombeiro, posou para o fotógrafo do Correio
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O então ministro da Cultura, Gilbero Gil pelas lentes de Amaral
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Sérgio Amaral 
lançou um site de 
venda de fotografias 
para cobrir gastos 
com a saúde

Sérgio Amaral/www.amafoto.com.br

Obituário

 » Campo da Esperança

Adriana Ferreira da Silva, 35 anos
Francisco Alves de Sá Filho, 63 anos
Getúlio Ribeiro de Sousa, 83 anos
Gisele de França Morais Carrasco, 
42 anos
João Severino Prego, 
96 anos
Luiz Serrano da Silva, 
84 anos
Margarida de Oliveira Costa, 
88 anos

Priscila Yasminne Ferreira Jordão, 
33 anos
Sebastião Dias Menezes, 59 anos
Vanderlice Mercês Cardoso, 
79 anos
Wilson Cleiton Ferreira Fonseca, 
40 anos

 » Taguatinga

Andréia Aparecida Rodrigues 
Damaso, 50 anos
Antenor Rodrigues Tavares, 
85 anos

Custódio Pereira dos Reis Filho, 
60 anos
Deusimar Rodrigues Freires Lopes, 
61 anos
Dihego Luk Mendes da Silva, 37 
anos
Fabiana Ferreira da Silva Castro, 
42 anos
Francisco Felipe Neto, 
79 anos
Francisco Xavier Evangelista de 
Andrade, 68 anos
Henrique de Souza Morais, 42 anos

Maria Francisca da Costa, 68 anos

 » Gama

Antônio Leandro, 
89 anos
Miguel Júnio Ribeiro de Melo, 
menos de 1 ano

 » Planaltina

Severina Maria da Silva, 80 anos

 » Brazlândia

Sadako Saiki, 85 anos

 » Sobradinho

Diogo Henrique da Silva Santos, 
28 anos
Izabel de Almeida Lima, 66 anos
Lorenzo dos Santos Fernandes, 
3 anos
Rubina Antônia Dias Batista, 85 anos
Sebastiana Amaro da Silva, 73 anos

 » Jardim Metropolitano

Helena Pereira da Silva, 
menos de 1 ano

José Sant'Ana de Oliveira, 
96 anos
Maria José Pereira de Aquino, 
59 anos
Margaret Bhagwandin, 
80 anos (cremação)
José Gaspari, 69 anos (cremação)
Carlos de Souza Silva, 60 anos 
(cremação)
Luzia Veras de Melo Jorge, 
86 anos (cremação)
Luiz Fernando da Silva Ribeiro, 
79 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 8 de junho de 2022

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Adeus a um 
fotógrafo 

humanista

F
otógrafo há mais de três décadas, paulistano, pai de 
Gabriel, 19 anos, e esposo da jornalista Elizabeth Al-
meida, 57. A biografia do repórter fotográfico Sérgio 
Amaral acumula um histórico de amor, não só pe-

lo trabalho, mas também pela família e por suas origens. 
Ontem, amigos, familiares, e colegas de profissão relem-
braram momentos marcantes da trajetória do fotógrafo, 
de 67 anos, referência do fotojornalismo brasileiro, que 
morreu durante a madrugada, após meses de luta con-
tra um câncer no pulmão.

Sérgio descobriu a doença em outubro do ano pas-
sado, após um mal estar. Ao longo dos últimos meses, 
realizou o tratamento de sequelas adquiridas após dois 
meses de internação hospitalar, dentre elas uma fratu-
ra no úmero, e problemas de postura. Sua luta contra a 
doença chegou ao fim enquanto dormia, em casa. De 
acordo com a mulher, Elizabeth Almeida, ele estava re-
cebendo cuidados paliativos na residência. “Achei que 
ele estava sofrendo demais internado no hospital, e de-
cidi trazê-lo para receber oxigênio em 
casa”, cita. Abalada com a morte do 
companheiro, com quem partilhou a 
vida ao longo de 21 anos, Beth — co-
mo é conhecida por amigos e colegas 
— ressaltou a falta que o repórter fo-
tográfico vai fazer.

Para além da profissão, Sérgio foi 
uma figura marcante na vida daqueles 
que o conheciam. “Ele foi uma pessoa 
muito honesta, com seus princípios. Is-
so era algo basilar. Ele sempre foi mui-
to coerente com as coisas que defendia 
e isso foi um traço marcante de sua vi-
da”, explica Elizabeth. De acordo com 
a jornalista, Sérgio sempre defendeu 
que a boa fotografia precisava trazer 
sentimento. “Mais do que fotografar 
uma pessoa, era importante, para ele, 
captar o sentimento dela. Ele sempre 
foi uma pessoa muito sentimental”, diz.

Exemplo de profissional

Colega de profissão e amigo de Sérgio há 34 anos, o tam-
bém repórter fotográfico José Paulo Lacerda, 59, recorda do 
fotojornalista com carinho. De acordo com ele, Sérgio era, 
antes de qualquer coisa, um humanista. “As fotos sempre 
refletiram as pessoas. Em um lugar onde fotógrafos se des-
tacam por registros políticos, do poder, Sérgio se revelava 
por fotografar gente”, diz. Sérgio Amaral obteve seu regis-
tro profissional em 1985, mas vivia de seu trabalho desde 
os 17 anos. Começou a fotografar profissionalmente desde 
1977 e teve uma carreira magnífica: trabalhou em alguns 
dos maiores veículos de comunicação do país, dentre eles O 
Estado de S. Paulo, Jornal da Tarde, Jornal do Brasil, Correio 

Braziliense, O Tempo e nas revistas Veja e Carta Capital.
Em fevereiro deste ano, o repórter fotográfico lançou 

um site de venda de fotografias com trabalhos feitos há 
mais de 20 anos. A iniciativa tinha como intuito o custeio 
de tratamento de saúde dele. Mesmo o tratamento sendo 
feito pelo Sistema Único de Saúde (SUS), as despesas ain-
da são altas, e Sérgio encontrou na venda de algumas das 
suas imagens, uma forma de cobrir os gastos. “Ele já es-
tava aposentado e a aposentadoria não é lá essas coisas. 
Então decidiu fazer uma campanha para vender as fotos 
e foi um sucesso. Mas isso não só porque as pessoas que-
riam ajudar. Foi também porque as fotos dele sempre fo-
ram excepcionais”, ressalta Lacerda.

À época, ele explicou ao Correio que o projeto teve 
início em dezembro do ano passado, quando ofereceu 
oito fotografias feitas na Amazônia entre 1990 a 1999 e 
que retratavam o cotidiano local. Em fevereiro, o repór-
ter colocou à venda 41 fotos retiradas das prediletas. Fei-
tas com viés geográfico e humanista, os trabalhos foram 
realizados há 20 anos ou mais, em filmes Kodak, Ilford 
e Fuji. “As fotografias deste site são recortes de viagens 
maravilhosas em que aprendi muito, fiz amigos e trou-
xe belos registros”, destaca. “Eu sempre cuidei muito dos 
meus arquivos, são fotos de interesse humanístico e geo-
gráfico, sem trair a essência do meu trabalho. Eu procu-
rei o belo”, explicou, em entrevista ao Correio.

Com mais de 40 anos dedicados ao fotojornalismo, Ama-
ral acumula prêmios como o Esso de Fotografia de 1992, o 

grande prêmio do Salão Finep 
de Fotojornalismo de 1996, a me-
dalha de excelência gráfica da So-
ciety for News Design, na catego-
ria ‘editor de fotografia’ pelo CB e 
o prêmio ONU Habitat de 2001.

O repórter Marcelo Abreu publicou, em suas redes, uma 
homenagem ao fotojornalista e amigo. “Eu e Sérgio fomos 
contar a vida no Lixão de Brasília para o Correio. E foi ali que 
nos conhecemos. No meio do horror, da miséria, da disputa 
de gente e urubu pelo caminhão do Carrefour, que chega-
va no fim da tarde, com os produtos vencidos”, lembra. No 
post, Abreu recordou a luta de Sérgio contra o câncer e deu 
um último adeus ao repórter fotográfico. “Vai, garoto pau-
listano! Arrebenta de luz lá em cima. Os bons partem antes. 
Sempre”. O jornalista Renato Ferraz também prestou home-
nagens a Sérgio. “O bom de ter rodado tanto pelas redações 
do Recife, Belo Horizonte e Brasília foi ter conhecido figu-
ras como o fotógrafo Sérgio Amaral. Mas não é só de humor 
que se faz um cara. Ele era phoda”, cita. Renato ressaltou o 
caminho trilhado pelo jornalista. “Siga em paz, camarada.”

O fotojornalista Sérgio Moraes recordou a época de 
Amaral nas redações, com uma foto dos tempos em que 
o repórter fotográfico trabalhava no Pré-Olímpico de fu-
tebol no Paraguai, em 1991. “Ano em que conheci essa 
figura espetacular que acaba de nos deixar. Uma perda 
enorme”, disse, no post. Nas redes sociais, ainda, a jorna-
lista Vanda Célia lamentou a morte de Sérgio. “Depois de 
Orlando Brito e Dida Sampaio, é o terceiro grande profis-
sional da fotografia que nos deixa que teve atuação bri-
lhante em Brasília. Lamento profundamente a morte des-
te amigo querido”, disse. O velório ocorre hoje, das 14h às 
16h no Campo da Esperança. Depois o corpo será crema-
do em cerimônia só para a família. Família na Estrutural clicada por Sergio Amaral

 » ANA MARIA POL

Aos 67 anos, Sérgio Amaral deixa a mulher, 
Elizabeth Almeida, com quem era casado há 21 anos, 

e o filho, Gabriel. Amigos e colegas de profissão 
destacam a sensibilidade estética do fotojornalista
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O 
fio que sustenta o técnico 
Paulo Sousa no comando 
do Flamengo perdeu outra 
fibra ontem. Em mais uma 

atuação de baixo nível, sem criati-
vidade ofensiva e vulnerável defen-
sivamente, o rubro-negro foi der-
rotado pelo Bragantino, no Estádio 
Nabi Abi Chedid, por 1 x 0. O trope-
ço com nova apresentação instável 
deixa o time a equipe mais perto da 
zona de rebaixamento do que da li-
derança da Série A do Campeona-
to Brasileiro e o português ainda 
mais ameaçado no comando do 
clube carioca.

A situação do atual treinador 
tem uma mistura de características 
que levaram às demissões dos an-
tecessores do português no cargo. 
Domenec Torrent foi dispensado 
após duas derrotas seguidas. Ro-
gério Ceni enfrentou um processo 
crescente de desgaste e isolamen-
to. Renato Gaúcho caiu pelos pro-
blemas causados pela irregularida-
de tática do time e após perder a Li-
bertadores para o Palmeiras. Paulo 
Sousa, vice da Supercopa, do Ca-
rioca e sem padrão no Brasileirão, 
percorre um caminho perigoso no 
Ninho do Urubu.

O palco e o adversário do jogo 
de ontem também não traziam as 
melhores lembranças para o Fla-
mengo. Desde o retorno do Bra-
gantino à Série A do Brasileirão, 
em 2020, o rubro-negro não con-
seguiu sair vencedor. Em cinco jo-
gos, foram três empates e duas der-
rotas. Em um panorama geral, a vi-
tória dos cariocas sobre os paulis-
tas não acontece há 26 anos. O úl-
timo triunfo foi em abril de 1996 
pelo Brasileirão.

A falta lateral cobrada por An-
dreas Pereira em direção à lua no 
último lance do primeiro tempo 
foi o retrato da apatia do Flamen-
go nos 45 minutos iniciais. Mesmo 
atravessando má-fase, o Braganti-
no se fez presente no campo ofen-
sivo até abrir o placar. Após desvio 
na zaga, a bola subiu e encontrou a 
cabeça de Lucas Cândido. Hurtado 
chegou a marcar o segundo, mas o 
lance nasceu de uma jogada com 
impedimento. A melhor chance 
rubro-negra foi perdida foi Vitinho 
de frente para o gol.

No segundo tempo, o Braganti-
no colocou uma bola na trave e o 
Flamengo flertou com o alívio, mas 
teve um pênalti desmarcado por 
impedimento na origem do lan-
ce. No terço final do jogo, o rubro-
negro ficou com um a mais quan-
do Lucas Cândido foi expulso por 
agressão. No melhor estilo arame 
liso, o time carioca não conseguiu 
aproveitar a superioridade numé-
rica e não evoluiu nem com as 
substituições efetuadas por Paulo 
Sousa. No fim, amargou mais uma 
derrota no Brasileirão.

Em tom irônico, a torcida do 
Bragantino terminou o jogo can-
tando “fica Paulo Sousa”, enquanto 
os rubro-negros voltaram a vaiar e 
protestar. “Há coisas que não pos-
so controlar e essas são as que me-
nos gasto energia. Tudo aquilo que 
se comenta, ou se escreve, é algo 
que não posso controlar. Meu foco 
é analisar nossos rivais. Nós temos 
que evoluir muito. Estou centrado 
em tudo que posso fazer com to-
do meu coração e minha sabedo-
ria para fazer aquilo que o Flamen-
go merece”, destacou o português, 
que tem mais uma “final” no sába-
do contra o Internacional.

BRASILEIRÃO Em mais uma partida sem vencer o Bragantino, Flamengo vê pressão sobre o técnico Paulo Sousa subir. 
Português trilha caminho perigoso atravessado por ex-treinadores rubro-negros nos processos de saída do clube carioca

Sinais do apocalipse
DANILO QUEIROZ

Cariocas não foram bem nem quando estiveram com um jogador a mais e perderam a segunda seguida

Marcelo Cortes/Flamengo

Cruzeiro segue em disparada
O Cruzeiro continua dominando a Série B do Campeonato 
Brasileiro. Ontem, o time mineiro embalou a oitava vitória seguida 
e manteve os 100% de aproveitamento como mandante ao vencer 
o CRB por 2 x 0, no Mineirão. Edu e Rafa Silva marcaram belos gols 
e garantiram os três pontos. Com a vitória, a Raposa chegou aos 
28 pontos e aumentou a vantagem na liderança para os principais 
adversários na briga pela ponta. Além disso, abriu 11 pontos de 
vantagem do Grêmio, o primeiro fora do G-4. 

Rodada

América-MG 2 x 0 Ceará

O Ceará não se intimidou em jogar 
fora de casa e superou o América-
MG, por 2 x 0. O destaque do jogo 
foi Mendoza, que marcou os dois 
gols da vitória cearense na Arena 
Independência, em Belo Horizonte.

Atlético-GO 2 x 1 Avaí

Com um gol nos acréscimos do 
segundo tempo, o Atlético-GO 
venceu um duelo direto contra a Z-4. 
Jogando no estádio Antônio Accioly, 
recebeu e ganhou o Avaí, por 2 x 1, 
embolando a briga contra a degola.

Fortaleza x Goiás

Aliviado após ter conquistado a 
primeira vitória no Brasileirão, o 
Fortaleza espera confirmar a reação 
hoje, quando recebe o Goiás, às 20h, 
na Arena Castelão, no complemento 
da décima rodada.

Juventude 1 x 3 Athletico

Em uma noite com confusão entre 
torcedores antes de a bola rolar, o 
Athletico-PR visitou o Juventude e 
venceu, por 3 x 1. O resultado levou 
o Furacão ao segundo lugar na 
classificação do Brasileirão.

Santos 1 x 1 Internacional

Santos e Internacional tiveram 
os planos travados por um 
empate. Ontem, as equipes se 
enfrentaram na Vila Belmiro com 
meta de ganharem posições, mas 
estacionaram com o 1 x 1.

Coritiba x São Paulo

O São Paulo não perde há 13 jogos, 
mas a longa invencibilidade não 
esconde desempenhos ruins do 
time. Hoje, o tricolor tenta vencer a 
primeira fora de casa, às 20h, diante 
do Coritiba, no Couto Pereira.

Fausto Filho/Ceará SC José Tramontin/Athletico-PR Bruno Corsino/Atlético-GO Divulgação/Internacional Bruno Oliveira/Fortaleza Erico Leonan/São Paulo

LIGA DAS NAÇÕES

Atual campeão da Liga das 
Nações, o Brasil estreou com 
autoridade contra a Austrália, 
ontem, no Ginásio Nilson Nel-
son, em Brasília. Os comandos 
do técnico Renan Dal Zotto pre-
cisaram de pouco mais de duas 
horas para vencerem o primeiro 
compromisso por 3 sets a 0, par-
ciais de 25/14, 25/18 e 25/21. A 
equipe volta à quadra, hoje, às 
21h, contra a Eslovênia.

Renovado depois do quar-
to lugar nos Jogos Olímpicos de 
Tóquio-2020, o Brasil entrou em 
quadra com desfalques. Leal sen-
tiu dores no joelho. Lucarelli foi 
vetado por causa de uma lesão na 

coxa. Mesmo assim, a Seleção não 
tomou conhecimento no primeiro 
set. Alan tratou de virar as bolas, 
levantou a torcida na arena e ace-
lerou o triunfo por 25 x 14.

O panorama continuou na 
segunda parcial. O Brasil acionava 
Alan e o oposto afundava a bola 
na quadra australiana. Dal Zotto 
rodava a equipe, mas mantinha 
a intensidade. Flávio fechou o 
segundo set em 25 x 18. A Austrália 
tentou colocar as asinhas de fora 
na terceira parcial. Esteve à frente 
no placar e propôs um jogo pon-
to a ponto. Bastou uma bronca de 
Renan no pé da orelha para a Sele-
ção fechar a partida por 25 x 21.

O último set foi marcado por 
uma paralisação inusitada. A par-
tida foi interrompida por quase 10 
minutos para checagem de um 
possível erro no rodízio da Aus-

trália. Havia risco de os pontos da 
seleção adversária serem zerados. 
No fim das contas, o problema era 
um bug no aplicativo da Federa-
ção Internacional de Vôlei (FIVB).

Seleção estreia bem
e volta à quadra hoje A fórmula de disputa da 

Segunda Divisão do Campeona-
to Candango de 2022 está dese-
nhada. Ontem, 11 dos 14 clubes 
com participação prevista na 
competição local se reuniram 
com dirigentes da Federação 
de Futebol do Distrito Federal 
(FFDF) em um restaurante do 
Lago Sul para definição de deta-
lhes do torneio.

Com recorde de clubes parti-
cipantes (14), a fórmula de dis-
puta da Segundinha será de dois 
grupos de sete, com cada time 
jogando seis vezes e folgando 
uma rodada na primeira fase na 
própria chave. Serão dois classi-
ficados. Os cruzamentos serão 
os líderes contra os segundos 
colocados, com a semifinal, 
valendo o acesso, disputada em 

partidas de ida e volta. A bola 
rola em 30 de julho. A final única 
será em 17 de setembro.

O Grupo A da Segunda Divi-
são do Campeonato Candango 
ficou dividido com Ceilanden-
se, Sesp/Samambaense, Grêmio 
Valparaíso, Bolamense, Cruzei-
ro-DF, Aruc e Planaltina. Com 
times mais pesados, a chave B 
terá Grêmio Brazlândia, Legião, 
Sobradinho, Botafogo-DF, Real 
Brasília, Samambaia e CFZ.

“Queremos parabenizar as 
equipes. Nunca tivemos 14 dis-
putando a segunda divisão. Isso 
é importante para o futebol de 
Brasília. Que seja uma competi-
ção bem organizada e disputa-
da dentro de campo”, enfatizou 
Daniel Vasconcelos, presidente 
da entidade candanga. (DQ)

SEGUNDINHA

FFDF e clubes definem detalhes

Brasil celebrou estreia tranquila contra a Austrália em busca do bi

Wander Roberto/Inovafoto/CBV

Fluminense vence Atlético-MG em jogo de oito gols
O Atlético-MG viveu, ontem, 

sua pior jornada sob comando de 
Turco Mohamed. Um time desor-
ganizado defensivamente, com 
dificuldades para acompanhar as 
triangulações e jogadas do adver-
sário. O resultado foi a dura der-
rota por 5 x 3 para o Fluminense, 
no Maracanã, pela 9ª rodada do 
Campeonato Brasileiro. 

O tricolor abriu dois gols de 
vantagem com Arias e Cano. Hulk 
diminuiu, mas, na sequência, 

Luiz Henrique ampliou para os 
donos da casa. O Galo teve forças 
para buscar o empate com Jair e 
Sasha. No entanto, o time cario-
ca aproveitou mais um apagão 
defensivo do Atlético-MG e mar-
cou mais dois, novamente com 
Cano e Luiz Henrique.

A derrota mostrou um siste-
ma defensivo completamente 
confuso do Galo. Os três primei-
ros gols do Flu foram marcados 
após triangulações e liberdade 

dos jogadores na área para balan-
çar as redes. Os dois últimos, em 
jogadas de velocidade e tranquili-
dade para encontrar espaços.

Com a derrota, o time mineiro 
perdeu a chance de ser líder do 
Campeonato Brasileiro. O Atlé-
tico-MG poderia ultrapassar o 
Corinthians se tivesse vencido o 
Fluminense. O tricolor, por outro 
lado, vibrou pelos três pontos. A 
vitória deixou os cariocas na séti-
ma rodada da classificação.

Palmeiras flerta 
com a liderança

A semana, até o momento, 
vem sendo perfeita para o Pal-
meiras. Na terça-feira, o time 
alviverde viu o rival Corinthians 
ser derrotado e deixar a lideran-
ça disponível para os concorren-
tes. Ontem, o Atlético-MG, um 
deles, não conseguiu abocanhar 
o primeiro lugar. Sem novas bar-
reiras, o Palmeiras pode assumir 
o posto, hoje, se vencer o Bota-
fogo, às 19h, no Allianz Parque.

Desfalcado dos selecioná-
veis nos últimos jogos do Bra-
sileirão, inclusive no pomposo 
duelo contra o Atlético-MG no 
último domingo, o Palmeiras 
vive a expectativa de ter retor-
nos importantes diante do 
Botafogo. De volta aos treinos, 
o goleiro Weverton e o volante 
Danilo podem começar jogando 
no Allianz com casa cheia. Até 
ontem, 29 mil ingressos havia 
sido vendidos. Para abocanhar 
a liderança, uma vitória basta.

No Botafogo, a noite será de 
reencontro. Contratado a peso 
de ouro pelo clube carioca no iní-
cio do início da era Jhon Textor, o 
volante Patrick de Paula vai rever 
o Palmeiras, equipe onde foi reve-
lado, pela primeira vez. Na casa 
paulista onde brilhou, o jogador 
busca reunir forças para repetir os 
melhores momentos da carreira 
com a camisa dos cariocas. Ele, 
porém, deve iniciar a partida em 
São Paulo no banco de reservas. 
Na segunda parte da tabela, o 
Glorioso sonha com a vitória para 
subir posições. (DQ)
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua cresce 
em Libra. o conflito não 
é necessariamente um 
confronto, mas dá a deixa 
para esse acontecer. sim, 
porque se por um lado é 
inevitável existirmos em 
perpétuo conflito, já que 
somos o reino em que a 
natureza quer deixar de ser 
natural, e fica inventando 
coisas que não existem, as 
fazendo existir, por outro 
lado ficamos nos apegando 
a como as coisas deveriam 
ser, a ideias platônicas 
de realidade, e por esse 
apego, em vez de dinamizar 
mudanças constantes através 
do conflito, estacionamos no 
confronto, promovendo o 
impasse, a medição de forças, 
a competição. Enquanto 
continuarmos preferindo o 
confronto à sinergia, o mundo 
continuará decaindo na 
direção do empobrecimento, 
da desgraça. ninguém, 
em seu juízo, prefere a 
desgraça, mas, então, como 
se explica o engajamento 
nas redes sociais em torno 
da desgraça alheia?  

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

É possível chegar a um acordo e 
organizar as coisas para seguirem 
algum tipo de planejamento 
e estratégia. Portanto, evite se 
exceder nas suas demandas e, 
também, se prepare para fazer 
algumas concessões. só assim.

neste momento, há muitos 
recursos disponíveis, porém, se 
encontram todos espalhados e, 
por isso, a situação pode trazer 
bastante dispersão. Porém, com um 
pouco de esforço, você conseguirá 
pinçar o que realmente precisa.

abra o jogo, seja transparente, 
com certeza você não encontrará 
muita dificuldade para se 
comportar assim e, por tabela, 
você ajudará as pessoas a, 
também, se abrirem e jogarem 
com honestidade e sinceridade.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

o estresse é desnecessário neste 
momento, porém, como está 
sempre rondando e espreitando 
por aí, não seria estranho se você, 
apesar de todas as facilidades 
disponíveis, mesmo assim se 
estressasse com pequenas coisas.

Enquanto tudo, ao seu redor, 
convida à dispersão, procure 
sujeitar sua consciência sob 
a firme vontade de tirar deste 
momento o melhor, colhendo 
benefícios e melhorias que são 
merecidas. tudo ao seu favor.

Está tudo no lugar certo, a hora 
é certa também, só falta você 
tomar a iniciativa e colocar a 
bola em jogo, de preferência 
seguindo algum planejamento, 
mas se não tiver nenhum, ainda 
assim valerá a pena jogar.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

a severidade com que o mundo 
costuma tratar as pessoas é 
contraproducente para sua alma, 
porque, quanto mais pressão 
sofrer, mais tentará driblar e 
fugir da raia. tudo pode e deve 
ser leve e divertido. só assim.

coloque em prática o que você 
predica e verá que a frequência 
de conflitos e discussões acabará 
diminuindo drasticamente. tudo 
que você não consegue explicar 
por meio de argumentos, fica 
evidente através da prática.

Pareceria estar tudo certo, mas, 
então, por que essa preocupação 
subversiva surgindo no meio 
dos pensamentos? será um 
pressentimento, ou uma fantasia? 
deixe o tempo correr, faça suas 
coisas, e você terá a resposta.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Procure não levar as coisas tão 
a sério, porque neste momento 
você poderia viver emoções 
plácidas e confortantes, porém, 
como o mundo anda louco, os 
acontecimentos provocam outras 
emoções completamente diferentes.

muita coisa para pensar, muita 
mais coisa ainda para sentir, são 
tantas informações as que sua 
alma precisa metabolizar neste 
momento, que o melhor a fazer 
seria reservar um bom tempo 
para se distanciar de todos.

as emoções viscerais não 
acontecem para atrapalhar, mas 
para indicar um caminho mais 
honesto para quaisquer decisões 
que você precise tomar, tomando 
distância de uma postura racional 
que seria fantasiosa. Verdade.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

OLHOS PARA VER
Os cães de rua amaciam o meu pelo
Acariciam minha mandíbula
E lambem minhas feridas
Depois que eles me tratam
Meu coração volta da bandeja fria
E é recolocado na pulsação exata
De um ser humano.

     

      Adriane Garcia

a
o completar 82 anos, Áurea 
Martins, a grande dama da 
música carioca, mantém-se 
em plena atividade, fazen-

do shows e lançando discos. No mo-
mento, ela brilha em Senhora das fo-
lhas, álbum no qual faz um mergu-
lho no universo sagrado feminino 
das rezadeiras e benzedeiras.

 Lançamento que resulta de par-
ceria entre a Aquarela Carioca, Na-
tura Musical e Biscoito Fno, o LP 
que saiu no formato físico e está 
à disposição nas plataformas di-
gitais, traz um repertório de 11 
canções, que vai do canto medie-
val a composições de João Noguei-
ra, Arlindo Cruz, Roque Ferreira e 
Projota, entre outros. Os arranjos 
são de Lui Coimbra e a direção ar-
tística é de Renata Grecco. Há a 
participação de músicos do pri-
meiro time da MPB. 

 “Falar sobre esse trabalho é uma 
das coisas que mais tem me dado 
prazer. Mostrar a história da reza e 
da cura, musicadas, é uma bênção. A 
aceitação das pessoas, os palcos que 
temos percorrido, isso tudo é visto 

por mim como um presente de 82 
anos — que completo no próximo 
dia 13 de junho”, afirma a cantora, 
em tom de celebração.

 O ramo (Socorro Lira) abre os tra-
balhos. Prece do Ó, a segunda faixa é 
uma adaptação de Dércio Marques 
para prece recolhida por Cassia-
no Ricardo. Na sequência Áurea in-
terpreta A rezadeira (originalmente 
um rap de Projota), Sem folhas não 
tem orixás (domínio público), Folha 
miúda/Menino do Samburá (Roque 
Ferreira), Ponto das caboclas (Cami-
la Costa) e Araruna (Nehiri Asurini e 
Marlui Miranda).

 Prazeirosamente ouve-se  também 
a bela e privilegiada voz da senho-
ra dos tempos em Me curar de mim 
(Flaira Ferro), Senhora Santana (ori-
gem medieval),  e nos sambas clás-
sicos Na paz de Deus (Arlindo Cruz,-
Sombrinha e Beto Sem Braço) e Banho 
de manjericão (João Nogueira e Paulo 
César Pinheiro).

SENHORA DAS FOLHAS

Álbum de Áurea Martins com 11 
faixas. Lançamento da Biscoito Fino. 

 » irLam rocha Lima

Dama do samba

MÚSICA

Áurea Martins:  celebração do sagrado popular

dan coleho/divulgação
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U
ma invasiva overdose de 
opiniões sobre a sexua-
lidade de terceiros é in-
trojetada no desenvolvi-

mento do longa-metragem Má 
sorte no sexo ou pornô aciden-
tal, que venceu o Urso de Ouro 
no Festival de Berlim de 2021, 
e atualmente é exibido em Bra-
sília. O filme lança mão de ce-
nas de sexo explícito, num tra-
tamento de choque, para apro-
ximar os espectadores do tema 
que coloca em xeque as práti-
cas sexuais de Emi (Katia Pas-
cariu). Ela empreende uma via-
crúcis para se libertar do julga-
mento, num tribunal comuni-
tário que decide se pode seguir 
na carreira de professora dos jo-
vens alunos de escola romena. 
A suposta mácula na reputação 
da escola vem balizada por ma-
chismo, ironia e pela exposição 
da exploração midiática da nu-
dez feminina, além de reflexões 
sobre pandemia e ainda por 
execração pública, elemento 
potente no filme de Radu Jude. 

Todo o conservadorismo que 
pontua parte da obra de Jude se 
dispersa, quando contraposto a 
obras arejadas como a peça O 
prazer é nosso, recém-apresenta-
da em Brasília. A defesa de uma 
perspectiva de liberdade sexual 
reflete um sentimento legal, livre 
e leve. “É como a gente deve lidar 
com nossa vida sexual. Deveria 
ser assim: tivemos o advento da 
culpa e do pecado que complica-
ram muito a vida sexual, especial-
mente das mulheres”, destaca a 
atriz Juliana Martins, idealizado-
ra da montagem, que completa: 
“O nosso corpo pode ser uma fes-
ta sem culpa. Cada pessoa tem o 
seu querer”. Ela percebe que, pro-
gressivamente, as mulheres estão 
ficando donas de seus desejos e 
da execução deles. “Tudo come-
çou numa bolha e está expandin-
do. Quanto mais falar, mais vão 
ouvir e mais vão pensar”, defende 

Juliana. A primeira onda de femi-
nismo é vista, por ela, como insu-
ficiente. “Ainda não temos uma 
sociedade igualitária; temos uma 
sociedade patriarcal”, demarca.

Outra atriz que celebra mu-
danças é a jovem trans Mya 
Bollaers, em primeiro plano na 
produção Lola e o mar (atra-
ção vista no streaming). Em en-
trevista ao Correio, ela destaca 
o momento-chave da livre ex-
pressão da sexualidade de Lo-
la: “Gosto muito da cena em 
que ela dança com as prostitu-
tas porque é um momento em 
que quase esquecemos o pa-
triarcado”. A expectativa da 
atriz em torno do público é 
alta — “espero bondade e to-
lerância”. Quanto ao acolhi-
mento da condição trans, Mya 
confessa que não se percebe 
altamente respaldada. “Infeliz-
mente acredito que não há país 
que tenha a mente aberta o su-
ficiente para se ter uma existên-
cia 100% segura”, avalia.

Enfatizar a dose de luz na 
dura trajetória de um perso-
nagem como Lola norteou o 
diretor Laurent Micheli, in-
dicado ao prêmio César jun-
to com nomes “inspiradores” 
como Quentin Tarantino, Pe-
dro Almodóvar e Bong Joon 
Ho. “Coloquei Lola num am-
biente colorido, pop, em mo-
vimento, como uma forma de 
criar contrastes. A assertivida-
de da personagem é algo pa-
ra se comemorar, precisava 
mostrar que ela não tem me-
do de confrontar o pai (papel 
de Benoît Magimel), mesmo 
que isso crie momentos mui-
to violentos”, comenta Lau-
rent. Realizador belga tem 
noções claras sobre o pano-
rama reservado aos especta-
dores do Brasil. “Para mim, a 
comunidade LGBTQIA+ bra-
sileira parece extremamen-
te forte e cheia de riqueza, 
pois muitas vezes em países 
politicamente complicados, 

a contracultura é muito sin-
gular. Devo dizer que admi-
ro muito o povo de vocês e 
sua resistência a um siste-
ma político opressor que re-
gularmente me assusta for-
temente”, salienta.

Muito aperto
A repressão da sexualidade 

se prova esmagadora em outra 
obra de cinema: o longa-metra-
gem Great freedom que, depois 
da vitória no Festival de Cannes 
(na seção Um Certo Olhar), es-
treou na plataforma Mubi, pro-
jetando os desgastes emocio-
nais e físicos com a existência 
do Parágrafo 175, desde o sé-
culo 19 implantado para frear 
a “indecência antinatural”, co-
mo era vista a homossexuali-
dade. “Percebi que cresci nu-
ma época em que o preconcei-
to existia; cresci em meio à ex-
periências homofóbicas”, con-
ta Franz Rogowski (leia entre-

vista), o ator central da fita que 
afirma o laço entre dois presi-
diários, num enredo asseme-
lhado ao de O beijo da mulher 
aranha (1986). O chamado “pa-
rágrafo gay”, retirado do código 
penal alemão apenas em 1994, 
perseguiu e condenou 140 mil 
homens, propagando a ideia de 
uma natureza sexual oposta “à 
geral e ordinária”.

Em Águas selvagens, filme de 
coprodução brasileira exibida 
nos cinemas, pesa a denúncia 
de exploração sexual feminina e 
da reprodução, na sociedade, da 
imagem da mulher como obje-
to. “Isso acontece, infelizmente, 
e para nosso terror. Interpretar 
uma mulher que sofre violência, 
um abuso é dar voz a ela. O cine-
ma cumpre esta função. Falo em 
nome das mulheres que passam 
por isso. No filme, que é cuidado-
so, se apresenta a situação terrível 
e violenta da fragilidade de uma 
mulher: ela tem que se prostituir, 
e isso é ‘tão’ comum”, destaca a 
atriz Leona Cavali.

 » RicaRdo daehn

Editor: José carlos Vieira
josecarlos.df@dabr.com.br

JESUS KID
Filme de aly Muritiba 
(deserto particular) 
revela os bastidores de 
um desafio proposto 
ao escritor eugênio 
(Paulo Miklos) que, em 
decadência, aceita criar 
roteiro de um filme.

ASSASSINO SEM RASTRO
Martin campbell traz enredo estrelado por 
Liam neeson, que interpreta um criminoso 
perseguido pelo FBi e ainda pelos líderes 
de contravenção.

ESPERO QUE ESTA TE ENCONTRE  
E QUE ESTEJAS BEM
exibido no Festival de Brasília, o 
documentário de natara ney garimpa mais 
de 60 anos da relação de um casal cujas 
confidências se deram por cartas,  
ao longo de décadas.

A HORA DO 
DESESPERO
atirador invade 
uma escola, 
transtornando a 
vida de uma mãe 
interpretada naomi 
Watts. Longa-
metragem de  
Phillip noyce.

ENQUANTO VIVO
a atriz e diretor emmanuelle Bércot conduz 
a trama estrelada por catherine deneuve e 
Benoît Magimel: ela vive a mãe esforçada, 
enquanto ele é o filho moribundo.

AMADO
Um cabo incorruptível sela a sorte, ao se 
envolver em rede de traficantes, enquanto 
alimenta devoção a uma prostituta. Filme 
da dupla erik de castro e edu Felistoque.

ILUSÕES PERDIDAS
Xavier Gianolli 
adapta o célebre 
texto de Balzac 
habitado por um 
poeta que, chegado a 
Paris, no século 
19, vive êxitos e se 
desencanta.

  Três perguntas // 
  Franz Rogowski, ator

Conhecido pelo trabalho com papas co-
mo Michael Haneke, Terrence Malick e Ch-
ristian Petzold, o ator alemão Franz Rogo-
wski adora valorizar a “resistência da cinefi-
lia”, em tempos da pandemia. Foi pelo strea-
ming que Great freedom chegou ao mercado 
nacional (via Mubi). Dirigido por Sebastian 
Meise, o longa, todo centrado na trajetória 
de homens oprimidos, por causa dos dese-
jos, exigiu muito do gestual do ator, dançari-
no e coreógrafo Franz Rogowski. Consciente, 
ele arrisca transmitir a visão do Brasil atual. 
“Sei que o governo atual de vocês não tem 
sido inclusivo, e que não tem estimulado a 
expressão de subculturas e de minorias. Is-
so inclui todas as cores que uma nação cria. 
E creio que devamos superar estas adversi-
dades para podermos ser humanos e apren-
der uns com os outros”, avalia.

Você tinha noção do quão nefasto foi o 
chamado Parágrafo 175?

Fiquei muito surpreso por não ter ciência 
do conteúdo da legislação daquela época. A 
composição do personagem me fez perceber 
que cresci sob a vigência de experiências ho-
mofóbicas. Tive meus ensinamentos. Apren-
di lições do que seriam roupas femininas, co-
res e tipos de brincos relacionados às mulhe-
res. Jeitos errados de caminhar, de expressar 
emoções. Aprendi minha lição de que seria 
melhor ser heterossexual. Cresci numa reali-
dade muito segura, em termos de condições 
financeiras familiares e ainda em boas con-
dições de estudo. Havia, ainda assim, a lógi-
ca de que sexo e identidade eram construí-
dos em condições rígidas e limitadas ajusta-
dos ao período, na Alemanha em que cres-
ci. Entendi que o que experimentei, de certo 
modo, foi violento e, em certa medida, um 
tipo de lavagem cerebral. Eu mesmo perce-
bia aquela realidade como alheia aos meus 
entendimentos. Aquilo não se alinhavam à 
nossa democrática Alemanha. Foi libertá-
rio e educativo ter essa noção.

Que retorno dá representar o amor 
homossexual? Há limite para a sua 
exposição?

Como intérprete de cinema, represento 
as perdas do amor, e, como pessoa, me ve-
jo envolvido no dia a dia na busca incessan-
te por amor. É bom trazer para filmes os com-
ponentes da vida. Muito progresso foi feito, 
no terreno do amor entre iguais. Mas é fun-
damental relembrar que, num passado não 
tão distante, as coisas foram muito diferen-
tes. Esse passado se propaga na nossa me-
mória coletiva. Era a realidade dos meus pais, 
que cresceram num meio homofóbico, e is-
so está enraizado nas ideias deles. É preciso 
trazer isso à tona e promover mudanças. Nas 
minhas regras atuais, como ator, não expo-
nho os genitais para ninguém que não seja 
da minha família e para amigos íntimos. Is-
so é algo privado, e mantenho nesta instân-
cia. Há porém filmes que ganham com cenas 
de nudez. Há diretores que querem ser cool 
e realistas puxando tudo para extremos. Po-
rém eu não quero instrumentalizar meu pê-
nis para servir a estes propósitos extremos.

O longa belga 
Lola e o mar 
mostra uma jovem 
que luta pelo 
reconhecimento 
de ser trans 

  Letras multicores

numa das iniciativa de vi-
sibilidade para questões li-
gadas à diversidade na lite-
ratura, a editora Planeta, no 
mês do orgulho LGBTQia+, 
disponibiliza livros dos auto-
res Brontez Purnell e de ca-
mila Sosa Villada. o parque 
das irmãs magníficas che-

ga, de graça, em audiolivro (via Spotify), narra-
do por uma mulher trans: Valéria Barcelos. des-
crito como espécie de crônica com teor de ma-
nifesto político, o livro da argentina Villada re-
vela descobertas e repressão, em casa, por fa-
miliares de uma personagem que se fixa na ob-
servação de travestis do Parque Sarmiento (em 
córdoba). Lançado por uma editora do circuito 
underground de São Francisco, o livro Johnny, 
você me amaria se o meu fosse maior?, assina-
do pelo norte-americano Brontez Purnell, traz 
a corrente de lutas, numa cidade conservadora, 
enfrentada por um dançarino negro que vive os 
desafios de ser um cidadão soropositivo.

Nos 
cinemas

cineMa, 
STReaMinG, 

PaLcoS e LiVRoS 
aPReSenTaM aMPLo 

ReTRaTo de PeRSonaGenS 
QUe LUTaM PeLa deFeSa da 

PRóPRia SeXUaLidade

Cena do longa 
Great freedom: 

atração do 
streaming
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A peça O prazer 
é todo nosso foi 
idealizada por 

Juliana Martins



1

IMÓVEIS
COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

LIFE RESORT- Vendo
Apart Hotel. Quarto
(suíte). Todo Mobiliado
e reformado. Completa
estrutura de lazer, mar-
gem do lago. Sala c/ co-
pa e varanda. Vista li-
vre.R$460.000,00.Saba-
ck 3445.1105 CJ3506

VISTA ESPETACULAR
MELIÁ BL D Flat 01 sui-
te sala varanda 10º an-
dar de canto decorada
3042-9200/ 99109-6160
Zap.Sr Imóveis c9417
LIFE RESORT- Vendo
Apart Hotel. Quarto
(suíte). Todo Mobiliado
e reformado. Completa
estrutura de lazer, mar-
gem do lago. Sala c/ co-
pa e varanda. Vista li-
vre.R$460.000,00.Saba-
ck 3445.1105 CJ3506

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

COMPRO, PAGO À VISTA
1 QTO alugado ou deso-
cup. SR Imóveis 99109-
6160 Zap c9417

2 QUARTOS

COMPRO, PAGO À VISTA
2 QTOS alugado ou de-
socup. SR Imóveis
99109-6160 Zap c9417

COMPRO, PAGO À VISTA
2 QTOS alugado ou de-
socup. SR Imóveis
99109-6160 Zap c9417

RUA 12 SUL. Novo e
Pronto p/morar 2 qts. La-
zer Completo 62 a
68m2. Ligue: 3326-2222

1.2 ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

R 37 Sul R$ 620.000,00
Oportunidade! Requinte
e Sofisticação! Apt 3qts
cozinha planejada suíte
lazer completo. Ac. car-
ro 98575-6009 c8086
www.acbimoveis.com.br

4 OU MAIS QUARTOS

JRC VENDE!!!
AV FLAMBOYANT 4
qtos,3stes,nascente.va-
zado,3vgsgar,189m2pri-
vativo. R$ 1.100.000,00.
98413-8080 c8081

PENÍNSULA PRONTO
P/MORAR, 4 Qts
203m2. Clube de Lazer.
Grg. T: 3326-2222 CJ
1700

ASA NORTE

QUITINETES

713 27M2 1º and reform
Belíssima! sem garag
R$200mil 992704705
912 SGAN kit mobiliada
vg coberta e nascente
99297-0606 zap c18200
912- SGAN Ed.Master
Place Bl.J.Vendo kit por
R$250.000.Sala, qto, co-
pa, wc e garagem. Saba-
ck 3445.1105 CJ 3506

1 QUARTO

710/11 NORTE Vendo
amplo apto 60m2 1qto,
elevador Oport! R$
330mil 99922-0235 zap
716 1QTO 33m2, arms.
prédio c/elevador Bara-
to! 99576-1098 C13060

1.2 ASA NORTE

2 QUARTOS

209 SQN 2 qtos, arms,
reforma fino acab.
98230-8043 c13060

3 QUARTOS

COMPRO, PAGO À VISTA
102 A 316 SQN 3q pag-
to imediato. 99109-6160
Zap Sr Imóveis c9417
408 SQN 3qts ste DCE
varandão nasc 1º and
96m2 úteis bl reformado
e meio de quadra MAPI
98522-4444 CJ27154

4 OU MAIS QUARTOS

208 Sqn Pronto P/ Mo-
rar 4 Qts, Novo, 127 M2,
2 Vg Grg. T: 3326-2222
Cj 1700

ASA SUL

2 QUARTOS

103 SQS Bloco A Apto
duplex de 02 qtos, 02 ba-
nheiros, 01 vaga cober-
ta, 98 m2, elevadores e
ótima localização. Tra-
tar: 3225-5320 - Módu-
los Consult. CJ5004
6º ANDAR VISTA LI-
VRE
106 SQS 2qts mais
DCE armários piso cerâ-
mica bloco reformado e
c/ salão de festas |MAPI
98522-4444 CJ27154

OPORTUNIDADE!!
108 SUL 2 qtos, DCE,
andar alto, vista livre,
100m2. Excelente Apto!!
Tr: 98413-8080 c8081

PARA INVESTIDORES
209 NORTE 2qts sem
suíte sem garag 56m2
priv2ºandmobiliadova-
randa estendida. Acei-
to financ 99215-8031

3 QUARTOS

COMPRO, PAGO À VISTA
102 A 416 SUL 3qts pag-
to imediato. 99109-6160
Zap Sr Imóveis c9417
206 APTO vazado
124m2 3 qtos + 1 suíte
5º andar R$1.250.000.
Tr: 99978-2523 c5365

NASCENTE, VISTA LIVRE
215 SUL 3qts 1 suite
dce vazado 113m2 gara-
gem, andar alto só R$
1.100.000,00 3042-9200
99109-6160 ZAP cj9417

1.2 ASA SUL

307 VAZADO 104m2 3
qtos uma suíte 2º an-
dar, nascente, Tr:
99978-2523 C/5365

ACEITO CASA LAGO SUL
314 SQS and alto refor-
ma em granito 157m2 3
qts (ste) arms gar MAPI
98522-4444 CJ27154

4 OU MAIS QUARTOS

VENDE - SE
312 SQS 04 qtos, refor-
mado, mobilido, 449m2.
S/ interm.,com o prop.
Tr: 99559-2539

CRUZEIRO

3 QUARTOS

TUDO O QUE VOCÊ QUER
QD 605 1ºandar 3qts
gar reformanovalindode-
soc. Financia MAPI
98522-4444 CJ27154

GUARÁ

3 QUARTOS

GUARÁ II
QI 31 Excelente apto
3qts. sala coz banh
99624-8852 c13499

QI 33 Novo e Pronto p/
morar 3 qts. Lazer Com-
pleto 114m2. Ligue:
3326-2222

SOBRADINHO

3 QUARTOS

PRONTO PARA MORAR
QD 02 AP c/ reforma bá-
sicaboa,bancadadegra-
nito de 200 x 70, armºs
de formica e guarda rou-
pa de compensado de
madeira.99958-3595.

SUDOESTE

1 QUARTO

CCSW 04 ótimo apt ar-
mários garagem 99275-
8882 www.phimoveis.
com.br cj6210

2 QUARTOS

CCSW 03 02 qtos com
1 suíte, varanda, armári-
os em todos os cômo-
dos, vaga e lazer comple-
to. Tratar: 3225-5320 -
Módulos Consult .
CJ5004

1.2 SUDOESTE

QRSW 04 R$ 590.000,
2q totalmente refor vaza-
do 99981-9390 cj4371

3 QUARTOS

SQSW 306 Particular
Vendeapartamentoqui-
tadonoSudoeste, refor-
mado de 97 m2 , ar-
condicionados sala e
quartos, com 3 quar-
tos(01 suite) e dce com-
pleta, 01 vaga de gara-
gem, e cobertura coleti-
va com 12 churrasquei-
ras, 01 piscina de adul-
to e 01 de criança,
além de salão de festa
no térreo. Particular -
Fone e WhatsApp:
999737776

4 OU MAIS QUARTOS

REFORMADÍSSIMO!!
SQSW 300 4stes, todos
com closet, armários pla-
nejados,DCE,5ºand,vis-
ta livre, de canto, 3
vgas, 260m2.Oportunida-
de! 98413-8080 c8081

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 ÁGUAS LINDAS

1.3 CASAS

ÁGUAS LINDAS

2 QUARTOS

JARDIMSANTANAOpor-
tunidade! R$145mil.
2qts, sala, cozinha, ba-
nheiro, despensa mais
partedealvenariap/ finali-
zar na frente com sala e
quarto, lote 356m2. Quin-
tal c/ piscina. Escritura-
da. Aceita carro e propos-
tas. 98575-6009 c8086
www.acbimoveis.com.br

ASA SUL

3 QUARTOS

SHIGS 704 - Bl.Q. Vdo
casa. R$ 1.550.000. óti-
mo estado. C/2 pavim.
Térreo c/ salão2amb., la-
vabo, copa/coz. c/arms,
á.serv., DCE., gar. 2 car-
ros. Em cima: 3/4 c/
arms., suíte, wc e terra-
ço. Saback Imóveis F/
3445.1105 CJ 3506.

CEILÂNDIA

3 QUARTOS

QNO 11 casa 3qts forra-
da mais casa de fun-
dos, lote comercial quita-
da e escriturada MAPI
98522-4444 CJ27154

QNO 11 casa 3qts forra-
da mais casa de fun-
dos, lote comercial quita-
da e escriturada MAPI
98522-4444 CJ27154

1.3 GUARÁ

GUARÁ

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE ÚNICA
QE 17 Excte cs 3qts la-
je garagem 110m2 de
área constr. Mário Soa-
res 99976-3789 c4459

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

QL 04 Sobrado 4 Suites
+ Lazer Aceito Permuta
99297-0606 zap c18200

LINDA 2 PAVIMENTOS
QL 13 linda 5qts (2
stes) lazer compl deso-
cup ótimo preço MAPI
98522-4444 CJ27154

LAGO SUL

3 QUARTOS

QL 08 - Conj. 03 Vdo ca-
sa térrea. R$ 3.400.000.
Ótimo estado. C/Salão,
sala jantar, lavabo, 3/4 c/
arm., (suíte c/closet e
varanda), wc social, coz/
copa. c/arms, despensa,
á.serv., DCE., gar. 2 car-
ros. Ampla área verde e
galpão c/qto e wc. Saba-
ck Imóveis. F/ 3445-
1105 cj3506

4 OU MAIS QUARTOS

LINDA CASA
QI 09 4 suítes Elevador
Linda vista. Aceito Apto
98199-6100 c12388

INVESTIMENTO
QI 21 casa 4suítes +
1.320m2 + 7.000m2 àr
ver 98199-6100 c12388

1.3 LAGO SUL

QI 23 REFORMA MODERNA
TÉRREA4 stes closet ar-
ms salão amplo alto pa-
drão lazer. Ac apt SQS
98522-4444 CJ27154

OPORTUNIDADE!!
QI 23 4qtos, sendo 2 sui-
tes e 2 semi suite. 2
DCE térrea piscina chur-
rasc. Aceito Apto!
999037059 c8081

QI 23 REFORMA MODERNA
TÉRREA4 stes closet ar-
ms salão amplo alto pa-
drão lazer. Ac apt SQS
98522-4444 CJ27154

OPORTUNIDADE!!
QI 23 4qtos, sendo 2 sui-
tes e 2 semi suite. 2
DCE térrea piscina chur-
rasc. Aceito Apto!
999037059 c8081

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

QD 13 5qts 851m2 Espe-
tacular lt 2.500m2
R$3.700mil 992704705

RIACHO FUNDO

1 QUARTO

QN 12C R$150 mil 2qts
sl 99269-0200 cj20220
www.lucasimoveis.net
QN 15C $170mil desoc
2q+barraco 99269-0200
99370-5571 cj20220

2 QUARTOS

QN05C $180.000, 2q es-
crit 99269-0200 cj20220
www.lucasimoveis.net

3 QUARTOS

QC 01 $170.000, desoc
3qt 99269-0200 cj20220
www.lucasimoveis.net
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1.3 RIACHO FUNDO

1.3 CASAS

RIACHO FUNDO

3 QUARTOS

QN15B$250mil Sobr es-
crit 99269-0200 cj20220
www.lucasimoveis.net

TAGUATINGA

2 QUARTOS

VENDO CASA TÉRREA
QSB 08 Sala, 2 quar-
tos, wc, copa/coz. c/
arms., Área e wc serv.
área de lazer + gara-
gem. R$ 600 mil
99659.5010 c 12.189

3 QUARTOS

QND 40 2pvt nasc Lt
408m2 Vd/Tr 991092879

VICENTE PIRES

3 QUARTOS

R04R$780.000,Oportu-
nidade! Excelente casa
3qts sala ampla suíte
DCE copa cozinha pla-
nej, lavanderia, lote 430
m2, garagem4carros,Es-
paço Goumert c/ banca-
da, Churrasq. Ac. carro
/ troca Apto Águas Cla-
ras. 98575-6009 c8086
www.acbimoveis.com.br

OPORTUNIDADE ÚNICA
R 06 Casa comerc e re-
sid frent Avenida s/cond
99624-8852 c13499

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

COMPRO PAGO À VISTA
CLS102A316 Lojas alu-
gadas ou desocup 3042-
9200/99109-6160 Zap
Sr. Imóveis CJ9417

NÚCLEO BANDEIRANTE

ÁREA ESPECIAL Ven-
do Excelente loja
260m2. Oportunidade!
Tr: 99922-0235 zap

1.4 ASA NORTE

SALAS

ASA NORTE

ED CENTRAL PARK re-
formada 38m2 garagem
99275-8882 phimoveis.
com.br cj6210

ASA SUL

SEPS 910 sl Ed Mix Pa-
rk Sul 30m2 2ºand nasc
R$ 200mil 99270-4705

SAAN/SIA/SIG/SOF

C.E.PARQUE BSB . Sl
C/ Grg Excel. Local. Tele-
fone: 3326-2222 Cj
1700

TAGUATINGA

QUEM VER COMPRA!!!
CNG 02 Excelente sala
c/wc frente nasc 99585-
8326 981701936 c4138

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

JARDIM BOTÂNICO

COND ALPHAVILLE
451 m2 R$250 mil. Opor-
tunidade! 99270-4705

TORORÓ PARK Miran-
te 600m2 alto padrão ex-
cel invest 99270-4705

JARDIM INGÁ

PARQUEESTRELADal-
va IX. Excelente lote pa-
racomercio/ industria /es-
cola. 1.180m2 frente pa-
ra pista. 99585-8326
981701936 c3505

PARK WAY

MELHOR LOCALIZAÇÃO
QD 14 MSPW conj 01
Lote de 3.337m2 + área
verde. 99109-6160 Zap.
Sr Imóveis c9417

VALPARAÍSO

BR 040/GO 16 MIL M2
VALPARAÍSO-GO
300m frente p/ BR
040/GO km 8, á 2,5
km da Havan. BUILT
TO SUIT. Próprio para
CD, mercado, atacado
ou logística. Tr: 61
9.9868-1355 wpp

OUTROS ESTADOS

CABO FRIO RJ Vendo
3 lotes, Praia Peró R$
180mil. 61 99961- 6481

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

EXCELENTE FAZENDA
ALEXANIA GO 16 alqs
Ac troca hrlopes.com.br
99624-8852 c13499

1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

JRC IMÓVEIS
BRASILINHA GO Ven-
do 173 hectares, morra-
da, muita água, córrego.
R$ 600 mil. Tr: 98413-
8080 c8081

JRC IMÓVEIS
RAJADINHA DF Vendo
Chácara beira do Rio
São Bartolomeu, várias
frutíferas, poço artesia-
no, galpão, fechada, ca-
sa com 3qtos, 1.800m
do asfalto. R$ 300 mil.
Tr: 98413-8080 c8081

SANTO ANTÔNIO do
Descoberto-GO - 50hc.
lindo sítio, curral, muita
água Ac. imóvel c/prop.
99981-9390 cj4371

OUTROS ESTADOS

ALEXÂNIA - GO 02 hec-
tares c/córrego, plano,
energia, internet,próx.as-
falto. R$130.000,00 à vis-
ta. Tr c/ proprietário: (62)
99806-3490/ (62) 98406-
5441/ (62) 98233-1836

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

2

IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

MOBILIADO
THE UNION Flat próxi-
mo Aeroporto 3351-
4991 99971-0049 c4124

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

ALUGO APARTAMENTO
R 24 lote 13 - Ed. Casa-
blanca, Àguas Claras,
5º andar, 50m2, 1 suíte,
sala,cozinha,àreadeser-
viço,varanda,comarmári-
os etc. lazer completo e
uma vaga na garagem.
Ao lado da Estaçãoo do
Metrô. Tratar: 99968-
3801.

3 QUARTOS

3QTS (1 SUITE)
AV PARQUE Á. Claras
c/arms R$ 2.300, 3351-
4991 99971-0049 c4124

2.2 ASA NORTE

ASA NORTE

2 QUARTOS

SCLRN 703 -Bl.F/201.
R$2.000. Duplex c/
varanda. Sala, 2/4 (1c/
arm.,), 2wc (suíte), coz.
á . s e r v . S a b a c k
F/3445.1105. C/3506.

3 QUARTOS

216 SQN Bloco K, 3
qtos com suíte, vaga, ar-
mários em todos os cô-
modos. Tratar: 3225-
5320 Módulos Consult.
CJ5004
308 BL.K/307. R$
4.300. Nascente. Sala,
3/4 c/arms., 2 wc
(suíte), coz. c/arm., á.
serv., DCE e gar. Ótimo
estado. Saback Imóveis
3445.1105 CJ 3506.
312- BL.H /106. R$
2.200,00. Prédio c/ brin-
quedoteca, academia e
salão de festas. Sala,3/
4 c/arms.,wc, coz.,
DCE. Saback Imóveis F/
3445.1105 C/3506

4 OU MAIS QUARTOS

202 -BL. F/201. R$
4.200,00. Reformado, c/
130m2 á.útil. Salão em
‘‘L’’, 4/4 c/ arms. (2
suítes), wc, coz/arms.,
área e wc serv. Gara-
gem c/arms. Saback F/
3445.1105 C/3506.

ASA SUL

QUITINETES

712/912 SEPS Alg kit sl
copa quarto banh vaga.
99576-1098 C13060

1 QUARTO

405/U/320 R$ 1.200. To-
do reformado. Sala, qto.
c/arm.,wcecoz./arm.Sa-
back 3445.1105 cj3506
409 SQS Bl. B 1 qto sa-
la coz banheiro 2º and
99981-3118 c/1994
410/ A/ 304 R$ 2.000.
Alugo mobiliado. Sala, 1/
4 c/arm., e ar cond. wc,
coz./arm., Saback F/
3445.1105 CJ 3506.
410/ A/ 104 R$ 2.000.
Alugo mobiliado / Refor-
mado. Sala , 1/4 c/arm.,
e ar cond. wc e coz./
arm., Saback Imóveis F/
3445.1105 CJ 3506.
103 SQS Bloco F 1 quar-
to, mobiliado, reforma-
do. Tratar: 3225-5320
Módulos Consult .
CJ5004
CRS 505 - Bl."C" Apto
01. R$ 1.200. Sala, 1/4
c/arm., wc, coz. e á..
serv. Saback Imóveis F/
3445.1105 CJ 3506.

3 QUARTOS

106 - BL "F" / 607.
R$3.600,00. Apto. refor-
madíssimo de 2qtos p/
3/4 arms., salão, wc coz/
arm., área e wc serv., -
S a b a c k I m ó v e i s
F/3445.1105 CJ 3506.
202 - BL. B/305. R$
4.400,00. Prédio e Apto.
reformados. nasc., Sa-
lão, 3/4 c/arms, 2 wc
(suíte c/ closet), copa/
coz,. c/arms , á.serv.,
DCE, gar. Saback. F/
3445.1105. CJ 3506.

2.2 ASA SUL

207 AMPLO reformado
suite DCE Tr: 3328-
5757 www.phimoveis.
com.br cj6210

215-BL.A R$10.000,00.
Apto. de luxo, decorado.
Todomobiliado.Reforma-
do, de 3 qtos, (suíte c/
hidro). Salão, 2 wc copa/
coz., c/arms., área
serv., garagem. Prédio c/
salão festas. Saback F/
3445.1105 CJ 3506.

SR IMÓVEIS ALUGA
307 SUL 3qts dce gar
105m2 nascente 99109-
6160/ 3042-9200 cj9417

SQS 316, b. G, ap 403,
158m2, 3 dorm, sendo 2
suítes. R$ 5.500/mês
+cond. +energia +IPTU.
Fone: 99868-1355 wpp

402- BL.L /203. R$
2.900. Prédio c/ eleva-
dor. Amplo apto. vaza-
do. Salão, 3/4 c/arms., 2
wc (suíte), coz/arm., á.
serv., DCE, ótimo esta-
do. Saback Imóveis F/
3445.1105 CJ 3506.

306 SUL 3qts canto 2
wc closet hidro. C/ propr
999774902/ 992186000

4 OU MAIS QUARTOS

EXCELENTE !!!
305 SQS Salão 4 qtos 2
DCE 5º andar 172m2.
Tr: 99975-1999 c8145

CRUZEIRO

2 QUARTOS

SHCES 1 . 6 0 3 -
Bl.D/305. Prédio c/
elevador. Próx. ao ponto
de ônibus. R$ 2.300. Óti-
mo estado. Sala, 2/4 c/
arms., wc, coz., á.serv.,
S a b a c k I m ó v e i s
3445.1105 CJ 3506.

GUARÁ

1 QUARTO

AE 02 Bl.B /119-
R$850. Res. Belvedere.
Sala, 1/4. wc, coz /arm.
S a b a c k I m ó v e i s
F/3445.1105 C/3506.

SUDOESTE

3 QUARTOS

SQSW 301/E/401, exce-
lente estado. Sala/var.,
3/4 c/arms., 2wc (suíte),
coz., á.serv. DCE e gar.
R$ 3.500. Saback Imó-
veis 34451105 |cj3506

2.3 CASAS

JARDIM BOTÂNICO

1 QUARTO

COND. QUINTAS da Al-
vorada - Qd. 05 Conj.
08, Cs. 21. 1ª locação.
R$ 2.300,00. Casa tér-
rea. Sala conjugada c/
cozinha., quarto/arm.,
wc, á.de serviço e gara-
gem. Saback Imóveis F/
3445.1105 CJ 3506.

2.3 JARDIM BOTÂNICO

2 QUARTOS

COND. QUINTAS da Al-
vorada- Qd. 02 Conj.14,
Cs. 26. R$ 3.900. Casa
térrea. Sala, 2/4 (sendo
1 suíte c/closet) wc, cozi-
nha equipada, á. de
serv. garagem e ampla
á. verde. Saback Imó-
veis 3445.1105 cj3506

TAGUATINGA

3 QUARTOS

QNL 08 bl E Cs 13 3qts
R$ 1.600, F:98333-1777

4 OU MAIS QUARTOS

QNB 07 Cs 13 c/ 4qts
R$2.600. F: 98333-1777

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

PLANALTINA

QD 24 Alugo ótima loja
200m2 excel. localiza-
ção fte CEF 999638846

SAAN/SIA/SIG/SOF

ÁREA PARA LOCAÇÃO
500M2 A 2.200M2

SHOPPING
SIA TR 03/04 Frente
Pça alimentação c/
grande estac. Local c/
seg rígida. Tr: 3362-
0064/ 3036-8115 99987-
3813 c/8045

SIA TR 03/04 Shop-
ping Sia Center Mall
Alugo lojas de 40m2 à
160m2 junto com a pra-
ça de alimentação, ao
lado do Sabin. 3362-
0064/ 3036-8115/
99987-3813 c/8045

SALAS

ASA NORTE

SCN QD 02 Bl. B Shop-
ping Libert Mall - sala
com dois ambientes sen-
do um recepção e outro
com banheiro e gara-
gem privativa. 3225-
5320 - Módulos Con-
sult. CJ5004
SRTVN 701 Alugo sala
reformada, porcelanato
ebanheirocomvistaprivi-
legiada para o Estádio
Mané Garrincha. 3225-
5320 - Módulos Con-
sult. CJ5004

ASA SUL

11º ANDAR/ VISTA AMPLA
ED TERRA BRAZILIS
sala 40m2 Vista p/ Minis-
térios, biblioteca, Cate-
dral etc. Mário Soares
99976-3789 c4459
SGAS 910 / Via Brasil -
B l . "D " / 446. R$
1.100,00. c/40 m2. Sala
c/recepção, 2 wc (ar
cond .) Saback Imóveis
- F/3445.1105 CJ 3506

ÓTIMA LOCALIDADE
SMAS TR 03 The Union
sala duplex 68m2 gar
99971-0049 c4124

2.4 PLANALTINA

PLANALTINA

AV INDEPENDÊNCIA
Planaltina-DF.Alugoespa-
ço 450m2 3º andar, exce-
lente localização. Conta-
to: 99963-8846

2.6 QUARTOS
E PENSÕES

CIDADES SATÉLITES

TAGUATINGA-DF QSA
Qto mobiliado prox Ala-
meda metrô 983241000

3

VEÍCULOS
3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

R$ 70.000,00
120/10 IA 2.0 16v
156CV 5P 1.6 gasoli-
na, 42mkm autom hi-
draul. só DF. placa 7,
impostos 2022 todos
pg. Revisão há 4ms.
Tr. 9.9918-0308

CHERY

FACE/11 vinho 1.3 com-
pleto 58.000km novo.
R$17.200, 99976-2957

FIAT

GRAND SIENA/13 Atrat
1.4 125mkm comp Ipva-
pg 33.500 999762957
GRANDSIENA/13Atrac-
tive 1.4 118mkm + novo
DF 36.500 999762957
PALIO/16verm4ptscom-
pl ar 125.000km novo
R$ 28.950, 99976-2957
PUNTO/09prata1.4com-
pleto Ipva pg vl.
R$18.950. 99976-2957
SIENA/15 EL vermelho
81mkm VE TE AL novo
R$29.950 F:99976-2957
STILO/11 cinza 1.8 com-
pleto Ipva pg novo R$
23.500. 99976-2957

FORD

KA/09 Conservado pn.
novos Aceito troca.
99909-7931/99969-9595

JAC MOTORS

J3/12 Turim 1.4 prata
ipvapg novo R$ 19.750.
Tr: 99976-2957

NISSAN

VENDO
VERSA 16/17 SV, auto-
mático, inteiríssimo,
144.900km, grafite, revi-
sões em dia. R$50mil
à vista. Tr: 98145-0000

3.1 PEUGEOT

PEUGEOT

206/09 preto 4pts 1.4
completo Ipva pg R$
14.200. F:99976-2957

RENAULT

SYMBOL 12/13 Privile-
ge 1.6 único dono, 124
km, preto, completo.
R$ 24.500,00. Tr:
99975-8082 whatsapp

VOLKS

FOX/09 preto 4pts com-
pleto - ar vlr R$18.200,
Tr: 99976-2957
GOL/05 Plus 8V pneus
novos Vendo/Troco.
99909-7931/99969-9595
GOL/10 G4 branco 4pts
Ipva pog Basico ót.
R$16.500, 99976-2957

VOLVO

XC 60 11/12 completo
única dona 130.000km
Ipva pago revisado top
de linha teto solar panorâ-
mico c/cor exclusiva mar-
ronR$87.000, aceito car-
ro popular 98286-0117

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

JEEP

DIPLOMATA VENDE
RENEGADE 22/22
T270 S 4X4 - 3.500km.
Tr: (61) 99235-1108

RENEGADE/17 preto
aut compl 104mkm Ipva
pg $68.500 999762957

OUTRAS MARCAS

VENDO
TROLLER 17/17 T4
XLT 3.2; único dono; Só
de Brasília; 24.000km;
amarelo. IPVA pago; qui-
tado; som; vidros elétri-
cos;guinchoelétricoDan-
daro novo instalado;
pneus em ótimo estado;
nunca fez trilha; carro
de garagem; todas as
manutenções feitas em
concessionária; relíquia.
R$ 195.000,00. Tel./
whatsapp: (61) 98249-
1958

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br
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4

CASA
& SERVIÇOS

4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.2 MODA, VESTUÁRIO
E BELEZA

JÓIAS E RELÓGIOS

BRILHANTES E OURO
AVALIAÇÃOCOMLAU-
DO zap(62) 99952-7265

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

HARMONIZAÇÃOCOR-
PORAL Procuro Mode-
los 61-99939-4909

TERAPÊUTICAS PRO-
FISSIONAIS: ótima op-
ção para cuidar do cor-
po e da mente. Novo es-
paço SHN 99891-1943

TERAPÊUTICAS PRO-
FISSIONAIS: ótima op-
ção para cuidar do cor-
po e da mente. Novo es-
paço SHN 99891-1943

OUTRAS
ESPECIALIDADES

ATENDIMENTO NUTRI-
CIONAL individual. Info:
99567-3754 CRN 20582
NUTRICIONISTAESPE-
CIALISTAdietavegetaria-
na e vegana. Agende
seu horario 995045590

PSICOLOGIA

BRUNA TAGNA Tera-
peutaPsicoterapia/Psica-
nalítica 61-981089224
BRUNA TAGNA Tera-
peutaPsicoterapia/Psica-
nalítica 61-981089224

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

OUTROS PROFISSIONAIS

TELHADO LIMPO s/ re-
mover do lugar. Lava-se
telhado, caixas d’água
em geral 995521988
ESCRITÓRIOIMOBILIÁ-
RIO JS Costa C8206.
Vendemos seu imovél
com muita seguranã e
agilidade. 999661611

4.5 SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
ADULTÉRIO FOTOS
Nº1 com filmagens, fla-
grante. Sigilo e discri-
ção. Gps / Monitoro
24h.Trabalho todas as
áreas.(61)99810-6976

DETETIVE BARETA
ADULTÉRIO FOTOS fil-
magens,Whatsapp, rela-
torio, GPS. 99971-1190
3356-3925 24hs

DETETIVE BARETA
ADULTÉRIO FOTOS fil-
magens,Whatsapp, rela-
torio, GPS. 99971-1190
3356-3925 24hs

5

NEGÓCIOS &
OPORTUNIDADES

5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

INSTALAÇÕES
E MATERIAIS

OPERAÇÃO DE CAFE-
TERIA/ Gelateria no CA
01, Lago Norte: máqui-
nas,equipamentosemer-
cadorias. 98175-6897.

OPERAÇÃO DE CAFE-
TERIA/ Gelateria no CA
01, Lago Norte: máqui-
nas,equipamentosemer-
cadorias. 98175-6897.

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

ACHADOS
E PERDIDOS

PERDA DO DIPLOMA
DE MARIA APARECI-
DA Xavier Viana Mo-
rais, Curso de Licenciatu-
ra em Letras, concluído
no primeiro semestre de
2008naFaculdadeCene-
c is ta de Bras í l ia .
Brasília-DF.

5.4 DINHEIRO E
FINANÇAS

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel.: 4101-6727/
98449-3461

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

LOJACOMPLETAFran-
quia Calzoon Sucos e
Calzones Shopping Pla-
nalto Mall 984025112

SOCIO INVESTIDOR
LUCRO GARANTIDO
de 10% ao mês, forne-
ço garantia real não é
golpe 61 98668-2008

EMPREENDEDOR VE-
NHA p/ litoral do Piauí.
Transfiro ponto comerci-
al. Info 86-988370237

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

VENDE-SE
PATELARIA DO MINEIRO
EM FRENTE a estação
doMetrôArniqueiras. Ins-
talaçõesCompletaseMo-
dernas Tratar: (61)
98140-1617/98267-6373

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

COMPRO TÍTULOS da
pousada do Rio Quen-
t e . T r a t a r : 6 4 -
992364389

TÍTULODESÓCIO remi-
do clube Itiquira Park 61-
981525063

5.7 TEMPORADA

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

MULATA GLOBELEZA
CLAUDIAMULATAGlo-
beleza nua na foto do
zap. 61 98473-3483

ANAL BARATO
LOIRA SÓ anal (barato)
amo dar prazer! 61
98539-7146. Asa Norte

MORENA LINDISSIMA
CHUPO BABADO até o
fim em homens ativos.
A. Norte 61 98237-3542

WANDA MULHERÃO!
PRECISO DE CLIEN-
TES sou bonita! zap 61
98423-0109 Asa Norte

ANDERSON top realiza
s/ fantasias ele(a)casal
c/massg 61 98223-4443

MARTA GORDA
SEIOS FARTOS adoro
ser beijada lá 130 de
bumbum. com brinde so-
brinha loira rainha do
anal 61 99400-7503

5.7 ACOMPANHANTE

DOSE DUPLA!!
NURU COM Inversão
de loira e morena (61)
3326-7752/99866-8761

LEILA RAINHA
DOS COROAS Loira ca-
tarinense magrinha 27ª
bronzeadacorpo impeca-
vel. Olhos verdes natu-
rais.Atendo no Sudoes-
te. 61 98145-5172

MASSAGEM RELAX

ANE COROA TOP
P/SRS massg oral até o
fim 61 991921318 406N

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

CAMILA LINDA loira
mass+2 relax a sua esco-
lha 1h 61986721088 cei

PRECISA-SE
DE MENINAS p/ massa-
gem tântrica. 61 98564-
2267. Ótimos ganhos!!.

6

TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego
6.2 Procura por Emprego
6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

RESTAURANTE
CONTRATA

COZINHEIRO, AUXILI-
AR de Cozinha e Servi-
çosGerais.Comexperi-
ência. Enviar CV para
o e-mail: rhdondurica
@gmail.com

6.1 NIVEL BÁSICO

RESTAURANTE
CONTRATA

GARÇO,BARISTAAten-
dente e Copeiro, com
experiência. Enviar cur-
riculo para o e-mail:
rhdondurica@gmail.
com

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE com ou sem ex-
per. Ótimos ganhos!! 61
99414-1086 só zap
AJUDANTE AUXILIAR
Produçao. Currículo no
whatsapp: 98164-4654

ATENDENTE. SECRE-
TÁRIA Pizza Guará con-
trata Whats 98551-3688

6.1 NIVEL BÁSICO

ATENDENTE DE MAS-
SAGEM e Esteticista c/
ou s/exper. 99839-1474

ATENDENTEPARA res-
taurante com experiên-
cia no Sia tratar 99381-
8995 não respondo zap

AUXILIAR DE COZI-
NHA e cozinheiro p/
Rest no SIA 999099896

6.1 NIVEL BÁSICO

CABELEIREIRA
CONTRATA c/ experiên-
cia p/ Aguas Claras
99116-2582 Whatsapp

CABELEIREIRO (A)
PRÁTICAcabelo/maqui-
agem/ pen teados /
químicas.Salão grande
pago bem+folgas. Zap
98286-0117
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6.1 NIVEL BÁSICO

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CASEIRO FAZENDA -
experiência comprovada
somente c/refer. nada
consta civil/criminal.
99981-9390
CASEIROPARASERVI-
ÇOS gerais, para mo-
rar. Tr.: 99976-4334
COSTUREIRA PRECI-
SA-SE com experiência
em ajustes e consertos
para Águas Claras 61-
985896109
COZINHEIRO(A) CON-
TRATAMOS Enviar Cv
p/: crdutraalimentos@
gmail.com
MANICURE CONTRA-
TA-SE com urgeência
com experiência 62-
991140181
MANICURE PRECISA-
SE que também seja de-
signerdesobrancelha, in-
teressadas ligar para
999278540, falar com a
Sil. Local Vila Planalto,
rua Rabelo lote 25 b.
MANICURE E CABE-
LEIREIRA p/ fim de se-
mana 99295-7526

MANICURE COM EX-
PERIÊNC IA F i xo :
R$1.200 + VT. (61)
99434-2917 R. Fundo I

MANICURESPRECISA-
SE faça extensão de
unhas. ótimos ganhos.
Zap 98286-0117

MASSAGISTA VAGA
com ou sem experiên-
cia. Interessadas entrar
em co n t a t o 6 1 -
996294412
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/s exp, local dis-
creto,seguro e climatiza-
do, ót ganhos, entre 7 a
11mil (61)98119-1085

MASSAGISTA CON-
TRATA-SE com e
sem experiência pra
Ceilândia (dia e noite)
ótimos ganhos, come-
ço imediato. (61)
99155-1267 Zap

MASSAGISTAOPORTU-
NIDADE para são Pau-
lo com ou sem experiên-
cia. 61-994089903

MOTORISTAPARTICU-
LAR sal. mínimo p/ Para-
noá. 99563-3017

6.1 NIVEL BÁSICO

MOTORISTA DE CAMI-
NHÃO Entulhos SAAN
QD.2 Lt 5 esquina 3361-
8000 Disk Caçamba

PEDREIRO COM exper
p/ morar Tr: 99976-4334

EMPLAVI CONTRATA
PESSOAS COM DEFI-
CIÊNCIA. Interessa-
dos(as), entrar em con-
tato. Tel: 3345-9400 ou
emprego@emplavi .
com.br
PINTOR, JARDINEIRO
ajudante de obras e trato-
rista. Currículo para:
rh@jspar.com.br
TÉCNICODEREFRIGE-
RAÇÃO c/ exper Cv p/:
brasiliamaq@gmail.com
EMPREGOS E FORMA-
ÇÃO PROFISSIONAL
Esteticista África 61-
982018714

NÍVEL MÉDIO

CUIDADORA DE IDO-
SA Contrata-se c/ ref.
possa dormir. 3245-
3682 ou 3245-8320
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE dou treinamento
3 dias p/ semana. Asa
Norte 98214-4880
ATENDIMENTOAOPÚ-
BLICO requisitos: organi-
zado, proatividade e co-
municativo 982097878
só whatsapp ñ ligar
AUX ADMINISTRATI-
VO login.doctorperforma
.com/proccess_selective
_link/upload_ curriculo
AUXILIARADMINISTRA-
TIVO/ Caixa. Cv: fabrik
_industria@hotmail.com
CABELEIREIRO(A),MA-
NICURE design de so-
brancelha para salão de
Beleza em águas cla-
ras. Interessados 61-
986557357
CAPTADOR(A)DEIMÓ-
VEIScontratacomexperi-
ênciacomprovadanafun-
ção. CV: jackson.lima
@maxximaimoveis.com
CORRESPONDENTE
BANCÁRIO c/ experiên-
cia em crédito consigna-
do. Enviar currículo p/:
adm@frevalle.com.br
COZINHEIRO(A)/ATEN-
DENTE Enviar CV what-
sapp: 61 99689-8281
CUIDADOR(A) DE IDO-
SOSc/disponibilidadeho-
rário. Cv: humaniza.
adm@gmail.com
DIGITADOR(A)P/ATIVI-
DADEde transformar áu-
dio em texto Cv: rhrdk
selecao2020@gmail.
com

6.1 NÍVEL MÉDIO

DOMÉSTICA CONTRA-
TO para trabalhar em
ÁguasClaras p/ lavar, co-
zinhar e faxinar com refe-
rênciasdeempregoante-
rior 61-982108292
ELETRICISTABOBINA-
DOREstamos contratan-
do necessário que o pro-
fissional tenha experiên-
cia. Interessados devem
enviar currículo para o e-
mail: rh.adm.bsb@gmail.
com
ELETRICISTACONTRA-
TA-SENecessárioquete-
nha experiência. Interes-
sadosdeverãoenviarcur-
rículo para o seguinte e-
mail: rh.adm.bsb@gmail.
com
ENCARREGADO E AU-
XILIAR de Departamen-
to Pessoal.Cv: jcontas
@jcontas.com.br

EMPRESA ENGENHARIA
CONTRATA

ESTAGIÁRIO(A)EMEN-
GENHARIA Civil a par-
tir do 5º semestre. Envi-
ar CV p/ nicinhatex
@gmail.com

CONTRATA-SE
GARÇOMCOMEXPERI-
ÊNCIA Enviar CV para:
vmaltez2021@gmail.
com
GERENTE COM EXPE-
RIENCIA Pizzaria em
Brasília contrata CV p/:
df.fastfood@gmail.com
MANICURE R$ 1.400 +
VT. Tr: 98139-6240

VAGA PARA
MASSAGISTA COM
OU SEM experiência.
Trabalhar semanaou fi-
nal semana. Salário en-
tre R$ 2 mil a R$ 3 mil,
Entre em contatoWhat-
sapp 61 99634-9453

MASSAGISTA PRECI-
SA-SE Ótimos ganhos.
Tratar: (61) 99922-5551

MECÂNICO DE AUTO-
MÓVEIS Trabalhar SOF
Sul. Cv p/: mecanico
0622@hotmail.com
MECÂNICO : EMPILHA-
DEIRA Santana, contra-
ta c/ Elétrica e Mecâni-
ca básica. Trabalhar no
Valparaíso. Enviar Currí-
culo para o e-mail: dp@
empilhadeirasantana.
com.br

CONTRATA-SE
GARÇOMCOMEXPERI-
ÊNCIA Enviar CV para:
vmaltez2021@gmail.
com

6.1 NÍVEL MÉDIO

PROFISSIONAIS CON-
TABILIDADE . Conh
nos depto FP, EF e CT.
08 às 18h Seg-Sexta.
Asa Norte R$1.430 +
VA + VT / Enviar CV p/:
dptoderecrutamento
@gmail.com
PROFISSIONALVEN-
DAS segmento imobiliá-
rio.Aprenda uma profis-
são onde você é deten-
tordoseuaumentosalari-
al 982724444
R E C E P C I O N I S T A
login.doctorperforma.
c o m / p r o c c e s s _
select ive_l ink/ index/
MTIzNjE1/NA/MTIzNw
VENDEDOR (A) CON-
TRATA-SE Currículo p/
: rhdejoalheria@gmail.
com
VENDEDOR (A) CON-
TRATA-SE para loja de
Lingerie. rh@galice.com.
br
VENDEDOR(A) INTER-
NO 10 vagas abertas dis-
poníveis. Oportunidade
decomissãoelevadas.In-
teressadorenviarcurrícu-
lo: wcarvagas1577
@gmail.commandar cur-
rículo no whatsapp 61
98541-0312

RESTAURANTE
CONTRATA

OPERADOR(A)DECAI-
XAc/ experiência, proa-
tiva e disponibilidade
de horários. Enviar CV
para: oportunidades.
b2022@ gmail.com

NÍVEL SUPERIOR

ADVOGADO INICIAN-
TE p/ acompanamento
processual e protocolo.
CV p / : con ta to@
alvaholdingsa.com.br
AGRÔNOMO,CONSUL-
TORIA para rancho na
regiãodeBrasília-DF.En-
viar currículo através do
Wpp : 61 9 9854-5054

OPORTUNIDADE
AUXILIAR JURÍDICO
Taguatinga/DF. Requisi-
tos: Recém-formado em
Direito, não precisa ter
OAB, deve ser organiza-
do, proativo e responsá-
vel.Deve residir preferen-
cialmente em Taguatin-
ga, Vicente Pires, Recan-
to das Emas, Águas Cla-
ras ou Ceilândia. Os inte-
ressados podem enviar
currículo até o dia
13.06.2022paraoseguin-
te endereço eletrônico:
a u x i l i a r j u r i d i c o
@fabioadvocacia.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

ESTÁGIO PEDAGO-
GIA Colégio Arvense
Asa Norte. Enviar CV p:
selecaoarvense@gmail.
com

ESTÁGIO EM GESTÃO
PÚBLICARequisitos:En-
genharia,Direito,Contabi-
lidade, Gestão Pública e
áreas afins. Bolsa: R$
1.000,00+Aux-transp.
R$ 200,00+seg de vida.
Horário:13hàs18h.Envi-
ar cv para: selecao@
caucfacil.com.br.

MANIPULAÇÃO
FARMACÊUTICO

COM OU SEM EXPERI-
ÊNCIASaláriodacatego-
ria. Currículo p/ o email.
: viamagistral-curriculum
@uol.com.br

GERENTE DE CLINICA
CONTRATA-SEparatra-
balhar em grupo de cli-
nicasodontológicasso-
mente com experiên-
cia comprovada em
franquias de clinicas
na área de contas a pa-
gar, folha de pagamen-
to, gestão de pessoas,
compras e financeiro.
Interessados enviar
CV para: contrataja
2017@outlook.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

GERENTE DE CLINICA
CONTRATA-SEparatra-
balhar em grupo de cli-
nicasodontológicasso-
mente com experiên-
cia comprovada em
franquias de clinicas
na área de contas a pa-
gar, folha de pagamen-
to, gestão de pessoas,
compras e financeiro.
Interessados enviar
CV para: contrataja
2017@outlook.com

PERIODONTISTAESPE-
CIALISTA c/ experiên-
ciaparaatendimentoclini-
ca Asa Sul, 1 a 2 perío-
dos mês. Currículo p/:
contatocliniodontologia
@gmail.com

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

OFEREÇO MEUS
SERVIÇOS DE

JARDINEIRO DIARIS-
TA. Tenho experiência/
referência 98426-2242

NÍVEL MÉDIO

ADMINISTRADOR DE
FAZENDA

OFEREÇO-ME
TENHO 42 ANOS Bus-
co recolocação profissio-
nal nas áreas gestão ou
administração em fazen-
das.Nome:MarcosOlivei-
ra. Idade: 42anos. forma-
ção técnico agrícola e
agropecuário, especialis-
ta em em bonicocultura/
leiteira cria ou confina-
do. Experiência, isemina-
ção artificial protoco IA-
TF,casqueamento,opera-
ção de tratores cami-
nhões. . Fui professor pe-
la FAEG Goiás nas áre-
as: Gestão de pasta-
gens, operação de leite,
gestão de pessoas e es-
trutura.MinhaEsposa:Ju-
lianaPereira36anos, téc-
nica agrícola, especialis-
ta em qualidade do leite
in6677 e bezerreiro tipo
ouro. Para maiores infor-
mações e referências:
ZAP (61) 99575-4679
ou (61) 9.9666-3642 c/
Marcos Oliveira

CUIDADOR(A) DE IDO-
SOS Ofereço os meus
serviços 61-992149106

6.3 ENSINO E
TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

INFORMÁTICAECELU-
LAR Para a 3ª idade.
Agende sua aula, conhe-
cimento é tudo! Tr:
99601-1535/983798447
TCC. AULAS para con-
cursos. Interessados:
98288.7363

CURSOS

CURSO FACILITA DI-
PLOMA 2022 Gradua-
ção, Pós,Mestrado,Dou-
torado 35-991859507
DIPLOMA 2022 Médio,
Téc, Sup, Pós, Mest e
Dout 35-91859507
CURSO FACIL ITA
2022 registrado Ensino
médio,curso técnicoesu-
perior,MestradoeDouto-
rado 35-991859507
CURSO FACIL ITA
2022 registrado Ensino
médio,curso técnicoesu-
perior,MestradoeDouto-
rado 35-991859507

DIVERSOS

TCC,ARTIGOS-Anúnci-
os e outros. Consultoria
e Revisão 99640-.1547



CLASSIFICADOS8 Brasília, quinta-feira, 9 de junho de 2022 CORREIOBRAZILIENSE


		2022-06-09T09:00:58-0300
	SA CORREIO BRAZILIENSE:00001172000180


		2022-06-09T09:02:22-0300
	SA CORREIO BRAZILIENSE:00001172000180




